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COLLECCAO  DOS  VERSOS , 

E    Descripçóes 

DOS    aUADROS    ALLEGORICOS, 

a  u  E 

EM  TODAS  AS  SOLEMNIDADES  PUBLICAS 

DESTA  CAPITAL 

MANDOU   IMPRIMIR,    E  GRATUITAMENTE  DISTRIBUIR 

JOSF  PEDRO  DA  SILVA 

POn    OCCASIAO    DAS    ILLUMINAÇOES    DA    SUA    CASA. 
NA     PRAÇA     DO     ROCIO. 

REIMPRESSA  A'  SUA  CUSTA  EM  BENEFICIO 
DA  CASA  PIA. 

I  I       ■  ■III—— 1— ^—  — ^— ^ 


,,0  Homem  favor  y  c  asylo  ao  Homem  preste, 
„Mútua  henefcencia  os  Entes  itgut. 

Bocage, 


LISBOA, 

NA    IMPRESSÃO    REGIA, 

18   12. 

Com  Licença, 


Honra ,  Pátria ,  Virtude ,  oh  Leli  >  ok  Throno  ! 
Objectos  ,  venerandos  ,  magestosos  , 
Lustrai  na  escuridão  ,  ijue  abrange  o  Mundo, 

Bocage. 


iii 


AD  VE  RTENC  IA. 


s 


E  a  época  »  em  qtie  vivemos  ,  tem  sido  a 
irsuis  desgi'açada  para  a  espécie  humana , 
tumbem  tem  fido  amais  glofiosa  para  o  no» 
me  Portuguez. 

Ao  vermos  os  Vândalos  senhores  do  tel> 
reno  Lusitano,  e  o  Nosso  Amado  Prínci- 
pe, E  Família  Real  ,  Ausentes,  nossos  co- 
vações  ardião  era  segredo  ,  e  sua  chamma 
sendo  latente  ,  não  era  menos  abrasadora. 
Auxiliados  pela  Grã-Bretanha  soltámos  ao 
nosso  patriotismo  aa  azas  ,  que  os  bárbaros 
nos  tinhão  prezas  ,  e  em  nosso  rápido  vôo 
Portugal  foi  instantaneamente  restaurado. 
Desde  esse  momento  a  espada  ,  e  a  penna 
trabalharão  á  porfia  ;  porém  a  justiça  manda 
que'  digíiDtios  ,  que  a  primeira  deixou  em 
breve  muito  atrás  de   si  a  segunda. 

o 

A  Poezia  foi  particularmente  feita  para 
cantar  as  acções  guerreiras,  e  gloriosas;  ce- 
lebrar o3  annos  dos  Príncipe»,  qu«  Pai»  d€ 
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IV 

seus  Vassallos  clerra*máo  sobre  elles  os  be- 
nefícios ,.e  vão  os  ferr,os.  As  Musas  Portu- 
guezas  carpirão  com  saudoso  açceuto  a  tris- 
te ausência  de  Nossos  Queridos  Sobera- 
nos, e  com  heróica  tuba  cantarão  os  pro- 
digiosos feitos  dos  Valentes  Guerreiros  An- 
glo-Lusob  ,  comnanheiros  na  Gloria  ,  e  Ir- 
mãos  nas  Armas.  ,.  .,    .  ' 

Joeé  Pedro  da  Silva  (diga-se  a  verdade) 
agasalbauor  de  todo  o  talento  menos  afíbr- 
tunado  ,  bom  Portiiguez  ,  ardente  Patriota, 
e  fiel  Vassallo  ,  desde  o  principio  da  nos- 
sa Restauração  patenteou  publicamente  por 
melo  de  lUvimlnações  ,,em  que  a  Foezia  ,  e 
Pintura  ailegoriçamentíí  se  davão  as  mãos  , 
hum  júbilo  nunca  desmentido  ,  e  cada  vez 
mais  fervoroso  ,  logoque  huraa  acção  bri- 
lhante cobria  de  gloria  as  Tropas  combina-? 
das,  e  o  Grande  Geniq,  que  as  Commanda; 
ou  quando  o  Anniversario  dos  Nossos  Ama- 
dos Soberanos  ,  ou  Generosos  Alliados, 
publicamente  se  celcbrav^o  nesta  Grande  Ca- 
pital. .     , ' 

Os    melhores»   de   nossos    Engenhos    em 

,PofezÍ£i  ,  e  em  Pintura  ,  o  conhecido  talento 

de   Henrique   José    da    Silva  ,    felizmente  o 

auxiliarão  nos  seus  constantes  desejos  :  aquel- 
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les  compozerão  varias  peças  de  Poesia  ,  e  o 
Pintor  subininistrou-lhe  quadros  ailegoricos 
que  merecerão  a  attcnção  do  público,  e  os 
applausos  dos  conhecedores. 

As  produtçóes  Poéticas  forão,  he  verda- 
de ,  impressas  ,  e  gratuitamente  distribuídas, 
porém  nao  tendo  sido  coíligidas  poderião 
desencauiinhar-se  :  se  tal  acontecesse ,  não 
receemos  annuncialo  ,  perder-se-hia  talvez 
para  a  litteratura  hum  dos  melhores  monu- 
mentos, que  a  Poezia  levantou  na  maior  épo- 
ca dos  fastos  Portutjuezes  aos  g-loriosos  suc- 
cessos  das  armas  alliudas  ,  e  aos  desejos  una- 
nimemente patenteados  de  vermos  quanto 
antes,  restituídos  á  Patria-Mãi  os  Nossos  Ama- 
dos Soberanos  :  este  o  motivo  principal  , 
por  que  se  faz  muito  recommendavel  esta 
Collecçáo. 

Outro  porém  náo  menos  interessante  , 
que  satisfaz  ao  mesmo  tempo  o  espirito,  e 
o  coração,  he  para  se  applicar  o  seu  produ- 
cto  a  beneficio  da  Casa  Pia,  a  este  Estabe- 
lecimento erigido  pela  Virtude  sobre  as  rui- 
nas  do  Crime;  a  este  Estabelecimento,  que 
o  nosso  Paternal  Governo  no  meio  das  ur- 
gências do  Estado  tem  constantemente  pro- 
movido ;    Estabelecimento    finalmente  ,   que 


VI  , 

todo  o  verdadeiro  Portugxiez  tem  obri^çao 
de  auxiliar,  considerando-se  como  pui  ado- 
ptivo das  innocentes  victimas ,  a  quem  a  or- 
fandade sepultou  em  horrivel  miséria ,  ou  a 
quem  a  degradação  do  verdadeiro  pai  deo 
a  existência  para  lhes  negar  as  doçuras  do 
amor  paternal. 

José  Pedro  da  Silva  ,  tendo  até  aqui 
gratuitamente  distribuído  todos  os  Versos, 
que  fez  imprimir  ,  reimprimindo-os  agora 
collecti vãmente  para  hum  tão  benéfico  fim , 
espera  encontrar  em  seus  Concidadãos  ,  a 
generosidade  de  comprarem  a  presente  Col-» 
lecçáo.  E  para  que  não  possa  haver  a  mini- 
ma  suspeita  na  applicação  do  seu  producto, 
hum  recibo  do  Administrador  da  Casa  Pia, 
transcrito  nos  Periódicos  ,  attestará  a  entra-» 
da  de  todo  o  producto. 


PELA  FELIZ  REStlURACAO 
DE 

FOmTUOAJL,, 

EM    15    DE   SePTEMBRO    DE    1808, 

JOSÉ'    PEDRO    DÀ    SILVA, 

JVíi  Praça   do   Rocio   do  lado    Occidental ,    na  loja 
N."  84  ,  85  ,  80 ,  erigio  huma  rica ,  e  appara- 
tosa  Mutninaçáo ,  com  que  qulz  dar  a  co- 
nhecer o  seu  honrado  patriotismo. 


S 


OBRE  a  porta  do  meio  fez  levantar  hum 
bello  Quadro  parai lelogràmo  ,  de  dez  pal- 
mos de  alto  ,  e  oito  de  largo  ,  onde  se  re- 
presentava a  Grá-rBretanha  ,  a  Lusitânia  ,  c 
a  Hespanba  em  huma  bem  engenhosa  alle- 
goria.  A  primeira  via-se  ao  lado  direito  fi- 
gurada em  huma  formosa  Matron.'.  ,  coroa- 
da com  coroa  de  loiro  ,  tendo  ao  lado  hum 
pequeno  Génio ,  que  sustentava  o  Escudo  das 
suas  Armas ;  e  como  especial  Protectora  ,  e  Al- 
liada  do  Príncipe  Kccente  de  Portugal,  l©» 
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vantava  pela  mão  a  segunda  ou  a  Lusitânia  ,  que 
se  figurava  em  outra  semelhante  Matrona  ,  mui 
debilitada  na  representação  ,  e  quast  ráhida  j 
e  com  a  outra  mão  lhe  apontava  para  o  Bus- 
to do  Príncipe  Regente  ,  que  se  mostrava  no 
alto  em  pequeno  Quadro  de  figura  oval ,  sus- 
tentado sobre  bum  pedestal  ,  guarnecido  de 
floces  ,  e  fructos.  Nesta  acçáo  se  svinbolisava 
a  empreza  gloriosa/  e  nunca  assas  louvada  de 
£1-Rei  de  Inglaterra  Jorge  \\\, ,  em  restituir 
ao  Príncipe  de  Portugal  seu  Reino^  entre- 
gue á  calumnia  ,  e  perfídia  da  mais  barbara 
das  Nações ,  e  de  todo  arruinado ,  e  quasi  per- 
dido ,  como  querendo  signiíicar  á  Lusitânia  , 
quando  para  elle  apontava  ,  que  o  seu  chá- 
ro  Príncipe  estava  seguro ,  e  tryunfante j 
e  ainda  viria  occupar  gloriosamente  o  Throiio 
de  seus  Augustos  Predecessores:  e  no  gesto;, 
e  semblante  de  aniargu!'a  com  que  o  Pintor 
soube  nobremente  explicar  nesta  sua  afílicçáo^ 
bem  se  manifestava  o  grande  abatimento  em  que 
J&cou  estç  Reino  ,  pelos  grandes,  roubos  ,  e  atro- 
cidades ,  que  nos  motivara  o  Exercito  Francez  : 
«ssim  como  nos  fructos  ,  que  ornavão  o  pe- 
destal do  pequeno  Quadro  em  cue  se  via  S. 
A.  R. ,  a  abundância ,  que  resulta  a  Portugal 
com  a  presente  Restauração. 


Ao  lado  esquerdo  via«se  a  terceira  na  fi- 
gura de  outra  seiTielliante  Matrona  ,  empu- 
nhando com  a  direita  a  Espada,  que  levan- 
tava ao  alto  desvanecida  ,  cora  os  olhos  no 
Príncipe  ,  como  quem  se  gloriava  de  contri- 
buir com  a  força  de  seu  potente  braço ,  para 
tão  portentosa  Restauração  ;  e  com  a  esquerda 
sustentava  o  Escudo  das  suas  Armas  ,  que  se 
divisava  pendente  ao  lado. 

No  mais  baixo  do  Quadro  eslava  o  Rio 
Tejo ,  nobremente  retratado  ,  como  o  pintão 
os  Poetas  na  figura  de  hum  Ancião,  coroado 
de  ramagem  de  oiro  ,  e  reclinado  sobre  suas 
arêas  ,  entornando  sobre  ellas  agua  cristallina 
de  huma  urna  também  de  oiro  ,  em  que  fir- 
mava o  braço  ;  e  junto-  delle  o  Dragão  coroa- 
do, timbre  das  Quinas  Portuguezas  ,  que  ti- 
nha seguro  por  grossa  cadèa  :  o  qual  fictava 
também  os  olhos  risonhos  para  o  mesma  Re- 
trato do  Pkincipe  Regente  ,  como  quem  pro- 
curava exprimir  o  seu  transporte,  e  o  de  suas 
aguas,  pela  liberdade  da  Navegação  ,  e  ancik 
<ie  vêr  outra  vez    o  seu   Príncipe.      .•,:-•,; 

Na  base  do  Quadro  havia  humm  fita  soi>» 
pensa  por  dois  Génios  ,  que  se  vião  de  huríf  > 
e  d' outro  lado,  e  nelia  estavão  esíriptos^-estes 
dois  Versos  de  Bocage  :        .-...;..  ;^ 


,Lysia  será  qual  foi ,  qual  lie  no  Globo, 

,Mãi  dos  Heroes ,  das  Nações,  a  Jior ,  o  Esmalte, 


Sobre  as  outras  duas  portas  dos  lados , 
estavão  duas  tabelas,  cada  huma  com  seu  pa- 
vilhão suspenso  em  vários  remates  ,  que  des- 
cobria dois  Versos  do  mesmo  Bocage  ,  que  nel- 
las  se  lião  :  na  primeira  da  parte  direita  os 
seguintes  ; 

,0  tjue  Affonso  esaitou  ,  JoÃo  merece, 

fHum  Deos  não  he  perjuro ,  hum  Deos  7ião  inente^ 

Na  segunda  do  esquerda: 

,  O  Commercio  prospere  ,  as  Artes  brilhem , 
,Flt>reça  a  Paz,  a  Industria,  a  Gloria,  tudo. 


A  invenção,  e desempenho  deste  Quadro  foi 
de  Henrique  José  da  Silva,  Pintor  bem  conhe- 
cido ,  e  de  mui  distincto  merecimento. 


5 
A'  LIBERDADE  NACIONAL. 


O  B  E. 


Eu  canto  o  peito  illustre  Lusitano 
A  ijuem  Neptuno  ,  e  Marte  obedecerão. 

Camões. 


11  JIboses  ,  que  sinto  !  Não  tocada  a  Lyra 
Sonorosa  resoa  ?   Q' improviso 
Sacro  estremecimento   vai   passando 
D'alma  as  fibras ,  q'attonitas   aballa  ?  .  .  • 

Q'innumera  phalange 
.    :    P'idéas  arrojadas. 

De   concertos  sublimes 
Percebo  a  borbulhar  na  mente  accesa  i  .  .  • 
Sobre   as  azas- do  rápido  •  transporfe^p-y.-í '  *. 
A  solto  vôo  os  ares  vou  fendendd."5iíí»rtwm 
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Que  monte  he  este ,  alcatifado  em  flores  ~ 
Onde,  Urania  ,  pouzei  ?   Que  bando  aquelle 
D'engraçadas   lindíssimas   Donzellas  , 
Que  nesse   ledas  vagão   laureo   bosque  ?   .  .  . 

Que   denso   véo  ,  rasgado 
,   Aos  attonitos  olhos, 

A  vista  m'apresenta 
Quanto  em  seu  vasto  seio  Europa  enserra  ? 
He  desta  arte  ,  que  Jove  lá  do  Empyrio 
Lustra  d'hum  golpe  o  dilatado  Mundo. 


Cedendo  ao  pezo  seu  ,  montão  de  gello 

Dos  Alpes  se  desata  ,  e  vera  rodando 

Mais,  e  mais  a  engrossar :  o  Nilo ,  o  Eufrates 

Rivalisando  já  o  lava  immenso  , 
Com  motim  pavoroso 
Os  bosques  trás  comsigo , 
•As  Aldêas  derruba  , 

Quebra  os  mesmos  penedos ,  e  parece , 

Alardeando  estragos  ,  e  ruinas 

Que  presiune  engolir  a  terra  toda. 


Assim  eu  vejo  os  Vândalos  modernos 
Tintos  de  sacrosanto  régio  sangue  , 
(Nem  que  pouco  lhes  fosse  d'attentados 
Terem  enxovalhado  o  pátrio  -linho) 

Seus  crimes,  seus  flagicios 

Levar  a  toda  a  parte  , 

Grilhões  lançando  duros 
A's  miseras  Nações,  q"atropeladas 
S'armlo  á  força  a  prol  de  seus  Tyrannoí,   (1) 
Q'o  Sacrilégio,  e  a  Compra  hão  na  vanguarda. 


Tu,  q'és  entre  as  Regiões  Rosa  entre  as  flores,'^ 
Templo  de  Marte  ,  templo  de  Minerva , 
O'  Pátria  (xà  Bellezá  ,  e  dos  Prodigios  , 
Das  Sciencias  abrigo  em  fetreos  tempos , 
Itália  encantadora  j    -      , 
Por  monstros,,  que  outiío  tempo 
Confundiste  entre  escravos. 
Em  próprio  ,  ,e-. sangue  alheio  ora  t'innmida3.j  '"-A^ 
Teus  muros,  teus  padrões-,  Templos,  Thesoa«>*,'' 
Vês  cahir  ,  vês  roubar,  e  vês-te  Escrava^  - 


(1)  As  Comcripqóeix 


B 

Brama  no  EIrsio  de  Camillo  a  sombra 
G'huni  Breno  novo  lh'escravize  a  Pátria, 
Q,'elle  a  sangue  remio  do  Breno  antigo;   (i) 
E  ao  lembrar-ss  de  Trebia  ,  e  Trasimeno , 
Brama  o  yalenie  Annibal 
Ao  vêr  q'o  Ceita  obscuro 
Doma  em  táo  pouco  aquelles , 
Q.'apÔ3  estragos  taes  domar  não  pôde  : 
E  ,  sepiúcro  a   Pompéo  ,  tão  árduo  a  César , 
D'assim  vêr-se  pizado  ,  escuma  o  Nilo, 


Do  Despotismo  o  barbnro  Vampiro 
A'  frente  eis  se  lhe  põe ,  Monstro  horroroso , 
Que  toca  os  Ceof>>{"'o  a  freivte  ,  e  distendendo 
Hum  braço  ao  r>,ar  ,  e  a  dextra  ao  Continente  , 

Quer  abarcar  o  Mundo : 

r»ías  surge-lhe  d"encontro 

Do  Taniisa  o  Neptuno, 
Q',  alongado  o  tridente  ,  o  IVIar  defende : 
Mas  a  Peste  ,  do  pelagçr  i«eipulsa  , 
Cojii  mór  força  na  terra  «'«ncariúça. 


{1   Veja  Tito  Li  vi  o ,  órc. 


Em  giro  eterno  hum  a  ouda  apoz  outra  ond»>.Jí,  v-S,- 
Se  revolve  no  mar  ;  e  em  giro  eterno  ■''!-ri'4\ 

A  traição  ás:  traições  ,  o  crime  aos  crimes >  .5^^ 

Estragos  a  destroços  Gallia  ajunta :  .  ' 

Sobre  usurpados  tlironos^ 

Phantasmas  de  Monarchas 

Promulgão  leis  de  ferro. 
Desola-se  a  Germânia,  a  Rússia  cede, 
E  tu  dos  Priissos ,  oh  Virgilio  !  oh  César  l 
Vês  teu  soHo  ruindo  ,  ó  Frederico. 


Sâo  estas ,  GalKm  ,  as  máximas  brilhantes 

D'igualdade  ,  justiça,  liberdade. 

De  Razão,  d'Heroismo ,  com  q'  ao  Mundo 

O  Reicidio  sacrílego  coravas  ? 
Igualar  os  humanos 
Na  escravidão  pertendes  ?  .  .  . 
Teus  Reis  assassinados 

D'opprimir  o  Universo  o  jus  te  derão  ?  .  .  . 

Ou,  porq'  a  tudo  invertas  nome  ,  e  idéa. 

Chamas  delicto  o  bem ,  virtude  o  crime  ?  .,  ,  , 


10 


Em  nevpa  envoltas  tremulando  as  Agnias 
Vão  funestar  de  Lysia  os  horizontes  !   .  .  . 
Eis  o  Tejo  a  bramir  a  urna  abandona  , 
E  os  seus  priscos  Heróes  debalde  invoca  !   .  .  , 

Eis  cárceres  aos  justos  !   .   .  . 

Eis  prémios  aos  malvados !   .  .  . 

Eis  roubos ;,  e  assassiriios !   .   .  . 
Eis  proscripto  o  Reinante ! . . .  Em  terra  as  Quinas ! 
Eis  o  sangue  a  golfar !   .  .  .  Zunindo  o  fogo  !  . . 
O  ameaço  troando,  e  prompto  Oi.raio  !  .  .  . 


Mas  já  dessa  Região,  q*o  nome  obteve 
Do  fraternal  amor ,  nuvem  fulgente 
Do  mais  purpúreo  azul  vem  conduzindo 
Divindade  gentil  de   l.ysia  aos  ares  !   .  .  , 
Negrumes  detençosos 
A  seu  aspecto  esvaecem -se. 
Eu  a  conheço  !   .   .  .  He  elia. 
Salve,  filha  de  Jove  ,  ó  Liberdade. 
Flor  dos  mimos  do  Ceo.  Salve  mil  vezes. 
O'  Deosa  do  Philosopho ,  eu  fadoro. 
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Oue  benigno  seu  ar  '.  .  .  .   singello  ó  trage !  .  .  . 
A  Virtude  ,  o  Valor  conduz  comsigo  ; 
Olha  ao  Tejo  ,  ao  Mondego ,  ao  Douro ,  ao  Minho , 
E  a  presuaziva  voz  assim  desfeixa : 

,jComo  ?  os  briosos  Povos 

,,Do  Ganges  domadores, 

,,Do  Luso  a  illustre  prole  . 
„ Intolerantes  sempre  a  jugo  estranho, 
,,Esquecidos  de  si,  de  Nunos  ,  Castros, 
,,Com  o  resto  do  Universo  assim  se  humilhâo  ? 


„Quem  Águias  espancou  da  invicta  Roma , 
j,Q.uem  não  temeo  Leóes  da  nobre  Hespanha, 
,,Quem  derribou  feroces  Africanos , 
„Feirreos  Rumes  ,  e  Naires  adargados  , 

„Os  galantes  Malaios, 

^Soberbos  Guzarates , 

,,Janizaros  valentes, 
„Quem  saltou  sobre  a  Morte,  que  nos  mares, 
,,Lá  junto  a  Adamastor,  s'oppôz  d'encontro, 
,,Do  Sena  ás  Águias  pávido  «encolhe  ? 
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„Ar(le  no  dorso  escravo  o  vergão  negro , 
„Q'imprirne  da  Oppres.são  duro  fíagello ; 
„E  nada  vos  esperta  ?  .  .   .  Olhai  bem  perto 
,,Os  Hespanos  Leões,  que,  denodados, 
,, Essas  Águias  sarprendem  , 
,,Que  seus  Reis  lhe  roubarão, 
j,E  ,  rugindo  raivosos  , 
„Entre  as  prezas  os  colos  lh'estracinhão , 
, , Entre  as  garras  os  corpos  lh'espedação. 
„Seu  exemplo  imitai^  scgui-me,  ó  Lusos. 


jjPela  raiz  s'arran(]ue  a  arvore  infame  , 
,,Q!era  frutos  tão  pestíferos  ílorece: 
,, Vosso  brio  encarando  o  illuso  Mundo 
„Conheça  os  seus  grilhões,  quebremos,  e  vingue-se. 

,, Aperte  a  seus  Tyranuos 

,,Correntes  que  lh'apeitão. 

,,Segui-me  ,  eu  vou  guiar-vos  , 
,,Tenl:ia  ,tambern  seus  Brutos  Lusytania  , 
,,Se  T^f^jaifio?  ,h?i..^9,  eifi,|,f4>[',;Yíngança^ 
,jGueri:a  a^tq^g.  pPpppessor,  a  sangue,  e  a  morte. 
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Como  por  sábia  mão  calcado ,  e  pre2o 
O  pó  sulfúreo  suterrado  em  minas , 
S'o  fogo  o  toca ,  súbito  s'inflamma , 
E  c'o  a  mór  resistência  mais  possante , 
Sacode  pelos  ares 
Muralhas  ,  e  Edilicios  , 
As  arnias  ,  e  os  armados  : 
Como  Leão  dormente  ,  q'ex citado 
Ao  chuigor  da  trombeta  erriça  as  jubas  , 
E  ao  Caçador  q'o  busca  j  em  raiva  iriveste. 


Assim  da  Deosa  a  vo2  ri'a]ma  dos  Lusos 

Soppra  despeitos  ,  súbito  são  fogo  ; 

Todo  o  sangue  francez  beber  já  querem  : 

Vendo  afixar  insultador  Edicto  , 

O  magnânimo  Sousa  (1) 
Banhado  em  pranto  heróico , 
Exclama  furibundo  : 

j, Portugal  expirou !  „  e  rasga  o  Edicto  ; 

E  a  turba  q'o  circunda  ,  acceza  em  honra  : 

jjPortu^al  não  morreo,^  e  ás  armas  correm. 


(1)    O  Brigadeiro  José  Lopes  de  Soma,  hoje  Maré* 
chal  de  Campo. 


B  2 
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Kesurgem  Quinas  ;  geral  brado  atroa  : 
„Viva  João,  vingança,  liberdade!,. 
Venerando  Pontífice  no  Douro  (i) 
Armar  faz  tudo  :  eis  Bacelar,  e  os  Freires,  (2) 

E  o  valente  Menezes  (3) 

QMmpavidos  fuzilão  ! 

Lá  sahe  da  Lusa  Athcnas 
Bravo  Esquadrão  de  nobres  Escolares  ,  (4) 
Q'a  morrer  pela  Pátria  s'ofterecem 
Seus  defensores  já  ,  mestres  hum  dia. 


Mas  eis  Vergando  o  mar  ao  pezo  immenso 
Dos  Baixeis  dos  Britanos  ,  que  briosos 
Voão  a  defender  o  Amigo  ausente!   ... 
Surgem  ,  fundeão  ,  tlesembarcão  ,  fere 

O  Sol  nas  limpas  armas  , 
.E  fulgindo  ,  s'antolha 

Longo  campo  de  fogo  : 
Soão  clarius,  tambores,  treme  a  terro 
Com  som  quadrupedante ,  e  c'o  as  carretas  (5) 
Q'o  fragor  do  trovão  rolando  imitâo, 

(1)  O  Excelhntissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  D. 
Fr.  António  de  S.  José  e  Castro ,  Bispo  do  Porto  ,  c 
hoje  Patriarcha  Eleito  ,  e  hitm  dos  Senhores  Governa- 
dores dn  Rtiiio. 

(2)  Os  Illustrissimos  Senhores  ,  Bacelar,  e  Freires, 

(3)  O  Ilíuitrissimo  e  kxcellentissimo  Senhor  Conde 
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Assim  outr'ora  as  combinadas  turmas 

D'Argiva  mocidade  s'estendiáo 

Pelos  campos  Ilíacos  ,  seccando 

Do  Simoonte  ,  e  Xanto  em  marcha  ás  ondas ; 

Tremem  de  Troya  os  muros, 

E  Priamo  vacilla  ; 

Cantão  bellicas  tubas ; 
Vario  no  discorrer  o  incerto  Vulgo  (1) 
Intrépido  tumulto  ás  armas  corre  , 
Em  vencer ,  ou  morrer  íixada  a  mente. 


Treme  no  centro  da  ínclita  Ulysêa 

O  hypocrita  Junot  ,  o  audaz  Laborde  , 

O  terrivel  Loison  em  vão  procurão , 

No  coração  persago  o  antigo  esforço. 
Já  sahem  ,  já  perlilão 
Accende-se  o  combate  , 
Surgem  do  Averno  as  Fúrias  , 

Troa  o  trovão  de  Marte,  enchorra  o  sangue. 

De  fileira  em  fileira  a  Morte  vòa  , 

Honra  ,  e  Valor  ,   Raiva  ,  Furor  subplantão. 

Monteiro  Múr ,  no  presente  Marc/uez  d' Olhão  ,  e  hum 

dos  Senhores  Governaibres  do  Reino.  (4)  OCorp.Acad, 

(5)   Quadrupedante  puírem  sonifu    ijuatil   ungula 

campiim.  Virgil. 

(1)  Scinditur  incertum  stiidia  in  contraria  vulgus. 

Virgil. 
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Como  lá  jurtto  ao  Narva  em  sangue  tinto 

Os  Russos  semibarbaros  cahiáo 

Do  Alexandre  do  Norte  ás  triunfaes  plantas  (l) 

Assim  tremendo  a  multidão  Franceza 
Largando  os  canhões  duros  , 
E  os  sabres  reluzentes 
Curva  o  joelho ,  e  implora 

De  Wellington  ,  e  Spencer  ,  q'os  fulminão  , 

Benigna  compaixão  ,  e  ,  deslembrados 

Da  passada  ufania  ,  capitulão. 


Mil  parabéns,  ó  Lysia,  ó  Pátria  amada, 
Findou-se  a  escravidão ,  despoja  o  lucto  : 
Em  porto  em  torres  teu  pendão  tremóla. 
Teus  AUiados  fiéis  ,  teus  nobres  íilhos 

De  verde  louro  enrama 

De  Jasmins  ,  e  de  Rosas 

Entre  festivas  salvas  ! 
Renasção  dias  de  prazer ,  de  gloria  , 
Que,  abandonado  Amor,  eu  voto  a  lyra 
A  ti  ,  ó  Pátria,  a  ti ,  ó  Liberdade  !   .  .  . 

/,  M.  da  Cost.  e  S. 


(1)   Carlos   XII.   Rei  de  Suucia. 

Esta  Ode  não  foi  impressa. 
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No  DIA  17  DE  Dezembro  de  1803  , 
FAUSTI.SSIMO 

POR      SER      O      ANNIVERSARiO       ' 
D    A 

RAINHA  NOSSA  SENHORA, 

P  o  R      E  N  T  R  E  .    .  .  .-.r-    - 

HUM  A    BRILHANTE    ILLUMINAqXO , 

Se  lião  do  lado  direito  os  seguintes  Versos 
de  Bocage  ; 

oO^  tO^  ZS^  e*0^  --O^  fJOn  •»» 

,tA  Jwe  teu  Natal  deveo  sorrizos , 
,,Qual  he  teu  Dia  ,  tal  será  teu  Fado. 

E  do  lado  esquerdo  estes. 

y, Tarde ,  mui  tarde  a  teu  principio  voltes  , 
,,Eis  os  votos  de  Lysia ,  e  do  Universo. 
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A  25  DE  Abril  de   I8O9, 

D  I  A 

Em  gue  a  Nação  Celebra  o  Natalício 

D     A 

sereníssima  senhora 
D.  CARLOTTA    JOAQUINA, 

POR       ENTRE 

HUMA  GRANDE  PROFUSÃO  DE  LUMES 

Se  liâo  as  seguintes  Quadras  ,   extrahidas 
das  Rimas  de  Bocage  : 

* 
Do  lado  direito : 
,,Revolve ,  6  Mão  suprema y  o  Cofre  eterno, 
,,E  entre  milhões  de  Espirilos  fulgentes  , 
,jCarlotta  he  de  teus  dons ,  de  teus   Thesoiros 
f,Nas  Graças ,  no  attractivo  ,  a  flor ,  o  extremo, 
** 
E  do  lado  esquerdo : 
ff  Os  ídolos  da  Pátria  ,  o  Par  brilhante 
„Dos  Mortaes  o  Explcndor ,  JoÃo  ,  Carlotta  , 
,,Delle ,   Delia  se  esquivem  Tempo,  e  Morte, 
t,Dure-lhe  a  vida  o  que  durar  seu  Nome. 
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Em  13  DE  Maio  de  I8O9,' 
NO  SEMPRE  APPETECIDO  DIA  NATALÍCIO 

D    E 

S.    A.    R. 

o 

FMINCIFE  REGENTE  N.  S, 

NOMEIO 

DE    HUMA    BEM    DELINEADA 
ILLUMINAQÃO 

Se  vião  estes  Versos,  do  insigne  Bocage: 


,Sorrio-se ,  como  nunca,  o  Rei  dos  Entes 
,No  ponto  em  que  raiou  ião  fausto  dia. 


,,Tão  viçoso  nenhum,  nenhum  tão  digno 
,,Do  Amor  da  Terra  ,  da  attençáo,  do  Fado. 


m 

Aoé  17  DE  Maíõ  de  I8O9, 

CELEBRANDO-SE  A  EXPULÇÃO 
DOS  FKANCEZES 

CIDADE    DO    PORT  O, 

S  B    D  E  V  I  s  A  y  A  p      . 

Por  entre  multiplicidade  de  lumes  simetricamentô 

distribuídos  ,   estes  Versos  do  célebre 

Santos  e  Silva. 

* 
Do  lado  direito: 
yfGirai,  hide  y  e  a  JoÃo  dizei,  ó  Astros , 
i,Que  surgem  Nunos ,  que  revivem  Castros, 

*** 
Do  lado  esquerdo  : 
„JoRGE  saiba  ,  qu' eterno  grato  loiro  , 
,,Lhe  votão  alertados  ,  Minho  ,  e  Doiro* 
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Aos  23  DE  Maio  dE  180g  , 
PELA  OCCASiXO  5 

D    A 

GLORIOSA  VICTORIA  NAVAL, 

Al'CANÇADA    PELOS    InGLEZES    NA   BaH^A  ; 

deBassues,  «j 

=.->4'»a  V  -  ;' 

HaVia  entre  luzida,  e  apparatosa  illumin^ção"'os  Diis- 
ticos' seguintes  ,  do  celebrado  Bocage  : 


Em  primeiro  lugar  : 
,, Fervendo  em  Raios  no  Oceano  a  "Morte 
,,Te  obedece,  ó  Britania ,  ao  Mtmdo',  aos  Fados, 

* 
*  # 

Era  segundo  lugar : 
,,0  Anglo  audaz  solre  o  Pélago  iracundo , 
,,Da  Pretória  os  Pendões,  troando  aberra. 


22 

No  Dia  4  de  Junho  db  ISÓg, 

SOLEMNTSANDO-SE 
o 

FAUSTOSO    DIA    ANNIVERSABIO 

D    O 

IMMOJRTAL  JOmOE  III, 

REI  DA  GRl-BRETANHA, 

Alem  de  huma  Magnifica  ,    e  Brilhante 

IlLUMINAÇ AO , 

Se  lião  as  seguintes  Inscripçóes ,  compostas  nas  três 

Lingoas  dos  Alliados ,  pelo  famoso  Vate , 

Santos  e  Silva. 


1.* 
,,Ha  de  extivguir-se  o  Sol ,  guebrar  Natura 
tfllUiO ,  e  vivo,  oh  Joege,  inda  o  Teu  Nomel 

2: 
\yThe  sun  shall  fade  a  way ,  and  break  thc  World, 
t,Unhurt^  alive ,  oAGeorge,  yet  your  Namel 

3." 
yfUade  el  Sol  apagar-se ,  hiindir-se  el  Mundo 
^Quedando  immune ,  oh  Jorge  ^  tu  gran  Nomlrel 
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Aos  15  DE  Septembro  de  18(^, 
PRIMEIRO  DIA  ANNIVERSARIO 

DA 

FELIZ   RESTAURAÇÃO 


PORTUGAL , 

Por  Entre  Huma  Copiosa  ,  b  Bem  Traçada 
ixluminação, 

Se  lilo  os  seguintes  Versos  ,  compostos  por  Santos 
e  Silva. 


Do  lado  direito  : 
,,Noi>a  grro  na  Ecliptica  dourada 
y, Findou  Phelo  apoz  Lysia  libertada. 

No  centro  : 
,,Hoje,  ó  Lysia,  alatesle  Águias  malinas  , 
,,E  de  710VQ  arvoraste  as  Santas  Quinas. 

Do  lado  esquerdo  : 
„Dia ,  qual  tu  {diz  Lysia)  eu  nunca  tive, 
i, Renasço  em  braços  teus  !  JoÂo  revive. 


Aós  17  rfE  Dezembbo  de  180^, 

K^o  plausível  dia 

D    O 
AtGUStO     NASCIMENTO 

D    À 

RAINHA  NOSSA  SENHORA, 

Pôs  Entre  Huma  Vistosa  IllumínaçÃo  , 

Se  divisavão  os  seguintes  Versos  do  aíFamado  San- 
tos e  Silva. 


1.° 

,,Çom  Maj-  longo  ,  oh  Rainha  ,  de  permeio  , 
„Da  face  Tua.  o  nosso  Peito  he  cheio  l 

2.° 
yy/innos  Tu  conta  ,  oh  ínclita  Maria, 
3,,Como  Lysia  de  lagrimas  f envia. 
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Aos  3 ,  4  e  5  DE  Agosto  de  1810, 

FESTEJANDO-SE  ;EM  LISBOA 

OS  FELICES   DESPOSORIOS 


sereníssima  senhora  princ^za 

B,  MAMIA  TERESA  , 

COM 

O  sereníssimo  senhor  infante 

E).  FEBMO  CAMJLOS, 

Celebrados    ka    Cokte    do    Rio    de    Janeiro  ^ 
AOS   13  DE  Maio  de   1810. 


Além  de  huma  pomposa  Illuminação  estavão 

escriptos  estes  bellos  Versos  de  diíferentes 

Engenhos. 


* 
Do  lado  dii^ito : 
f,Hespanha  t  e  Lyúa.folgão  da  Alliança 
fyAnglia  exulta,  e  Boúrlon  recorda  a  Franfa, 

** 
Do  centro : 
„Dos -Régios  laços  que  Hyrheneo  enreda  , 
„Vario  agoiro  correo ,  vario  Hemisfério} 
,, Fuzila  ao  lojige  o  Americano  Império 
,,De  perto  ao  Corso  lhe  negreja  a  queda. 

*** 
Do  lado  esquerdo  : 
,,'Augura  "o  novo  Amor  novas  façanhas 
„D' ambas  as  índias,  d'amlas  as  Hespanhas. 


27 

Aos   15  DE  Setembro  de   ISIO  , 
t)IA  MEMORÁVEL 

POR 

SER  O  SEGUNDO  ANNIVERSARIO 

D    À 

NOSSA  FELIZ  RESTAURAqÂO 

Havia  ko  Centko    da  Illuminaçao    hum  Qua-« 

DRO   AlLEGORICO  ,    EM   ÔUE    SE   VIA  REPRESEN- 
TADA   A    AlLIANÇA    DAS    TRÊS    NAÇÓES, 

A  Britania  proniettendo  a  Lysia  a  conservação  do 
seu  Paiz  ,  e  a  segurança  do  Príncipe  Regente 
N.  S. ,  que  se  via  representado  no  alto  do  mes- 
mo Quadro  ;  a  Hespanha  ,  e  Lysia  admirando 
tão -sublime  resolução:  Havia  varias  figuras  com 
os  Escudos  das  Armas  Nacionaes  ,  e  o  Rio  Te- 
jo exultando  por  este  feliz  acontecimento,  e  dois 
Génios  que  mostravâo  em  huma  fita  os  seguin. 
tes  Versos  : 


2Ô 


Eis  a  triple  AUiança ,  eis  a  Victêria , 

Que  as  ires  Aações  encheo  de  eterna  Gloria, 

E  aos  lados  do  Quadro  se  Hão  os  se- 
guintes : 
** 
Do  esforço  ao  Ralo  as  Águias  se  aíatêrão, 
E  às  Lusas  Quinas  o  lugar  cederão. 

*** 
Corso  feroz  ,  tyrannico  perverso  , 
Teme  hum  Deos  ,  teme  a  raiva  do  Universo. 
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Em  l6 ,  17  E  18  DE  Abril  de  1811  ^ 

E  ]\i    Q  U  E 

COivi  PUBLICO.  REGOZIJO , 

SE  CELEBROU    A  RÁPIDA  EXPULCXÔ 

DOS 

EXEKCITOS  FRANCEZES , 

APPARECEO 
NO  CENTRO  DA  ILLUMINAqÃO 

Hum  magnifico  Quadro  AUegorico  de  doze  pal- 
mos de  alto^  è  cito  de  largo  ,  no  qual  havia  o 
Retrato  de  Lord  Wellington  ,  coroado  pela 
Fama  com  o  symbolo  da  immortalidade ,  e  Ly- 
sia  exultando  por  vêr  expulsos  os  Inimigos  da 
Lusitânia.  Marte  ordenando  ao  Tempo ,  que  de- 
puzesse  a  Foice  eia  honra  du  Invicto  Heróe  ,  e 
hum  Génio  com  hum  Faxo  de  fogo  expulsan- 
do três  Arpías  que  symbolisaváo  as  três  DivisõCg 
do  Exercito  Francez  ,    em   quanto   outro   Génio 

mostrava  em  kuma  Fita  o  seguinte  Verso : 

j 


Fales  em  Lysia  ,  quanto  Fuhío  em  Rorna. 


C  2 
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*   * 
De  hum  dos  lados  estes  quatro. 

Das  feras  Hostes  do  arrojado  Brenno 
Saluou  Camillo  a  Capital  do  Alando  , 
E  da  amlifão  do  Corso  furibundo 
Wellington  saha  o  Portuguei  terreno. 


E  esfoutros  do  outro. 

O'  Manes  de  Albucjuerfjiie ,  e  Castro  forte  y 
Quinda  os  E/y  tios  passeais  ovantes, 
Fede  a  Lusa  Nação,  cjual  fora  d"  antes , 
Só  de  gloria  nuirir-se ,  estrago  ,  e  morte. 


E  o  primeiro  Verso  se  glosou  ,  tocando  a  AUegoria 
do  Quadro. 


■i^mtaiiiH 
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MOTE. 


Fales  em  Lysia  ,  quanto  Fahio  em  Roma. 
Glosa. 

SONETO, 

JlVJl  arte  ,  que  o  Luso  estima  por  Guerreiro , 
E  o  Génio  Luso  ,  tutelar  agoiro  , 
Demandão  da  Memoria  o  templo  de  oiro , 
Onde  a  Fama  reparte  premio  inteiro  : 

Mavorte  á  Deosa  assim  fallou  primeiro  : 
,,Merece  Wellington  sempiterno  loiro  ; 
„Por  elie  fallão  o  Bussaco,  e  o  Doiro, 
,,Talavera  a  Real  ,  gentil  Vimeiro. 

Então  lhe  torna  a  Deosa  da  Memoria  : 

j.Gradivo,  he  justo,  eu  vou  Cíngir-lhe  a  coma 
,,Do  verde  loiro ,  do  cocar  da  Gloria  : 

j,Seu  nome ,  ó  Génio  Luso ,  os  tempos  doma , 
,, Junto  a  seu  nome  vou  gravar  na  Historia,, 
Vales  em  Lysia  ,  quanto  Fábio  em  Roma. 


De  J.  B.  L.  R. 


Ao  mésmèi 


S  O  N  E  T  O. 

OK  cem  áureos  clarins  troando  a  Fama 
Leva,  Wellington,  teu  Nome  a  plaga  extrema . 
Despótica  ambição  arde  ,  e  blasfema  , 
Vendo  cingir-te  do  trjnnfo  a  rama  : 

Lysia ,  a  c]uem  nutres  do  Heroísmo  a  fiamma , 
Marte,  a  quem  dás  a  illustraçSo  suprema. 
Do  Rei  dos  Evos  a  iracundia  algema  , 
E  o  Rei  dos  Evos  immortal  te  acclama. 

Crestando  a  pompa  á  Lusa  herança  opima , 
Torvo  Cometa  de  inflaramada  coma 
Corria  o  Anjo  da  Franceza  esgrima  : 

Eis  nos  teus  planos  a  victoria  assoma , 
O  Luso  Império  ao  teu  saber  se  arrima. 
Fales  em  Lysia,  qaanlo  Fahio  em  Roma. 


De  N,  A.  P.  P. 
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Ao  mesmo. 


SONETO. 

Tyraníío  do  Mundo  intenta  irado 
Mudar  de  Lysia  o  prospero  destino. 
Minando  astuto  o  Tronco  Bragantino  , 
Com  orvalhos  do  Ceo  nuirido ,  e  alçado  : 

Eis  de  insígnias  de  Paz  Junot  armado 
O  projecto  a  exercer  cerre  ferino  5 
Mas  Jorge  ,  com  poder  quasi  divino  , 
Salva  a  Lusa  Nação  no  Tronco  amado. 

Esbraveja  o  Tyranno  !  .  .  ,  e  á  horrível  scena 
D' estragos  internaes  ,  que  em  Lysia  assoma  , 
O  pano  corre  o  bárbaro  Massena  : 

Foge ,  arrastando  a  viperina  coma  !   .  .  . 

E  tu,   Lord  inímortal ,  c'o  a  espada,  e  pejjna. 
Fales  em.  Lysia,  tjitanio  Fábio  em  Roma.^^ 


De  J.  S.  F.  de  C. 


m 

>*•;  cA  .S*j  Ar  R..  ^  Priiícípb  BB6ÊírrE':'Né  S. 


s p,N  i:tx)í; 

OR  Ti,  Senhor ,  e  pela  Pátria  mesta 
Ao  Ceo  mandava  mil  ardentes  votos  , 
Quando  nas  trevas  da  ambição  infesta 
Eráo  os  Fados  deste  Reino  ignotos  : 

Mas,  pois  que  a  Providencia  os  manifesta, 
Inda  c]uaes  d'antes  ,  na  grandeza  immótos  , 
Hum  só  desejo  por  cumprir  me  resta  .   .  . 
Cumpra-mo  o  Ceo  em  tempos  não  remotos. 

Ah  !   se  os  puros  desejos  tem  valia 

Acolhe,  egrégio  rraNciPE  ,  hum  desejo 
Que  no  teu  Povo  mil  esp' ranças;  cria  .^-i 

Eu  folgo  porque  salva  a  Pátria  vejoj 
Mas,  para  cumular  minha  alegria 
Falta  ,  qae  volvas  ,  Pai  da  Pátria ,  ao  Tejo, 


Por  N.  A.  P.  P.  M. 


S5 

A  S.  A.  Hl -a  Sereníssima  Senhora  D.  Cauxíxta 
JoAciuiiíA,  Princeza  do  BrazU. 


S  O  N  E  T  OP 

./^LTA  Princeza  ,  Augusta  Segurança 

De  hum  Sceptro  onde  se  quebra  a  Tyranuia , 

Tu  esmaltas  a  Lusa  Monarquia 

Como  és  da  Ibéria  bem  fundada  Esp'rança : 

Puro  ,  Sacro  penhor  da  nova  alliança. 
Que  a  Liberdade  nos  dois  Mundos  cria , 
Por  Ti  c'o  as  forças  que  a  Virtude  allia 
Florece  o  Throno  da  immortal  Bragança. 

O  Ibero,  e  o  Luso  Povo  que  te  adoráo 
Suspiráo  ver-te  aventurar  seu  Clima , 
E  e  Canto  as  Musas  para  Ti  melhorão : 

Neste  ,  que  só  por  te  in  roçar  se  estima  , 
Os  votos  de  hum,  e  de  outro  se  avigôrão , 
E  a  chamma  cresce ,  que  o  de  Luso  auínla. 


Por  N.  A.  P.  P.  3L 
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N©^  seguinte  Soneto  ,  se  implorou  ao  Itlustrissirao 
e  Excellentissimo  Senhor  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  Conde  de  Linhares ,  quizesse  apresen- 
tar a  SS.  A  A.  Reaes,  as  anteriores  Poezias  ten- 
dentes á  prospera  Restauração   de  Portugal. 

S  O  N  E  T  O.  (*) 

oTos  de  hum  peito  illustre  Lv>sitano  > 
Que  para  illustre  ser  Pátria  lhe  sobra  , 
Sem  que  vos  prenda  náutica  manobra 
Trasponde  a  immensidade  do  Oceano. 

Lá  onde  o  Amazonas  corre  ufano 
Dos  líquidos  tributos  ,  que  recobra 
O  Semideos  buscai ;  que  se  não  dobra. 
Aos  golpes  i  nem  promessas  de  hum  Tyranno. 

Já  sabeis ,  que  võs  fallo ,  e  vos  dirijo 
Ao  Real  Tronco  Augusto  de  Bragança, 
A  quem  Padrões  de  Lealdade  erijo. 

Ledos  voai,  nas  azas  da  Elaperança , 
Se  o  vento  da  desgraça  soprar  rijo 
O  JUustre  Sousa  vos  dará  bonança. 

De  J.  S.  Ferraz,  de  Campos. 

(*)  Os  três  antecedentes  Sonetos  não  forSo  im,' 
pressos ,  tendo  sido  enviadas  para  a  Corte  do  Rio 
de  Janeiro, 
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Aos  13  DB  Maio  dé  1811  , 

DIA 

SEMPRE  GRATO  A'  NAÇlO  PORTUGUEZA , 
■     E 
FAUSTISSIMO 
PELO     ANNIVERSARIO 

DE  ^, 

S.     A.     R. 

O  PMINCIFE  REGENTSí  N.  S. 

ViA-sB  NO  Centro  da  IlluminaçÃo 

Hum  belíssimo  Quadro  Allegorico  com  Figuras  ao 
natural ,  em  que  estava  representado  o  Retrato  de 
S.  A.  R, ,  e  em  baixo  a  Figura  de  Lysia  ,,  e  o 
Génio  Portuguez  tributando-lhe  os  Corações  de 
seus  fiéis  Vassallos  ^  e  doig  Génios  sustentavão 
huma  Fita  em  que  estava  inscripto  o  segfuicrfe 
Verso  : 


.■Éir»v.?'r 


Impera  em  Corações  ,  e  ríelles  vive. 


No  lado  direito  do  Quadro   do  meio  da  Illumina. 
cão  s^Mo  em  outro  mais  pequeno  Quadro , 

-s.tT    '^;   -    •'    os  segui-ntes  Versos : 


Ditoso  com  Teu  mando  o  Lar  Paterno^, 
Mil  vezes  mais  ditoso  se  diria  , 
Se  espargir  o  fulgor  do  Lume  eterno 
Visse  teu  Rosf^,  como  vê  Teu  Dia. 


E  do  lado  esquerdo  estes  : 


Seu  antigo  esplendor  Lysia  recolra  : 

Eis  livres  Teus  Domínios ,  vem  gozd-los ; 
Vem ,  Príncipe  Immortal  ,  gozar  a  obra 
De  Swe,  do  Bretão,  de  Teus  Fassallos. 


S9 

M    o    T    E.- 

Impéra  em  Corações  ,  e  n'élles  vive, 
O  Muito  Alto,  Poderoso,  e  Augusto  Príncipe  Re- 
gente N.  S.j  no  Faustoso  Dia  de  seus  ânuos, 
falia  aos  seus  leaes  Vassallos  PortuguezeS;^      .« 
no  seguinte 

SONETO. 

JlLi  V  ,  que  Sou  vosso  Pai ,  Monarcha ,  e  Escudo , 
Não  vos  bei ,  Filhos  Meus ,  nunca  esquecido ; 
Cá  do  opposto  Eraisfério,  onde  rezido  , 
Povos  da  Luzitania  ,  Eu  vos  saúdo. 

Contra  o  Monstro' da  Córsega  sanhudo  •;_, 

Sei  que  tendes  mil  raios  despedido  ; 
Este  o  Padrão  maior  que  haveis,  eiguido 
Ao  Meu  Natal ,  á  Honra ,  á  Pátria ,  a  Tudo, 

O  excelso  Povo  de  Qairino  ,  aquelle 

De  quem  Sepulcro  he  lastima  nos  prive  , 
Renasce  em  vós :  o  Mundo  se  acautelle  : 

Minha  Gloria  he  sem  par  ,  dos  Ceos  a  obtive  !  .  .  . 
JoHGE  he  só  Meu  Rival,  como  Eu  só  EUe 
Impera  em  Corações  ,  e  nelles  vive. 


/.  S.  F.  de  C. 


m 

Ao  mesmo. 


SONETO. 

o  penhascoso  pico  de  alta  aen* 
Annoso  tronco  ás  penhas  afterrado  , 
Quanto  mais  hé  dos  ventos  açoitado 
Mais  válida  raiz  estende ,  e  afíerra. 

Tal  entre  as  lides  da  p'rigo.sa  guerra 
Portugal ,  iá  por  guerras  aftamado , 
•   Quanto  naais  he  dos  p'rigos  assombríwlo , 
Mais  enche  vencedor  de  assombro  a  Terra, 

E ,  por  mais  que  a  Ambição  ,  c  a  Tyrannia 
Tantas  Nações  da  liberdade  prive , 
Portugal  nova  gloria  ,  e  furça  cria. 

Donde  será  que  tantos  bens  derive  !  ,  .  . 
De  JoAo  ,  que  iramortal  como  jo  seu  Dia 
Impera  em  Coraçíies ,  e  n'cUes  vivei 


N.  A.  P.  P.  M. 
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Ao  mesme. 


SONETO. 


N 


EM  Dotes  acatando  ,  nem  Pessoa  , 
Que  tu  não  sejas  ,  immortai  Virtude , 
Ou  teu  Nome,  execranda  Clotho  rude 
A  quanto  vio  nascer  tudo  atraiçoa  : 

No  truculento  braço  o  ferro  vôa  , 
Dia  ,  e  noite  arrastando  ao  ataúde 
Victima  aos  golpes  seus  ,  sem  que  hóstia  estude, 
A  Purpura ,  a  Tiara ,  o  Sceptro ,  a  Croa : 

Menos  Tu,  ó  JoÃo  ,  que  Eternidades, 
Havendo-as ,  durarás  ;  sem  que  te  prive 
Parca  atroz  das  Augustas  Faculdades  ! 

Pois  Rei ,  que  ao  Povo  seu  taes  Bens  motive , 
Tem  por  Vassallos  Gerações  ,  e  Idades , 
Impera  em  Corações  ,  e  n'elles  vive. 


T,  Â.  S.  e  S. 
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SONETO. 

AMERICA  feliz  Cantão  ditoso , 
Des  de  que  o  Luso  no  teu  porto  afíerra » 
Dos  raros  dons ,  que  o  teu  terreno  encerra  , 
Tem  sido  o  nosso  Portugal  mimoso. 

Tu  nos  mandavas  o  ananaz  cheiroso  , 
E  o  diamante  ,  que  vem  da  fria  serra  ; 
Eiquezasj  que  não  dá  do  Luso  a  terra. 
Nos  vinhão  de  teu  seio  dadivoso. 

Kós  te  pagámos )  ai!  com  que  abundança  ! 
Fructo  mais  raro  ,  que  o  Brazil  não  cria. 
Te  enviámos  do  Tronco  de  Bragança  : 

João  he  teu  :  ó  dom  de  mór  valia ! 
Só  nos  fica  a  saudade  na  lembrança 
Do  seu  fomioso  natalicio  dia. 


J.  B.  L.  R. 


^ 


Aos  Illustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores 
Governadores  do  Reino. 


S  O  NETO. 

^  A.'  roto  o  panno  ,  o  mastro  já  rendido , 
Aberto  o  casco ,  o  leme  destroçado  , 
Mil  vezes  o  Baixel  em  mar  cavado 
Voga  á  tòa ,  dos  ventos  impellido  : 

Eis-que  súbito  lume  esclarecido 

No  tope  lhe  reluz  5  muda-se  o  fado^ 
Recobra  folgo  o  Nauta  desmaiado , 
E  a  manobra  retoma ,  que  ha  perdido. 

Tal  na  procélla  horrisona  lutava 

Constante  Portugal,  que  em  mór  estrôvo 
Pelo  ausente  Piloto  suspirava  : 

Tu  ,  Próvida  Regência ,  i  Náo ,  e  ao  Povo  , 
Que  n'ella  qiiasi  a  pique  soçobrava^.. 
Tu  foste  a  Redempção,  Santelmo  novo. 


1\  A.  S.  e  S. 


.  I 
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Aos   17  DE  Maio  de  1511 
CELEBRANDO-SE  NESTA  CAPITAL 

GLORIOSA  VICTORIA 

mo» 

ca:mpos  de  albuhera, 

EU    ft,V2    E2ÍI.HCT    O    £iJGiCAli:.     iZSIO 
EXCELLENTISSIMO    SENHOR    MARECHAL 

CONDE  DE  TRANCOSO, 

Cú>niAST)ANTE  EM  CHEFE   DO  EXERCITO  POSnU- 
GUEZ  , 

Ac  qaol   se  de-re  o  reiusci mento    do  valor  Lusia- 

10  ,  per  nieío  de  hnnan   viscosa  lilcmínacãQ  se 

li  "to  estas  feiTMTsag   Quadras  de  dcú 


Jj  - 
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Do  lado  direito. 

Cesse  o  justo  louvor ,  que  a  honra  i?ijlamma , 
.,Do  Bussaco  ,  Roliça ,  e  Talavera : 
Novos  áureos  Clarins  emboejue  a  Fama, 
Para  exaltar  a   Gloria  de  Alluhera. 

Ferraz  de  Campos. 


Do  lado  esquerdo. 

Rasgada  Nuvem  de  torvienta  horrível 
Ao   Gallo  solve  sulito  desmaio  : 
Hespanha  he  Relâmpago  ierrivel , 
He  Eritania  o  Trovão,  he  Lysia  o  Raio. 

Por  Santos  e  Silva- 
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Aos  4  DE  Junho  de  1811  , 
DIA  plausível, 

POR       SER 

O  NATALÍCIO   DO  PODEROSO  , 

E 

AUGUSTO  JOMGE  III« 

No  Centro  de  Huma  Magnifica  IlluminaçÃo 

SE  Via  a  Effigie  Deste  Magnânimo 

Monarcha  , 

E  se  Hão  os  seguintes  Versos  do  insigne 
Santos  e  Silva. 
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Do  lado  direito. 


Eis  o  Rei  ,  (]U£  não  só  de  Lysia  o  Povo  , 
Mas  o  Orle  inteiro,  qual  Atlante,  ampara; 
Que  Leis  pfòihutga  em  Mundo  antigo ,  e  7iovo 
E  se  mais  Mundo  houvera ,  Id  chegara. 


Do  lado  esquerdo. 

Conta  Lustros  cjuaton-e  o  Rei  Superno  , 
Mas  não  tem  conto  as  Ditas  que  promove ; 
Se  os  não  contasse  ,  fora  em  tudo  eterno , 
E  a  Terra  adoiaria  hum  iiova  Jove. 
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JORGE. 

Lucnii/m    Cneli   decus. 

CANTATA. 


xN  £GRA3  mil ,  prenhes  nuvens  enlutavão 
O  vasto  Império  do  ruidoso  Eólo, 

Do  bojo  horrendo  a  espaços 
Sulfúreas  Serpes  rábidas  soltando  ; 
Presidiáo  Trovões  ao  igneo  parto  ; 
Com  medonho  estridor  bradaváo  Grutas  , 

E  broncas  Penedias  ; 
Era  guerra  contra  o  sólido  Elemento, 
Feroz  bramia  Oceano  espantoso ; 

Abrindo  immensas  fauces 

Immutaveis  Rochedos, 
Soberbos  Promontórios  combatia  , 

Tentando  em  vão  traga-los  ; 

E  a  raiva  de  vencido 
N'hum  diluvio  d'espumas  derramava. 

Eis  o  quadro  horroroso 
Do  execravel  ^  medonho ,  infausto  Dia^ 
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Em  que  surgio  no  Globo 
A  Prole  mais  gentil  do  Phlegethonte , 
Napoleão ,  universal  flagello. 

Phebo ,  e  Cynthia  esconderão  , 
Três  Soes  depois,  três  antes ,  seus  divinos 
LutTies  gracio.so5.^aljTui  xlo_Uniyerso. 

Na  Safira  convexa 

Não  scintillou  Planeta  ; 
Convulsa  a  Terra  pávida  mugia  ; 

Só  no  Império  de  Pluto 
D'est'arte  a  Morte ,  e  as  Fúrias  exultarão. 

A    K    I    A. 

■Estjgia  Peste  insana 

No  Globo  se  propague ; 
A  prole  humana  esmague 
-Feroz  Napoleão  : 

Deponha  a  foioe  a  Morte  , 
Pranto  resòe  eterno ; 
Para  povoar  o  Averno 
Sobra  do  Corso  a  m?.o. 

Não  dormem  Deoses ,  quando  exultão  Fúrias. 
Dos  Abysmos  na  lob;'ega  morada 
Prazer  atroz  puUala  d'entre  as  chammas. 
Quando  Jove  punir  raortaes  medita. 
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Mas  prévia  duração  marcou  Saturno 

De  Plutão  aos  projectos. 

Sciencia  inexaurível , 
Immensuravel  foiça  os  prende ,  e  os  torna 
Apenas  concebidos  abortados. 
Precede  o  tormentoso ,  negro  Inverno , 
Primavera  louçã ,  graciosa ,  e  meiga  j 

Aos  furores  de  Jove 
Em  almos  seguem  nítidos  chuveiros 

Milagrosos  sorrisos  , 
Que  dão  vida^  e  prazer  á  Natureza. 

No  lúcido  Oriente  assoma  egrégia 
Em  rubro  carro  festival  Aurora , 
Mensageira  gentil  d'estranlias  glorias. 
Nunca  tão  bella,  tão  pomposa  nunca 
A  Esposa  de  Titan  os  vitreos  Lares 

D'Ampliitrite  deixara. 
Do  excelso  Olympo  os  Deoses  debruçados 
Com  vistas  cobiçosas  lhe  deverão 
O  eólio  virginal  ,  das  Graças  mimo  , 
Dando  a  Juno  pczar,  ciúme  a  Vénus. 
Phebo  reprime  os  fervidos  Ethontes, 
Temendo  que  seus  raios 
Toquem  ,  confundão ,  crestem  , 
O  rúbido  fulgor  suave ,  e  ameno  , 
Que  delicias  orvalha  no  Universo. 
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Oh  Natal  portentoso 
Do  Magnânimo  Jorge  !  .  ,  .  Oh  Luz  ditosa , 
Que  seus  olhos  tocaste  a  vez  primeira  ! 

De  Ti  manar  se  observáo 
Torrentes  de  sem  par  prodigios  tantos , 
Quaes  9  Mente  abranger  não  pôde.  absorta  !  ,  . 

Oh  Dia  sempiterno!   .  .  . 
Qual  és  Tu!   .   .   .  Qual  se  ostenta  o  praguejado 
Que  vio  do  Corso  atroz  o  nascimento  !  .  .  , 
Hum  deriva  dos  Ceos ,  outro  do  Inferno. 

Ária. 

Quando  a  Prole  cruel  do  Cocyto 
Detestável,  horrenda,  funesta. 
Pelas  fauces  da  Córsega  infesta 
Todo  o  Globo  com  peste  fatal : 

Já  d'Albion  ao  paiz  portentoso. 
Por  sublimes  Heróes  habitado  , 
Tinha  Jove  o  remédio  enviado 
No  de  Jorge  Supremo  Natal. 

No  centro  do  Esquadrão  pomposo,  excelso 

D'insolito3  Milagres  , 
Dos  de  fulgor  divino  ínclita  prole. 
Lustros  quatorze  ,  que  vaidosos  marcao 
A  gloria  de  Albion,  de  Jorge  a  vida; 
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Hum  se  avantaja  tanto  ,  avulta ,  e  cresce  , 

Que  súbito  se  eleva 

A'8  luminosas  Plagas  , 
Onde  Marte,  Saturno,  e  Herschel  briihão. 
Planeta  novo  de  luz  própria  ,  egrégia , 

Que  Wellington  se  chama. 

Oh  Astro  fulgurante  ! 
Satéllits  de  Jorge  porteutoso !  ,  .  . 

Quem  da  stirpe  de  Apollo 
Em  teu  almo  fulgor  não  se  abrajea  ?   .  .  . 
Quem  se  esquiva  prestar-te  incenso ,  e  aras , 

Que  Luso ,  ou  Anglo  seja  ?   .  .   . 
Das  orgulhosas,  nitidas  Piérides 

JNIelicos  sons  absorves  , 
Como  das  plantas  Phebo  o  grato  aroma. 

Ária. 

Veio  a  cândida  Harmonia  , 
Que  paixões  cruéis  desterra  , 
Do  alto  Olympo  á  frágil  Terra 
A  Virtude  excelsa  honrar. 

Em  V/ellington  brilha,  e  JORGE 
Da  virtude  a  luz  superna , 
KyiBnos  mil  de  Gloria  eterna 
Se  lhe  devem  tributar. 
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Trajando,  em  vez  de  Purpura  lustrosa. 
Da  esquálida  Tristeza  infaustas  roupas , 
Submersa  em  pranto,  a  descorada  Elysia 

Soltara  agros  gemidos 

N'ausencia  dolorosa 
Da  sempre  amável  Bragantina  Prole, 
Vergonhosa  volvia  os  fròxos  olhos 
Aos  melindrosos  pulsos  ,  roxeados 
Co  pezo  enorme  dos  nefandos  ferros  , 
Que  á  traição  lhe  lançara  a  Tyrannia. 
Assim  vagando  afflicta ,  e  solitária 

Do  flavo  Tejo  ás  margens  , 
Occulto  lhe  seguia  incertos  passos , 

Cora  vigilância  Argólica , 
Envolto  em  subtil  nuvem  milagrosa  , 
O  Génio  d'Albion  ,  ciue  em  áureo  Cofre 
Pranto  ,  e  suspiros  lhe  guardava  ancioso. 

Soltando  as  niveas  plumas 
Alados  mensageiros  de  hoia  em  hora  , 
Mais  velozes  que  o  raio ,  os  conduz  ião 
Ao  Sólio  augusto  do  Supremo  Jorge. 

Aífavel ,  e  mavioso 
O  Semi-Deos  Britano  os  recolhia  , 
E  na  Mente  que  envolve  altos  Mysterios 

Em  premio  á  mesta  Elysia 
Mil  vindoiros  triunfos  decretava. 
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A    R    I    A. 

Da  meiga  Vénus 

Tenios  desmaios 

A  Lusa  Pfole 

De  Jove  aos  raios 

Furtarão  já. 
Em  si  tem  Lysia 

Potente  escudo  ; 

Chum  só  suspiro 

Por  Jorge  tudo 

Couseguirá. 

São  de  Jorge  os  designios  Lei  do  Fado; 
Valem  desejos  seus  d'Elysia  a  gloria. 
O  suspirado  instante  eis  surge ,  eis  brilha  , 
Fatal  ao  Corso  atroz ,  propicio  á  Terra !   .   . 
Neptuno  alçando  o  mádido  tridente. 

Ao  tCimido  Oceano , 
Que  applane  ,  ordena  ,  as  espantosas  Vagas 

Nas  Eólias  Cavernas 
Eóreas  ferrolha  os  insoftiidos  Euros  3 
Sopra  fresco  Galerno  ,  e  as  salsas  ondas 
Vergão  c'o  pezo  das  nadantes  Quilhas. 
Anjo  exterminador  da  Tyrannia, 

Wellington  apparece 
Pomposo  á  frente  das  Briranas  Hostes, 
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A  Victoria  o  precede  , 
A  Escravidão  baqueia  ; 
E  o  Génio  dAlbion  trocando  altivo 
Em  cheirosos  festões  de  Lysia  os  ferros 

Na  Roliija  ,  e  Vimeiro , 
Faz  de  Jorge  cumprir  sacros  projectos. 

Inflammada  torrente  de  Victorias 
Abraza  do  Tyranno  atras  Phalangesj 
O  gélido  Temor  plumas  empresta  , 
Com  que  se  esquivem  malfadados  restos 

Aos  insanáveis  golpes 

Da  Lamina  terrivel , 
Que  fia  dextra  de  Wellington  ílameja^ 
Qual  raio  abrazador  na  saão  de  Jove : 

Tylavcra  ,  e  Bussáco 
Fuentes  d'Honor ,  e  a  sanguino.sa  Albuliêrí 

Indispensáveis  tornão 
Áureas  centenas  de  Clarins  á  Fama. 

Em  rósea ,  subtil  nuvem 
Desce  do  Olympo  cândida  Alegria , 

Que  os  Lusos  aviventa : 
íris  desdobra  n'azu]ada  esfera 
Listão  seticolor.  Núncio  de  glorias: 

D'arábicos  perfumes 
Aos  astros  sobem  mil  fragrantes  glphos : 
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E  ria  celeste  abobada  resôa 

Em  honra  Tua,  ó  Jokgej 
É  do  Teu  sempre  fausto.  Natal  Dia, 
O  ai  mo  fragor  dos  Hymnos. 

C  o  B  o. 
Bem  como  scintilla 
Na  esfera  azulada , 
O  rosto  gracioso 
De  Cynthia  argentada : 
Assim  portentoso 
De  JoKGE  sabiime 
O  Nome  famoso. 
Com  brilho  dobrado , 
Qual  novo  Planeta  , 
Ao  Mundo  asàonubrado 
Propicio  fulgura  j 
Varrendo  os  ílagellos  , 
produz  a  ventura; 
D"atioz  T3'raunía 
•Consegee  Victojia , 
Derrama  alegria  , 
E  solta  da  Gloria 
O  fojistp  Clarão. 

A  Europa  respira  , 
Triunfao  os  Lusos  3 
Cora  raios  profusos 
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Britania  rutilla  , 
E  o  Ihrono  vacilla 
De  Napoleão. 


Por  J.  S.   F.  de  Campos. 


SONETO. 

J3!  o  Tejo  arfando ,  mil  nadantes  Quilhas 
Ao  leu  fausto  Natal  ,  ó  JORGE  Augusto , 
Honrão ,  troando  ,  a  gloria  com  que  brilhas  , 
E  ao  Téjo  dáo  prjizer ,  e  ao  Sena  susto. 

Remotos  d'Albion  ,  a  flor  das  Ilhas, 
Adorão  Lusos,  e  Bretões  teu  Busto, 
Que  só  produz  tamanhas  maravilhas 
Hum  Gov^erno,  que  he  sábio,  he  livre,  he  justo  : 

Assim  he  gloria  extrema  o  ser  Monarcha  ; 
Ouve  quaes  preces  Lysia  aos  Ceos  envia. 
Grande  Rei  ,  cujo  Nome  o  Mundo  abarca  : 

„ JORGE  nos  ha  salvado  á  tyrannia  ... 

„Tem  sido  para  nós  hum  Nume  .  .  .  ó  Parca, 
^,Eterno  deixa  tão  risonho  dia. 

/.  B.  L.  R. 


59 

Aos  12  DE  Agosto  de  1811 
FAUSTISSIMO  DIA  K^  AT  ALICIO 

D    E 

S.    A.    R. 

o 

FMiNClPE  BE  GAI.JLÉS  , 

REGENTE  DA  GRÂ-BRETANHA , 

Se  admirava  no  centro   da  pomposa  ílluminaçao  o 
Busto  de  S.  Á.  R. ,  copiado  escrupulosamente  do 
mais  fiel  Original,  qde  se  pôde  encontrar 5  ti- 
nha Elíe  aos  lados  as  seguintes  Inscri- 
pções  : 


'6o 


Do  lado  direito. 


Ao  novo  Jorge  ,  dAvglia  Alto  Regente , 
Xeptuno  entrega  ,  em  festival  transporte , 
O  ceruho  ,  vastíssimo  Tridente  , 
Qual  o  entregara  ao  Pai  Egrégio,  e  Forte. 


Do  lado  esqtierdo. 

//o/t'  Antios  conta ,  e  sobre  o  Continente 
Lhe  cede  a  Lança  o  ríspido  Mavòrte  , 
Onde,   Emílio  do  Pai,   quem  lhe  faz  frente  , 
Sò  tem  para  escolher  ,  ou  jugo  ,  ou  morte. 
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Que 

de 

tal  Pai, 

tal  Filho 

s' esperava  ! 

Cam. 

Luz. 

OBE  SAFHICA. 


Corja  adusta  do   Cocito  em   flamraas, 
ígneo  ferrolho  aos  alçapões  correndo  , 
Porque  blasfema  a  voz  não  trepe   a   Jove , 
Lúcifer  disse  : 


Eia ,  meus  Sócios  !  ou  agora  ,  ou  nunda  , 
Vai    vosso   Império   appropriar-se   á  Terra  , 
E  a   fcJgo  nosso  nossa  mão  tornar-se 

Arbitra  do  Homem ! 

O  crime  enorme  ^  qual  lhe  chama   o  Mundo, 
Pulcro ,  porém  aos  olhos   meus  ,  que  ha  pouco 
Somente  as  trevas  por  guarida  achava  , 

Cárceres  ,  brenhas  : 


E  2 
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A  lardennào  de   Real   cortejo  _, 

Legiões  conta  por  luzida  escolta  , 
Fulgente   Cróa   sobre  a   Testa   cinge  , 
Purpuras  traja  : 

O    que   Quadrilha    se  dizi^a  apenas,, 
Toma    d'Exercitos    o  nome  insigne , 
Composto  ,  ornado   de  Clarins  ,  (fe  l'ubas  , 
Pifaros ,  Bombos  : 

Teve   taes  artes ,  houve  tanta   astúcia  ,~ 
Fúria  da  Terra  ,  mais  sagaz  mil  A-ezes  ,. 
Q.UC    tndos   nós ,  Nnpoleáo  chamada  , 
Rispido  Corso  ! 

Da  prÍKca   Fiança  devorados  Lyrios  , 

Eude  Águia  empolga  as  Leis,  o  Deos,  as  Aras  , 
A  quem    conserva  ,  pnra  mór  affronta  , 
Titulo  inerte. 

Ah  !  servir  vamos  ao  Mimoso  Amigo  , 
A  seu  veneno  auxilio   preste  o  nosso  , 
E   mais  dcsd'hoje   distincção  não   tcnháo 
Vibora ,  ou  Gallo  \ 


Findara  o   Monstro  ;  e   pela  Styge   horrenda 
Silvo  ressoa   d' hum   applauso  atroce  , 
Latindo  ,  huivando ,  de  Carnage  ,  e  Sangue 
A'vida  a  chusma. 

Eis   delia  já  se   despovoa    o  Orjco , 
E   ao  transitar   da   aluviío,  eis  varre 
Três  noutes  Pliebe ,  e  dias   três  a  Phcbo 
Lúgubre  eclipse. 

Soltasse  a  Praga  ,  e  da  nefanda   Tropa  , 
De  peito  em  peito  seus  Quartc-is   recebe  ; 
Do  próprio  Corso  o  famulento   Pluto 
Hospede   fica. 

Eis  marcha  ,  eis  vôa  .  onde  rapina   cabe , 
Motivo  ha  logo  para  a  guerra   iniqua  , 
He  justo  ,  he  santo  ,  das   cruéis  Cohortes 
Victima  j  e  Preza. 

A'   Sanha  impía   das  phalanges   raixtas  , 

D'  Homens  ,  Demónios  ,  náo   resiste  o  I,acio 
Cede  o  Danúbio  ^  e  sem   pudor  succumbeni 
Vistula  ,  Piheno : 
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De  si  trasborda   a  ambição  cruenta^  ^ 
GL'  Alpes  transpondo  ,  Peryneos  repaça  , 
E  alfim  de  Lysia  o  Éden  Santo ,  immune  , 
Tétrica  piza. 

Mas  Jove  então  ,  o  Omnipresente  Jove  ^ 
Q.'  inda  a  expensas  das  cautelas  suas  , 
Ouvido   tinha   ao   pestilente  Drago 

Prática  horrível  : 

Que   deserta-lo  da  tenaz   masmorra 
Vira  depois  ,  e  por  arcano  occulto  , 
Só  franco  a  Elle  ,  lhe   soífrêra  ,  e  ao  Breno , 
Improbro  estrago  : 

Agora   lá   do  seu    Repouso  eterno 
Vendo-o   sacrílego  talar  impune 
Seu   novo  Térreo  Parai zo   ufano  , 
Cólera  finge. 

Triçalco  raio  de  provada  ponta  , 

Junto  de   si ,  ao  dextro   lado  applica ; 
E  logo  zomba  ,  afouto  ri  do  iosulto , 

Plácido  j  quedo  I  .  .  . 


6ô 


Como  não   rira  ,  como  não   zombara  , 

Se  contra   o  Gallo  ,  e  contra  os   vis  Collegas^ 
O  allivio  tinha  antecipado   ao   Mundo 

No  Inclyto  Jorge  ! 

Tu ,  e  a  Ilha   tua  ,  lhe  dissera  o  Nume , 
A's  novas   Serpes  servirás  d'açoute , 
Até  que  no   Orbe  o  braço  teu  Ih'  extinga 
Réproba  Raça  ! 

Qual  servo  teu  ,   para  fartar-te  d'Ouro 
Trabalha  o  Sol  no  coração   das  minas  j 
E  tua   industria  em  provisões   t'inunda , 
Pólvora  ,  e   bala. 

No  Golfo  salso  ,  ás  tuas  Leis  sugeito  , 
D'  Esquadras  tuas  acoçada  a    Praga  , 
As  Ondas  tema  ,  como  teme  as  Ondas 
Rábido  Bruto  I 

Porque  nas   terras   a  Cerviz   lhe   prostres  , 
Onde  arrostar-te    sen  orgulho  intente  , 
Tens  Wellesleys  ,  tens  Beresfords  ,  de  Marte 
Emulos  dignos  I 
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Assim  fallára  o  voci-bronzeo  Divo  j 
E  ao  mesmo  tempo  facilita  os  liíeios  ^ 
Por  onde  Jorge  tão  gentis   presagios 

Prospero  cumpra. 

Fez  Jove  mais  :  propinquo  vendo  á  Parca  , 
Por  Lei  comroum  ,  que  revogar  não  cura , 
Q   Rei  provecto,  em  Successor  lh'otorga 
Príncipe  Egrégio ! 

Dá-lhe  do  Pai  o  Nome  ,  o  peito  ,  a  Alnia  , 
Brio ,  e  denodo  ,  a  bem  do  Mundo  o  zelo  ;, 
E    o  mesmo  affectp  ,  cordial  ,  proíicuo  , 
Intimo  ao  Luso  : 

Ao   Filho  Raro  da  Raieha  Excelsa  , 
Cujos  Vestígios  reverente  adora  , 
Qual   do  Bretão  a  Piza  acata  o  Raro 
Celebre  Filho, 

Ambos  Regentes  ,  tão  Irmãos  Regentes , 
Em  sentimento  ,  em  coração ,  em  usos , 
Nem  que  d'hum  Pai  ,  ou  de  Mãi  huma  fossem 
Genitos  Ambos  !  .  .  . 
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Vive  pois  ,  Jorge  !  Adjunto  ao  Pai  Celeste, 
Arte  ,  e  Vigor  ,  Conselho,    e  Força  unindo. 
Dias  iguaes   a  Dia   tal   contando  , 

Séculos  dura  : 

E  coni  João  ,  da  Mãi  sublime  ao  lado  , 
A  ti   ligando  o  Hespanhol  sanhudo , 
Embora  deixa  ,  que   s'aggreguc  ao  Corso 
Dúplece  Averno ! 
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SONETO. 


S 


E  aos  Reis ,  bem  que  mór  brilho,  oh  Ceo  ,  exhales , 
Astros  faz   ser  pomposa  imagem   tua , 
Phebo  ,  e  Cynthia  ecUpsárão   a  luz  sua  , 
Em  Angha  ,  e  Lysia,  Irmans  nos  bens,  e  males  I 

Entre  tanto  q'  Hum  ,  e  Outro  a  monte ,  a  valles 
Seus  raios  outra  vez   não   restitua  , 
Do  Brazil   suppre   o  Príncipe   os  da  Lua  , 
Suppre  os  do  Sol  o  Príncipe  de  Galles  : 

-Mas  dignos  já  doThrono,  em  paz  ,  ou  guerra. 
Só  Regentes    se  dizem    d'igual    sorte  , 
Em   quanto  olhos  a   Parca  aos  Pais  não  cena  ; 

Nem  cumpre  ,  que   Mór  Titulo  os  conforte  , 
Sem  ver  primeiro ,  se  Astros  taes  da  Terra  , 
Como  os  do  Ceo  _,  isentos  iáo  da  morte  ! 
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SONETO. 


u 


NiDO  a  Portugal  Jorge  excessivo 
Dever  ,  ou  Sympathia  nelle  seja  , 
Jura  a  Jqao  ,  na  pa?  ,  ou   na  peleja  , 
Jamais  Anglia  deixa-lo  ,  em  quanto  vivo  : 

Cioso  da   união  o  Tempo  esquivo  , 

Porque  a  possa   estragar  ,  em  vão  forceja  ; 
E  cansado  ,  por   ódio  ,  ou  por   inveja  , 
Com  a   morte    ameaça   ao   Velho    Altivo  : 

Multiplicar-se  anela   o  Rei  potente  ; 

He  sô  Regente   o   Luso  ,  isto  o  consome , 
E  nem   mesmo  dift'rença   tal  consente  : 

Mais  s'une  ,  e  mais ;  e  até  q'  a  Parca  assome  , 
Ern  Anglia  ,  além  do  Rei ,  forma  hum  Regente, 
A  querti  dá  seu  Aífecto ,  e  Sangue ,  e  Nome  ! 


Tudo  por  Santos  e  Silva. 
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GLOSANDO  O  VERSO  DE  CAMÕES. 

Que  de  tal  Pai ,  tal  filho  se  esperava. 
O  qual  serve  de  Epigraphe  á  Ode. 

SONETO. 

UASDo  depois   de  Jiorrivel  tempestade 
3Iostra  Fébo  hum  annel    da  acceza  trança  ^ 
Pouco  a  pouco   se  augment;;  a   claridade , 
Até  íirmar-se  próspera   bonança  : 

Assim   a   combatida   Liberdade  , 

Que  tem  com  Jokce  contrastado  a  França  , 
De  hum  outro  Jokge  de  mais  óórea  idade 
Aguarda  a  sua  capital  vingança. 

Ai  !  da  Hesperia  ,  e  d' Europa   o  que  seria 
Se   dos  Jo£GES  o  Sceutro  a  nío   ^uardava 
Dos  ferozes  baldoes  da  Tvrannia  ?  .  .  . 

Mas  ,  se  o  Terceiro  a  déteudeo  descrava  , 
Promette  o  Quarto  da  vingança  o  diaj^ 
Que  de   tal  Pai  ,   ia/  Filho-  se  esperava. 

N.  J.  P.  P.  M. 


Tl 

Ao  vi€sme. 


SONETO. 


D 


o5  Brií^nos    o  Rei   cedendo  á   idade , 
j'orqiie   delia  se  vê  no  frio  Inverno , 
Depõe   o  pez  o   enorme  do   Governo  , 
^Mas   não   nepóe   a   Regia  Magestade  : 

Qner  cxnitar   a  horrivel  Divindade  , 

■    Que  r-s  furores   da  Guerra  extrahe  do  Arerno  ^ 
Mas  dá-lhe  a   padecer  tormento   eterno , 
Do    Quarto   Jorge   a   imnaensa  claridade : 

Este  ,  do  Grande   Fai   cingindo   o   Louro  , 
Pela   vereda    vai  ,  que  elle  trilhava  , 
Abrir   as  Portas    a    feliz  vindoura : 

Braveje  da   Discórdia   2  funa  brava  ; 
Cumprio-se  d'Albion   faustoso  agooro  , 
Que    de    tal  Pai  ,   tal  Filho  se  esperava  l 


M.  A.  d£  B. 
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Aos  15  DE  Setembro  de  1811  > 

D  I  A 

iSEMPRE    MEMORÁVEL 
a' 

NAqÃO    PORTUGUEZA, 

POR 

SER  O  TERCEIRO  DIA  DO  ANNIVERSARIO 
DA   felicíssima 

RESTAURAÇÃO  DESTES  REINOS, 

Havia  no  Centro  da  IlluminaçÃo 
Hum  QuAt)Ro , 

Que  reptesentava  ao  natural  a  Effigie  de  S.  A.  R.^ 
o  Príncipe  Regente  N,  S.  ,  e  Lysia  curvada  ^  co- 
mo fallando  pela  Nação,  e  mostrando  sustenta- 
da por  dois  Génios  huma  fita,  onde  se  lia 
o  seguinte  Verso : 
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Do  salvo  Povo  os  CoraçSes  acceita. 


^  Ao  lado  direito  se  liáo  estes  Versos : 

He  este  o  dia  em  que  os  íieróes  do   Tejo 
Co' a  Britanna  ,  guerreira  actividade , 
Por  enlre  assomlros  de  valor  soiejo 
Se  forão  collocar  na  Eternidade. 

E  da  parte  esquerda  os  seguintes  ;  ' 

Príncipe  amável ,  ProduçUo  celeste  , 
Se  Comtigo  o  Brazil  ufano  exulta  , 
Lysia  te  vio  nascer ,  e  as  Armas  veste 
Contra  o  Monstro  feroi,  que  os  Ceos  insulta. 
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Qlozando  o  Verso  do  Quadro. 


SONETO* 


L 


a'  no  Templo  da  Fama  hum  Quadro  existe , 
Obra  sublime  de  immortal  Camena  ! 
He  caro  ao  Tejo  ,  injurioso  ao  Sena  3 
Porque  hum  alegre  faz  ,  faz  outro  triste. 

Lysia  apparece  alli  ,  quando  resiste 
Co  a  Britânica  força  não  pequena 
Contra  o  Gallo  feroz,  que  se  envenena, 
E  de  opprimilla  a  seu  pezar  desiste  : 

Mais  avante  (apurando-se  a  Pintura) 
Sobre  abattidas  Águias  se  deleita 
João  ,  que  tem  lugar  na  sacra  Altura  ; 

Co  as  palmas  de  Wellesley  o  Sólio  enfeita, 
E  das  mãos  do  Prazer,  e  da  Ventura 
Do  Salvo  Povo  os  Corações  acceita. 


M.  A.  de  5r 


T6 

Ao  mesmo. 


SONETO. 

Jl3EMauE  fosse  quem  fira,  e  quem  destrua 
Unida  á  do  Bretão  a  Lasa  espada , 
Por  tea  Braço  a  victoria  foi  ganhada , 
O'  Pkíxcipe  immortal,  na  ausência  tua. 

Tal  do  Olimpo  tranquilla  argêntea  Lua , 
Sobre  seu  Throno  de  marfim  sentada, 
O  Oceano  ,  rei'olve ,  e  socegada 
No  estrago  se  revê ,  que  he  obra  sua. 

Que  digna  off'renda  pois,  s'inda  Orfá  chora 
Exhaustos  dons  ,  por  gratidão  perfeita 
Mandâr-te  pôde  a  Grei ,  que  Pai  te  adora  ? 

Quandt)  em  ferro  gemia  ,  lá  sujeita 
Alma  lhe  tiniias  j  e  demais  agora 
Do  Salvo  Poro  os  Corações  acceita. 


Santos  e  Silva. 


'Ao  ^nesniú» 


SONETO. 

'entue  os  braços  d'Aiirora  se  ergúè  hum  Dia 
D'eterno  lucto  na  FránGe2;a  historia , 
E  que  os  Lusos  c'roando  Go'a  victoriâ 
Deo  novo  esmulce  á  Lusa  Monarquia  J 

Dos  ferros  que  forjará  a  Tyrannía 
Arrancoa  ô  Valor  a  Ltisa  gloria  » 
Que  ,  estampada  nai?  folhas  da  Memoria , 
Co'a  Eterilidadé  eih  duração  porfia. 

Mas  Lysia  entre  o  prazer  da  Liberdôdfc 
Saudosa  os  olhos  pelas  aguas  deita , 
É  augfnentâ  neste  olhar  sua  saudade  : 

Por  Ti ,  Senhor ;  suspira ,  a  Ti  sujeita  !  .  .  y 
Peincipê  amado,  co'a  usual  piedade 
Do  Salvo  Povo  os  Corações  ãcceifa. 


N.  A.  P.  P.  M, 
F  2 
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Ao  mesmo. 


SO  NE  T  O. 


N 


os  faustos  Ceos  de  Lysia  triunfante 
Da  Liberdade  o  grito  retumbando. 
Do  Sol  três  cursos  ha  que  foi  voando 
Além  das  agoas  do  soberbo  Athlante  : 

Lá  sobre  o  Throno  ,  que  salvou  constante , 
O  Príncipe  que  tem  de  Lysia  o  marido^ 
A'  leda  nova  os  olhos  levantando  , 
Todo  se  ergueo  ,  de  gosto  vacillante. 

Oh  !  Príncipe  ditoso,  exulta,  e  vive, 
Paraque  esta  Naçno.,  de  J ove  eleita. 
Dos  Teus  Decretos  os  seus  bens  derive  : 

Da  Pátria,  como  Pai  a  olhar-te  afiei  ta  j 
De  Lysia,  que  na  gloria  hoje  reviv2  ; 
Do  Salvo  Povo  os  Coracóes  avceita. 


N.  A.  P.  P.  M. 
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No  Plausível  Aniíiversario  d\  Nossa  Feliz 
Restauração. 


B   E. 


JIAindo  Natura,  em  sazonados  fructos 

Reraiinerando  grata 
Ao  Colono  os  soUicitos  desvios  , 

Repete  Phebo  o  Dia , 
Em  que  Lysia  resurge  ,  o  Ceo  resfolga  ! 

Resurge  Lysia ,  que  do  Throno  invicto  / 
Por  sete  evos  de  gloria 

Cahíra  á  falsa  fé  cm  jugo  horrendo  , 
De  cujo  abysmo  salva 

De  creme  ,  e  rosas  ondas  novas  sulca. 
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Besfolga  o  CeO;,  que  por  fatal  Diploma, 

Figurando  esquecçr-se 
D'Ouríque ,  e  Pacto  seu  ,  quasi  perdia 

O  melhor  feudatario 
Do  justo  incenso ,  que  lhe  solve  o  Mundo. 

Oh  Phebo ,  oh  Dia  í  quando  a  nós  luz  tua 
Tu  volvas ,  não  consintas 

Que  leve  sombra  a  face  te  marèe  5 
Chuvas  ,  trovões  ,  e  raios  , 

Ao  transitar  no  Sul ,  em  Gallia  esgota. 

Mais  depurado  assim  ,  e  mais  sereno  , 
Qual  ministrar  costumas 

Apôs  o  Inverno  a  Primavera  opíma  , 
Declina  ao  Norte ,  e  farta 

De  riso,  e  graças  o  Jardim  dos  Jorgbs. 

Com  teu  hálito  santo  ao  Rei  bafeja  , 

E  do  Filho  prestante 
Hum  novo  osculo  rouba ,  com  q'em  mimo 

A  João  congratules  , 
E  que  João  transfira  á  Grei,  e  á  Prole. 
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Com  elle  traze  mais  troféos,  mais  lauros. 

Pomos  alça,  e  perfumes, 
Que  fórmâo  ,  ao  voltares  /  teu  cortejo  ; 

E  roga  a  Ceres  pia^ 
Q'em  dobro  te  franquêe  os  seus  Thesoiros  j 

Mas    sobre  tudo  ,  liberal  ,  profuso 

Do  néctar  c'roa  as  taças  , 
Q'apráz  a  Brômio ,  apraz  ao  próprio  Jove ; 

Porq'huma  vez  ,  mil  vezes 
Eu  brinde  a  Ti ,  ao  Ceo ,  ao  Anglo ,  á,  Lysia  ! 

Santos  e  Silva. 
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Aos  17  r>E  Dezembro  de  isil  , 

NO  plausível, 

E 

Sempre  Faustissimo  Dia  do  Augusto  Natalício 

B    E 

SUA  MAGESTADE  FIDELÍSSIMA 
A 

SENHOMA  B,  MAMIA  I,  ^ 

VI  A-S  E 

No  Centro  de  huma  bem  delineada  Illuminação 
o  Retrato  de  S.  M.  Fidelíssima. 
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SONETO. 

EN0O  as  chaves  do  Empyreo  luminoso  , 
He  voz  que  Peâro  ,  o  que  já  foi  no  Mundo 
Vigário  do  Deos  Grande  ,  »lli  jucundo 
Hecebe  os  Hidos  deste  Valle  umbroso  ; 

Hoje  de  Lysia  o  Tutelar  mimoso 
De  provectas  idades  rol  fecundo 
Appresentando  alli ,  nunca  iracundo 
Porta  lhe  abre  o  Celicola  ditoso. 

Eis  mostra  o  Génio  immensos  Soe«  ,  e  Luas 
De  Maria  ;  e  o   Apostolo  sagrado 
Lhe  diz  :  Náo  :  Essa  acolhe  d'azas  tuas  : 

D'Essa  acceitar  por  ora  estou  privado  ^ 
Do  raro  exemplo  de  virtudes  suas 
Inda  carece  hum   Orbe  depravado. 


iSantos  €  Silva, 
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Ao  lado  direito  estes  quatro  Versos: 

O  Berço  em  que  te  vio  feliz,  Destino , 
O'  Tu  de  Jove  portentosa  Filha  , 
Súbito  foi  por  Ímpeto  divino 
Mudado  em  Astro ,  e  como  w  Astros  brilha. 

B. 


K  dp  lado  esquerdo  «sCoutros: 

Qual  se  requinta  na  Estação  dê  Flora 
O  júbilo  geral  da  Natureza  , 
Assim  também  do  teu  Natal  na  hora 
Requintão  Lusos'  Nacional  grandeza, 

M. 
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SONETO. 

'^^OM  a  Alma  em  Lysia,  por  quem  inda  anhela. 
Lá  nos  faustos  Brazis  a  excelsa   Augusta 
Já  sentia    o  seu  prumo  ,  Recta ,  e   Justa , 
A  inevitável ,   ultima  procella  : 

A's  virtudes  sem   par  que  brilhlo  Nella  , 
E  aos  annos  accurvando ,  o  golpe  a  assusta  ; 
E  com  a  dor   que  ausência  tal  lhe   custa  , 
j,  Adeos  ,  adeos  ( profere )  ó  Pátria  bella. 

Lysia  porém ,  que  nella  só  medita , 
Que  Nella  vive  ,  Nella  se  quebranta , 
E  a  despedida  escuta  ,  assim  lhe  grita  : 

„ Primeiro  os  Lusos   teus  ,  em  perda  tanta 
j.  Já  mortos   de   saudade  ,  resuscita  , 
,}  E  vôa  logo  ao  Ceo  ,  Rainha  Santa. 


Santos  e  Silva. 


S7 


SONETO. 

os  Lusos  meus  a  Soberana  ,  a  Diva 
Ha   de   eximir-se   do  furor  dos  Annos  : 
(Assim   dizia   aos  Numes    soberanos 
O  Nume   superior  ,  que    tudo  aviva.  ) 

Não  foi   debalde  que  a    salvei    da   altiva 
Gallia ,  que  preza  dissençóes  ,  e  enganos  , 
Quando   de   Chefes  bárbaros  ,  tyrannos 
A   Lusa  Capital    ficou  captiva  : 

Não   foi   debalde   que  no   pinho  leve 
Das  fúrias   a   salvei  do  Mar  profundo  , 
Que  contra  os  Astros  hórrido  se  atreve  : 

Quando  da   guerra  o   Monstro  furibundo 
Nos   abysmos   cahir ,  Maria   deve 
O  Estandarte   da  Paz  mostrar  ao  Mundo. 


M.  A.  de  B, 


B8 


B   ]£• 


D 


E  chm-^as ,  e  grani  zos  carregado 

Dezembro  carrancudo 
Aos  dezesete   Soes  surri-se  ,  e  enxuga 

A  ríspida  melena  ; 
Conjura  os  Acjuilóes  tempestuosos  > 

E  deixa  livre  o  espaço 
Aos  ligeiros  Favonios  ,  que  ,  batendo 

As  plurnás  lisongeiras  , 
Dissipão  os  vapores  ,  e  abrem  campo 

Para  o  fulgor  Celeste  r 
Na  auri-fiilva  flammi-voma   Carroça 

C'o  flagello  das  luzes 
Erguido    Febo  ,  férvido  affugenta 

As  Nuvens  ,  açoitadas 
Pelo  sopro  subtil  do  vento  amigo  , 

E  poios  Ceos   de  Lysia 
Fulgurante  se  estende  em  pompa  o  Dia. 

Sete  vezes  com  esta  , 
Sobre  gyros   do  Sol  dez  vezes  sete  , 

Tem  esta  a  nós  volvido. 
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Cada  vez   mats  ditoso  ,  e  guspifado !   .  .  . 

Saive  ,  Luz  que  derramas 
?   'Sempre  Inwu  novo   esplendor  na  Lusa  gloria  : 

Salve  ,  Momento  augusto 
Que  eialçabte  comtigo  a  Natureza, 

Trazendo  a  Juz   da  vida 
A  Rainha   iiTímortâl  ,  c,ufe  aos  Lusos  Povos 

Coiu  varonil  sapiência 
Deo  Leis,  e  Leis   manteve,  era  seu  Reinado 

Faustissima  apurando 
As  delicias  de  Themis  com   Astréa  !   .  .   . 

Oh  !   ditoso  Governo , 
Qu?m  te  negara  lagrimas  ,  se  o  Sceptro 

Próspero  não  pezasse 
Na  DcNtra  de  Joao  ?  .  .  .  Quem  ,  senão  Elle 

Nos  dera  a  cópia  tua  '   .  ,  . 
Debalde  a  tyrannia  fraudulenta  , 

Alvorotando   a   Europa  , 
Attenta   á   Lusitana  liberdade  ; 

Teu  soberano   influxo  , 
D'alé'm  do   Athlante   reflectido   ij'alma 

Dos   Povos   que  te   adorão  , 
Por   sua  mão  ^  na   sua  voz  Teu   Nome  , 

Se  desata  em   prodígios. 
Porque  não  háo-de  as  Leis  da  Natureza 

Q.uebrar-se  quantas  vezes 
Assira   vier  proveito  á  Humanidade  ? 
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Porque  não  hão-de  os    Annos 
Correr  ,  semque  a  Velhice  inerte   opprima 

Entes  que  o  Ceo   formara. 
Para  fazer  feliz  submisso  Povo 

Chum  ,  e  d'outro  Emispherío  ?  . 

N,  A.  P.  P.  M, 
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Desemlarcando  no   mesmo  Fausto  Dia ,  para  o  toT, 
narem  mais  plausível  e  glorioso  ,    os   Captivos 
ultimamente   resgatados  do  Poder  Ar- 
gelino ,   iffc.   t^c. 


SONETO. 

Guardando-te  em  seu  peito  a  Face  illeza  ^ 
Fida  Porção  da  Gente    Portugueza 
Por  te  ver  ,  oh  Rainha ,  suspirava  : 

O  Ceo  ,   q'alli  por  Lusa  a  respeitava, 
E   porque  nella  habitas,  mais  a  preza. 
De   Lysia  move   a  natural  Grandeza  , 
Que   pranto  ,  e  ferros  quebra  á  Prole  escrava. 

Já   sobre  o  Lár  ,  que  beja  ,  a  Ti  correndo  , 
Brinda   EUa  ao  teu  Natal  ...  ah !  Fado  opposto 
Longe  ha  muito,  a  que  busca,  está  detendo:  .  .  . 

Mas  Providencia  foi  ,  q'assim  teu  Rosto 
Fosse  ausente  ;  ou  de  jubilo  morrendo  , 
O  q'  a  magoa  não  fez  ,  fizera  o  Gosto  ! 


Foj'  Santos  e  Silva. 
G 


m 


S  o  N  E  T  O. 


N 


os  lon-jOi  Peuetraes  da  Providencia 
Kemedio  a  todo  o  mal  está  guardado  : 
Por  Ti ,  Senhora  ,  se  tornou  baldado 
Todo  o  furor  da  Córc.ica  insolência. 

Nem   só  por  te  eximir  de  atroz  vioiencia 
Atravessaste  o   Pélago  salgado., 
Que   dess'arte  o  Brazil  foi  preservado 
Da  Franceza  ,  pestífera  influencia. 

Em  Portugal ,  por  Ti  com  raio  activo 
Da   liberdade  a    eitrella  Inminof^a  , 
Agoira  a  queda  do  TyTaono.akivo  , 

•E  he  tua  inâuiçáo   tão  portentosa , 

Que  em  Teu  Natal   o  misero   captiv© 
Liberto  abraça   a  Pátria  Mái  ditosa. 


xV.  A.  P.  P.  M. 
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Aos   15   16,  E  17  WB  Fevereiuo  de   1812, 
EM  APPLAUSO 

D     O 
FAUSTISSIMO    NATAL    DO    PRIMEIRO    FILHO 

DOS 

SEUENISSIMOS  SENHORES, 

PMINCE!ZA 
B.    MA  MI  A   THERESA, 

E 

INFANTE  D.  PEBBO  CAKILOS, 

No  Centko  da  IlluiiiÍnaçjvo  , 

Em  hum  Quadro  da  invenção  de  Henrique  José 
da  Silva, 

Se  representava  Mercúrio   depositando    na  mão  das 

Graças  ,  como  dádiv»  jie  J«ve,  p  Recem-nasci- 

do ,  e  amostrando-lhes  o  Signo  de  seu 

Nascimento. 


G  2 
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Do  lado  direito  do  d^o  Quadro  se  lião  estes  qua- 
tro Versos : 

De  hum  Tronco  pelos  Nmnes  defendido 
Erão  Ramo  feliz  Maria,  e  Pedro: 
Deste  Ramo  vein  outro  ;  e  como  hum.  Cedro  , 
Inda  o  verevios  para  os  Ceos  erguido. 


E  do  esquerdo  os  seguintes  : 

O  Deos  cuja  eloquência  os  Deoses  move 
Foi  das  Graças  em  mão  deposiiallo  ; 
E  as   Graças  a  sorrir  hão  de  cducallo 
Dos  Reis  inveja  ,   imitador  de  Jove, 

M. 


9ô 

Per  voi  scrivo ,  a  voi  parlo ;  or  voi  prestate 
Favor evoli  orecchi  ai  cantar  mio ! 

Marini,  Adons.  Canto  8.°  Stanza  1.* 


>UE  alegre  vem  do  rúbido  Oriente 
Sahindo  o  Sol!    .   .  .   táo  mórbido,  tão  ledo, 
O  thalamo  da  Noiva 
Nao  deixa  Árabe  Esposo 
Por  olhos,  e  por  faces  ressumbrando 
Mimos,  triumphos,  que  fruio  de  noite. 


Rosas  colhidas  no  Jardim  da  Aurora 

Cingem-lhe  a  fronte,  e  em  mil  festões  lhe  ondeao 

No  peito  ,  e  sobre  a  espalda  !   .  .  . 

Fumão-lhe  em  anreo  vaso 
O  profume  Pangeo  ,  que  enrola  em  nuvens  , 
O  aromático  Alóes ,   Sáadalo  ameno  !.,.(!) 


(1)  Não  nego  ser  esta  PbUura  copiada  de  hmn 
Soberbo  Painel ,  cuja  estampa ,  gravada  em  Londres, 
ha  pouco  vi. 
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Tal  sobre  o  coche  esmeraldino  voa. 
Setas  vibrando  de  esplendor  thais  vivo  !  . 

Por  Aufigá  a  venttira 

O  ímpétô  risírea 
Dos  fogosos  Ethontés,  que  não  pôde. 
Por  seu  mal,  subjugar  o  audaz  Climenio. 


Salve  Dia  da  Paz ,  que  nos  conduzes 
Luminosa  Porção  do  Astro  mais  puro , 

Porque  espirito  influas 

No  abençoado  fructo 
De  Maria,  e  de  Pedko!  eis  elle  assoma, 
E  dos  P-ais  ,  e  do  Avô  resume  os  dotes. 


No  Mundo  antigo,  e  novo  atroa  o  brado. 
Que  abona  a  rederapção  de  L3'sia  em  risco : 
Do  florido  Janeiro 
As  Nimphas  melindrosas 
Tecem  Choreas  ,  Cânticos  ordenão  , 
Que  lhe  repete  o  Tejo,' applaude  o  Thanies 


MU  parabéns ,  oh  Pátria ,  oh  Mãi  precicsa  , 
Tu  viveiro  de  Heroes ,  Berço  de  Xumes  !  . 

Tu  inda  encontras  graça 

Ante  os  olhos  de  Jove, 
Que  em  ti  se  alegra  memore  do  Pacto, 
Que  a  elle  te  enlaçou  no  sacro  Ourique !  ,  . 


Blarone  embora  p  Déspota  orgulhoso 

Do  Senna,  e  Rhin,  qoe  de  Bragança  a  estirpe 

Co'  a  de  Bourbon  findara  : 

De  Bourbon ,  e  Bragança 
Nova  vergontea  fulgida  rebenta  , 
Onde  Planta  Real. jamais  brotara! 


Começa  a  distinguir  ,  mimoso  Infante  , 
No  aíFectuoso  sorrir  materno  aíFago.  (1) 

Na  purpura  nascido 

Vê  lustrozo   concurso  , 
Que  te   rende  homenagem  !  Turba   iramensa 
De  Heroes  nos  Climas  teus,  brazão  de  Lysia. 


Sobre  o  mosquete  horrisono  se  encosta 
O  grão  Caraniurú  ,  trovão   dos  mares  ! 

Cada  passo  ,  que  move , 

Protervos  invazores 
Parece  inda  esmagar  Vieira  ouiado  ; 
Generozo  rival  ,  Barreto  o  segue. 


(l)  Incipe,  parvc  Puer ,  risu  cognoscere  matrem, 

Virg. 
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Crespa  a  grenha  ,  bravio  em  fraze ,  em  modo 
De  Marte   o   Coraçãa,  de  negro   a  íace  , 

Do   grupo   se  destaca 

O  portentoso  Dias , 
E  ,  qual  Heitor   Bra^ilieo  ,  e  Sárpédon  , 
Abraça  hum  ,  que  lhe  he  Par  em  côr  ,  em  brio. 


Que   embebido  ouvirás   ( crescendo  a   idade  , 
E   fulgindo   a    razão)   de   Heroes  tão  grandes 

A  Chrónica  instructiva  !   .  .  . 

Que  estímulos  de  gloria 
Não  sentirás   ao  lêres-lhe    as  Façanhas , 
Golpes  j  que  derão  ,  Povos  ,  que    domarão !   , 


Cresce  Infante  gentil  !  no  Avô  piedozo  , 
Na  encantadora  Mái  ,  no  Pai  sublime 
Modelos   tens  viventes. 
Onde    apprendas   sem   custo 
Quanto  pôde  moldar   a  hum   Régio  Peito  , 
Quanto  pôde   hum  mortal   subir  a   hum  Numt 

Costa. 


<9g 


JDITHYIRAMBO. 


Em 


lauta  meza   fulgidas  baixellas 
Com  profuia   iguaria 
Não  tenho;  menos   tenho   ricas  telas. 
Com   que  te  applauda  ,  ó  nobre  ,  ó   fausto  Dia  : 
Mas  hei    alvo  barrete ,  limpo    chambre  , 

E  transparentes    copos  , 
Que  encher   possa  ,  e    va^ar  de  crespo  alambre. 


Começa   Tu  ,  conforta-mc  primeiro , 

O'    rubro  ,  ó   alto  Douro  ; 
Segue- te  ,  ó  Carcavellos  ;   sê  terceiro 
Meu  Setúbal  ,  que   em  preço  ,  em   oôr  és  ouro : 
Longe  daqui  ,  ó  Malga  ,  ó   Rheno    frio. 

Infectos  pelo  Gallo  : 
Chega  Tu ,  generoso  Lavradio. 
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Salve  ,  ah  !  Bromio  ,  evoé  !    Grata  vertige 

-        Me  volve  ém  nova  esseiicíà  :" " 
Foge  de  mim  ao  Orço  ,  á  negra  Estyge , 
O'  twpeço ,  ó  deslumbre  ,  ó  iudigeiícia. 
Dois  Soes  ,  três  Soes  eu  vejo ,  azas  eu  cebro ; 

Esse   fatal  Cometa  , 
Que   ha  pouco  reluzia ,   eu    calco  ,  eu  dobro. 


Quem  faz ,  que  o  puro   Elysio  se  me  antolhe  , 
Vedado   á  turba   ignava  !   .   .  . 

Porém  que  tronco  immenso  os  pés  me  tolhe  '   .  . 

Ah  !  cabida  he  de  Alcides   a  grão  clava ; 

Eu  levanto  ,  eu  suppezo  o  dom   sublime  ; 
Mas   que  inane  ,  que  leve  ! 

Para  o  férreo  meu  braço  he  cana  ,  he  vime. 


Evita  ,   ó  Brenno ,  ó  Corso  furibundo , 

A  desigual   peleja  ; 
Das   tetras   Legiões  liberta  o  IMundo , 
E  a  sagrada   Península  despeja  .   .  . 
Ou  ,  se  teu  néscio  orgulho  avante  passa  , 

A  meus  golpes  succumbe 
Comtigo  a  tua  pestileute  Raça. 


mi 

Cá  d' ai  to,  sobranceiro   aqui  aos  Folos 

Extincta  .  .  .  aniquilada  .  .  . 
Mas  não  ;  contra  armas  tuas  ,  e  teas  dolos 
D'"Wellington  lá  he  a  invicta   espada  1 
Golfos   de  sangue  o  Vate  já  nauzião , 

E  ver  sónaente   aukela 
Graças  ,   Amores  que  jamais   saciáo. 


Evoé  ,  ó  Madeira  ,  o   teu  reflexo 

Reniafe  o  meu  convite  : 
Correi  Moivos  ;  soltai  em  doce  amplexo 
Oiculos  mútuos,   que  Hymeneo  permitte  : 
Folgai  _,  brincai  ,  á  guerra  ,  pranto ,  e  lucto  > 

Só   briga    Amor  sem  crime  , 
Airosos  S7LO  de  Araor  a   lide ,  e  o  fructo. 


Do  Vergel  ,  que  por  thálamo  prestante 

;    Cauto  Amor  vos  sumia 
Desde  evos ,  c'roar  vinde  o  Ranclio   ovante , 
O'  PEDRO  raro,  ó  singular  MARIA  : 
Penhor  grato,  em  desconto  á  bruta  sanha. 

Trazei  ,  ó  Par  excelso  , 
Com  que  Lysia  se  appraza  ,  e  exulte  Hespanha. 
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Oh  !  vigiando  cm  torno  o  Pai  valente 

A  prenda  preciosa  , 
O  que  gloria   vai  ser  de   tanta  Gente 
Já  no  cóIo  conduz  a  Mãi  formoza  : 
Inda  Lucina  a  segue  j  e  no  seu  trilho 

As  Graças  vera  mimozas 
O  Pai  abençoando ,  a  Mái ,  e  o  Filho. 


Marte  ,  e  Neptuno  ao  longe  o  passo  appressão , 
E   mais  cada  hum  se  avança , 

Porque  ao  pulchro  Menino  em  dote  offreção  ," 

Neptuno  o  grão  Tridente",  e  Marte  a  Lança!   .  . 

Vem  ,  Morfeo  :  bem  que  eterno  o  somno  seja , 
Após  tal  scena  vista 

Pouco  irr>porta ,   que  nada  mais  eu  veja. 

Por  Santos  e   Silva. 
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SONETO. 

JiXebrama  pelos   Ceos   da    Liberdade 
O  espantoso  Trovão   da  Tyrannia  ; 
Mas    na  Ibera  ,  e  na  Lusa   Monarquia 
Fulge  o  clarão  da  antiga  Heroicidade. 

Quanto  mais  cresce    a  Córsica   maldade , 
Mais   de   seus   Povos   o   valor  porfia  ; 
E  Bragança,  e   Bourbon  são  Luz,  são   Guia, 
Com   que  aftrontão   na  Fama   a  Eternidade. 

Dos  dois  Augustos  Troncos  Magestosos 
Ramos  virentes  ,  pelo  Ceo  fecundos 
PEDRO— E— MARIA   uníráo-se  ditosos. 

E  ,  em  seu  Primeiro  Germe  ,  eis  dão  jucundos 
Aos   Povos  n'alta   luta  fadigosos 
Mais  huma  esp'rança   de  remir  dois  Mundos. 


N.  A.  p:  P.  m. 
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S  O  N  E  T  O. 

OKS  excelsos  ,  que   America  procria  , 
Náo    mais  já  gabe  ;  aromas  que  alli  crescem  . 
Bálsamos,  e   perfumes,  timo  esquecem. 
Mais  raros  Dons  que  Portugal   Ih'  envia  : 

O  Clima  aos  novos  íncolas  sorria  , 
Lá  pegão  ,  lá  vegetão  ,  lá  íiorecem  , 
Ao  mima,  ao  hrillro,  que  o  Brazil  guarnecem 
D'Europa  unindo  a  Arte,  e  Ufania  : 

Eis  que  em  lindo   Consorcio  o  Ceo  prospera 
Ao   Pár  viçoso  ,  e  já  sublime  Fructo 
Do  recem-laço  aos  Astros  reverbera  ! 

Ditoio  Gentillissimo  Producto, 

Que  Lysia  com  qs  Pais    vêr  inda  espera 
Aíé  enl^o  saudosa  em  pranto,  em  luto! 

Santos  ^9ffítr 


1^5 

Aos  10  DE  Abril  de  1812  ^ 

N  O     D  I  A 

EM  QUE  ESTA  CAPITAL  CELEBROU  O 
FAUSTO  ACONTECIMENTO 

DA    RETOMADA 


B  AjD  A  JOZ 


9 


Por  entre  a  costuiaada  multidão  de  lumes  se  via 
hum  Quadro  com  Figuras  ao  naturíil  ,  em  que 
estava  Marte  ,  Lysia  ,  e  a  Fama ,  mostrando  ao 
Tempa  o  Retrato  do  Lord  Wellington  ,  a  cuja 
appariçáo  c  Exercito  Francez  (  figuraUo  em  Har- 
pias )  foge  precipitadamente  perseguido  por  hum 
Génio  ;  no  alto  do  Quadro  se  lia  o  seguinte 
Verso  : 
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E's  Fali"    a  defender  ,  7io   atapie   és    Cesmr. 


Do  lado  direito   lião-se  estes  ; 

Eis  cahe  de  Badajoz,    o  rijo  muro , 
Após   Rodrigo   em   Ivgúhre   desmaio  ; 
Que  para    o    Corso  escusa   Jove  o  raio  , 
De  Wellington  lhe  sóhi-a  o  aço  duro. 


Do  lado  esquerdo  estes  ; 


Louros  ,  troféos ,   que   a  barbara    Quadrilha        ] 
Ganhado   havia   no  guerreiro  Norte  ,  <, 

Com    Beresfokd  d  frente    o  Luso  forte  < 

Das  mãos  lhe  arranca  ,  e  a  altivez  lhe  huviUlli 


cedendo  ultimamente  ao   ivnnortal  Wellington  a 
importante  Praça  de  Badajoz. 


B  E* 


P. 


oMPEOs  ,  e   Scipióes  ,  Marios  ,  e  Syllas  , 
Com  outros  ,  que  aturdirão    Roma ,  e  Grécia  , 

Sábia  ,  ou   Conquistadora  , 
Calai  ,  immudecei  !  pela  garganta 

Da  Fama  estrugi  dera 
Novo  pregão  mais   alto   se  levanta  ! 


Da    Fouce  varredora  o  Tempo   armado 
Colossos  ,  e  Pyramides  não   poupa 

A  seu  estrago  ,  ou  damno  ; 
E   o  Relógio  ,  que  traz  nas  mãos   impías 

Do  transitório  Humano  , 
A'    Vida  ,  e   Nome  lhe  assigná-la  os   dias. 


H 
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Náo  ao  tea  ,  oh  Véllington  !'  longo  ,  etemo , 
Qual  se  preza  de  ser  ,  volúvel  ,  vario 

Na   posthuma  -Memoria  , 
•Q'a  seu  folgo,  ou   incurta ,  ou   faz   q' avance  , 

Em   dizer    tua  gloria 
Ha  de  o  Tempo  cançar ,  sem   q'ella  cance  ! 


O  leu  ferro  admirou  primeiro   o  Ganges , 
Logo  o   admira  o  Tejo  ,  o  Norte   assombras , 

O    Sul   deixas  pasmado  : 
Remindo  as  Gerações  ,  e  aos   Ceos  acceito  , 

D' hum   lado  em  outro  lado 
A  teu  braço   tem  sido  o  Orbe  estreito. 


Quando  porém  no  resto  do  mais  Mundo , 
A    quem  dá   morte  o  Corso  fraudulento  , 

Teu  Braço  não   assome  , 
Para  que  delle  a  fama  seja  ouvida, 

Fallaráó  do  teu  Nome 
Hespanha  >  e   Portugal  ,  a  quem  dás  Vida 


Por  feio   dolo  escrava  ,  a  que  por   armas 
Nunca    o  foi  ,  não  será  ,  nem    sê-lo  pode  , 

Lysia  a   vencer   só  prompta , 
Tu  de  Triplice  jugo  a  desagravas, 

E  a  sacrílega  aftronta 
Do  tetro  Usurpador  no  sangue  lavas. 
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Mas   em  ti  não  cabendo ,  nienos  cabes 
No    perpétuo  Vergel  d.'immensos  louros , 

E  a  muko  mais  aspiras  ; 
Olhos   erguendo  então  do  Breno   ao  Tlirono  ^ 

Mais  delle  os  nío  retiras, 
Semque  nas  mãos  o  vejas  de  seu  Dono. 


Eis  não  marchas  ,  eis  voas  ;  rio  ,  ou  monte 
Não  ha,  que  tolha  teus   invictos  passos; 

E  a  immortal  Talaveira, 
Q'  em   tua  estrada  a  barbara  Quadrilha 

T'oppunha   por  barreira  , 
Jaz  d'hum  Golpe  a  teus  pés  ^  a  frente  humilha. 


Em   dia  Estivo  não  tolera  Phebo, 

Q'  a  face   lhe  macule  perto  ,  ou  longe 

Rebelde    nuvem   feia  ; 
E   teu    raio  inclinando  altivo  e  justo 

Contra  Rodrigo  alheia 
Quasi  antes  de  investi-la  cshe  de  susto. 


Debalde  ao  mesmo  Phebo  quiz  Natura 
O  Espaço  dividir  em  Plagas  ,  Zonas , 

Huma   fria  ,  outra  quente  ; 
Tu,  como  elk,,.. veloz   no  Hispano  S61o 

Levas  teu  facho   ardftite 
De  Cantão  a  Cantão ;,  de  Pólo  a  Pólo. 
H  2 
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Eis  treme  Badajoz  ,  com  elJa    treme 
D'enfiado  ,  e  atraz   volve  o  Guadiana, 

Que  tremer  manda   ao  p'rigo 
Eaça   Spuria  de  torpes   Águias    Francas , 

E   que  por  seu   Castigo 
Cedo  as  aguas  vermelhas   faz   de  brancas. 


Vive,  vive,   oh  Wellington,  nem  dezistas 
Em  quanto  hajão.  Tyrannos ,  a   quem  puna 

A  tua  Espada  immensa ! 
Quizesse   o  Ceo  ,  por  gloria  nossa  e  sua , 

Que  fosse  tão  extensa  , 
Qual  o  Renome  teu  ,  a  Vida    tua  ! 

Por  Sanios  e  Silva. 


111 


o  B  lEc 


P. 


RODiGio  !   Senique   o  plectro  lhe  applicasse. 
Da  minha  Lyra  àífichordas  balbucião 
Siiniles    sons    áqnelles,    que  entoarão 
Por  Vimeiro  ,  e  Bussaco  ! 


Eatendo-vos ,  ó  Filhas  da  Memoria  ; 
E  já  com   Sybillino   devaneio 
Do  vosso  fogo  mil  centelhas   ardem 
N'Alma  do  vosso  Alumno. 


Mas  do  egrégio   Varão  ,   cuja   alta  fama 
Em  divo  metro   me  ordenais,    que  exalte 
Quaés  os  feitos  serão,   que    eu  ora  ajuste 
A'  Lyra  ,  onde  mal   cabem  ?   .   . 


Direi  quando  Elle   com  saber  prudente. 
Qual  Fábio   tardador  a  afílicta  Roma , 
Lysia  salvou  da  rápida  insolência 
Dos  Vândalos  modernos  ? 
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Ou  quando  ,  na  vietoria  presegoisdo , 
Ardido  Scipião  ,  flagrante  César , 
Nas  invasoras  turmas   fugitivas 
Os  golpes  profundara  ? 


Ou  quando  frente  a  frente  em  campo  aberto  , 
Com  menos  numerosos  Cavalleiros 
Crestara  o  viço  ,  decotara    os  loiros 

A'  flor   da  escola   Córwea  ?   .  .  . 


Direi  que  seus   desígnios  assombrosos , 
Em  parte  ,  como  cumpre  ,  executados 
Por  Beresford  ,  e  os  mais  como  elle  egrégios , 
São  milagres   da  guerra  ? 


Direi  ?  .  .  .  Mas  não  carecem  memorados 
Por  minha  voz  seus  feitos ,  e  seu  Nome  , 
Com  que  a  Fama  veloz  vaidosa  alenta 
A  soçobrada   Europa. 


E  para  gloriar  o  insigne   Wellington 
Diga-se  ,  e  basta :  ,,  As  Hostes  invasoras 
„  Não  ousáo  de  atacá-lo  ;  Lysia   he  livre  , 
„  E  Badajoz  remida.  „ 

N.  A.  P.  f.  M. 
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SONETO. 

URA  ,  intacta  huma   parte  do  Hemisfério 
Ha   muito  o  que  são  trevas  ignorava  ; 
De  gloria  o  golfo  iramenso  em  que  nadava 
Esmalte  sendo    a  todo  o   solo  Iberio  : 

Eis  que  negro  vapor ,  que  em  vitupério 
Súbito  a  prumo  seu  se  condensava  , 
De  noite  eterna   o   ar  ameaçava  , 
Roubando  ao  dia  seu  vetusto   império. 

Graças  ao  Ceo  !  de  novo  a  luz  Febea 
Derrama   seu  fulgor  por  valle  ,  e  monte  , 
Que  de  jasmins  ,  e  rosas  já   se  arrêa  : 

Badajoz  era  o  fúnebre  Horizonte  , 
O  Gallo  foi  a  nuvem  que  o  maréa , 
Wellington  he  o  Sol  que  lhe  alça  a  fronte. 

Por  Santos  e  Silva. 
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SONETO. 


c 


APTivo  O  bom  Fernando  em  mãos  estranhas  , 
A  nobre  Hesperia  ,  que   em  rancor  fervia , 
Indeciza   fluctúa  j  nem   sabia 
A   quem  consagre  as  ínclitas  façanhas  : 

Eis  as  doces ,  terníssimas  Entraqhas 

Jove  compunge  ,  e  a  Rectidão  lh'envi3  , 
Que  a  Carlota   os  Direitos   annuncía 
D'ambas  as  índias  ,  d'ambas  as  Hespanhas  : 

Não  mais  fluctúa   Hesperia  ;  mutuo  abraço 
EUa  se  dá  ,  com  tão  ditoso  Herdeiro 
Quasi   q'esquece  o  prisco  fado  escaco  ! 

Serve-lhe   o   ferro  teu  de  Medianeiro  , 

Oh  Wellington  5  e  ao  novo,  commum  laço 
O  exemplo   Badajoz  prestou  primeiro. 

Por  Santos  e  Silva. 
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SONETO. 


V 


EZADOS  a  cingir  na  frente  o  loiro  , 
Ilida   outra  vez   os  Lusos  triunfarão  ; 
A'   voz  de  Wellington  férvidos  marcharão, 
E  he  da  victoria   a  sua   voz    o   agoiro. 

jSTovo   por  armas  ,  pállido   desdoiro 
Em   Badajoz  os  pérfidos  provarão  : 
Corsos  ao  ferro  Portuguez   tomarão 
O  m.edo  ,  que  lhe  teve  outr'ora  o  Moiro* 

Mas  Lysia 'ufana   de   troféos  cingida. 

Ardendo  em  gloria  ,  maior  gloria  anhella; 
Tua   Presença  ,  ó  Principe  ,  convida. 

Volve  ,  Senhor  :   Comtigo  ausente  delia 
Eila  por  seu   esforço  está  remida  ... 
Tornando  Tu  ,  quem  poderá  vencella  ? 

N.  A.  P.  P.  M 
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Em  25  DE  Abril  de  1812. 

PELO    plausível    MOTIVO 

D    O 

FAUSTISSIMO  DIA  NATALÍCIO 

D    E 

S»    A»    M» 
A  sereníssima  senhora 

D,  CAMJLOTA  JOAQUINA, 

a 

No  centro  da  costumada  profusão  de  lumes  ,  estav 

coUocado  o  Retrato  de  S.  A.  R. ,  pintado  por 

Henrique  José  da  Silva  ,  tendo  aos  lados 

as  Inscripções  seguintes  : 
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Do  lado  direito  estes  Versos 


Na  Ibéria  apenas  os  teus  dons  fulgirão  ,  , 
Carlota    excelsa  ,    dos   Bourlons   Herdeira  , 
Mortaes  ,  e   Numes  jubilo   sentirão , 
Sorrio-se   a   vasta    naturez,a   inteira.  * 


Do  lado  esquerdo  estes  : 


Retrilha  affoita   as  vagas  espumantes  , 

Da  oppréssa  Hespanha  Augusta  Successora  ; 
Dos  Povos  ,  por   te  verem  anhelantes  , 
O  refugio   vem  ser,  e   a   Vingadora. 
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E)  E. 


D.n. 


lascer  ,  e  morrer  em  giro  eterno 

Cancado  Pj||ebo  pulcro  , 
Depoisque  de  seu  Berço  recamado 

,    Daljofares  ,  e   perlas  , 
Hoje   sahíra  ,  e  que   tocara  quasi 

Em  seu   meio    caminho 
A  doce  Escala  a   seus   fulgentes  raios  , 

Os  Brazís  venturosos  , 
A   prumo  já  do   Ponto  ledo  ,  opím.o  , 

Onde  seu    nome  dérao 
O  Mez   ao  Rio  ,  e  o   Sacro  Dia  ao   Porto 

Ora  Empório  do  Mundo  : 
Ah  I   viío  mais  (só  comsigo   Elle  dizia) 

Não    mais    de    tal    excesso 
Em  tão   extença  rota  !  o  negro  Occaso  . 

Onde  outr'ora  tendia 
Meu    rubro   coche  ,  a  pena   desmerece 

D'huma  via  táo  longa  ! 
A  preciosa  Kespanha  ,  Lysia  amável , 
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A  qual  delias  mais  linda , 
Q'em  minha  antiga  ,   perenal   Carreira 

Eu  jániais  me  fartava 
I>e  vizitar  ,  e  vêr  ,   delicias   minhas , 

E/de  Jove    recrêo  , 
Por  influxo  fatal ,  Viuvas  ,  Orfaas 

De  João  ,  e  Fernando , 
Pouco  me  attraheni  já  ,  disveiláo  pouco  ?  .  . 

Neste  centro   apprazivcí  , 
Onde   por  dita  d'Aniba5 ,  a  b^i   do  Orbe 

Dilacerado  ,  opprésso  , 
A»  glorias  d'huma  ,  e  d'outra  as  esperanças  , 

Caelota  ,  em  si  preserva , 
Reluzir  eu  farei  perpétuo  Dia 

Em  rizo  ^  em    mimo  ,  em  gníças  ^ 
Cada  vez  mais  gentil ,  mais  bello   sempre  : 

O  Resto  d'essa  Europa 
Q'assim  degenerado,  obtuso,  e  cego 

Oscula  ,  abraça  o  jugo 
Do  Corso  assolador  ,  e  que   sem  ptjo 

As  trevas  lhe  promove  , 
E  o  luto  applaude  ,  em  luto   gcmu  ,  e  trevas 

Sem  mais  olhar-me  a  face  !   .  .  . 
Disse  ,  e    parou  ;  mas  Jove  Om-uipr^Eiitc 

Q.'immutavel  ,  e  fixo 
Em  seus   tremendos  ,  tácitos  Decretos  , 

Não  manda  ,  nem  precisa  ^t 


m 

Que  suas  priscas  Leis  Natura  inverta , 

Em  sua  altiva  marcha 
A  fim  de  castigar  d'Impios  perversos 

A  força ,  a  trama  ,  o  dolo , 
Em  quanto   lhe  pezar   na  Dextra  fulva 

O  Raio  vingativo, 
A  demora  lhe   incrépa  ,  e  assim  lhe  torna 

Em  voz  de    si  terrível  , 
Q'avante  impelle  os  rápidos  Ethontes , 

Semque  que  por   tempo  largo 
Exijâo   mais  o  troador  ílagello  : 

Prosegue  ,  nem   t' importe 
Do  tetro  Usurpador  intriga  ,  ou  sanha 

Com  a  de  seus   nefandos 
Satéllites  iníquos ,    a  quem  tenho 

A  punição  guardada  I 
Vai ,  aclara  entretanto  a  piza  íUustre 

Dos  Varões  portentosos  , 
Que  por  Fernando  ,  e  por  João  derramão 

Suor  ,  e  sangue  ,  e   vida 
Lá  nessa   mesma  invicta  Lysia  ,  e  Hespanha  , 

Dignas  de  Luz   eterna ; 
N'huraa   nasceo   Carlota  ,  impera  em  Outra  , 

E  talvez  inda  hum  dia 
Em  ambas  dicte  as 'Leis,  domine  em  Ambas, 

A  Paz  volvendo  ao  Mundo,, 
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SONETO. 


V 


lERA   O  doce   Abril  ,  e  os  Térreos  Lares 
Bordar-se   vváo  de  fragrantes  ílores  , 
Aos  campos  matizando  lindas  cores  , 
Brio ,  esmalte  accrescendo  aos  vítreos  Mares  ; 

Gentis  Voláteis  povoando  os  Ares 

Seu  gorgêo  duplicão  ,  e  em    fulgores  , 
Ou  dia  ,  ou  noite  ,  os  Astros   nutridores 
Fingem   reproduzirem-se   a  milhares  : 

Parecia  ,  q'  em   torno  leda  ,  e  lhana 
Qs  Cofres  seus  a  Natureza  esgota  , 
A  fim  d'embellezar   sua  Obra  ufena  ; 

Ah  !  tudo  ,  menos  Eu ,  revive  ,  e  brota 

Em  nova  graça  ,  exclama  a  Espece  Hiímana  j- 
E  compassivo   o  Ceo  íh^  dá  Carlota  ! 

Por  Santos  e  Silva,- 
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8  O  N  E  T  O. 

./a.  Carroça  veloz  dos  leves  Aiinos 

Bate    a  estrada    de  Abril  ,  e    no  Horizonte 
Vigésima   vez  quinta   o  Delio   Ethonte 
Chama  ao  trabalho  os  languidos   Humanos. 

t'ovos  da   Ibéria,  e  Povos  Luzitanos 

Hum  bem  tem  hoje  que  o  seu  mal  desconte  j 
Hoje  tem  doce   luz  que  os  desaíFronte 
D'agTa3   fadigas  ,    de  Mavórcios   damnos. 

Sacra  luz   de    Carlota  ,  egrégio  Dia , 
Tu  dás  novo  explendor  ,  dás  mais  grandeza 
A'  Ibera ,  e  Luzitana  Monarquia.  , 

Ah  !  se  a    Hesperia  ventura  assim   tens   pteza , 
Com   Ella  tão   distante  ...  o  que   seria 
Se  em  Gádes  sustentasse  a  summa  alteza  !  , . « 

N»  A.  P.  /».  M. 
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No  Dia  IS  de  Maio  os  1812  ^ 
FAUSTISSIMO    ANNIVERSARIO 

D    B 

S.    A.    R. 

o 

FUINCIFE  MEGENTJE 
BE  FOKTUGAJL. 

No  Centro  da  apparatosa  Illuminação  se  via  hum 
magestoso  Quadro  ,  onde  ao  próprio  se  repre- 
sentava  a  Effigie  de  S.  A.  R. 

Lysia  offerecendo-lhe  o  coração   de  seus  Vassallos  , 

e  hum  Génio  amostrando  na  fita  que  suspende 

o   Quadro-  este  Verso  : 


Tem  sobre  Corações  Jirmado  o  Throno. 


I  2 
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Do  lado  direito  : 


Eis  João  ,  eis   o   Príncipe  jucundo  ; 

Em  Africa  ,  em   Europa  ,  em  Ásia  Impera , 
America   o  possiie  ;    não   ha   mais  Mundo  , 

JílMmlt:  haáertdo  ,  aúorar-se   lá  Jizsra  ! 


Do  lado  Esquerdo  estes 


Com   este  Sol  numera  lusiros  nove  , 

Hum  sem  o  vér  lamenta  Lysia  chára ; 
.Se  do  Sol  a  privasse  hum  lustro  Jove  , 
Talvez  Lysia  não    tanto  lamentara ! 

Santos  e  Si/ru. 
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2."   Glozando  o_  Verso  do  Centro. 


i:     SONETO. 


S 


F.  em  nossa  idade,  oh!  Júpiter,  quizeste  , 
Com  terrível   aspecto  olhar   a   terra  , 
Se  os  males  todos  da   sanguínea   guerra 
Surgir  do  negro   Bnrathro  fizeste  : 

Outorgaste   a  JoÂo   poder   celeste  , 

Que  o  pertendído   Heróe  de   longe   aterra  ; 
Monstro   dos  Monstros  ,  que    no  peito  encerra 
Tartareas    Serpes  ,  que  vomítáo  peste. 

JoÃo  ,  d'altas  virtudes  coroado  , 

Olha  nos  filhos  seus  o  firme   abono 

De    hum  futuro  feliz  ,  sempre,  invejado  : 

Nunca    em   Lysia   ha   de   ver   intruso  Dono  , 
Que  dos  Lusos   fiéis  amante  ,  e  amado 
Tem  solre  coráçóésjirmaão   o  Throno. 

Por  M.  A.    de  Barros. 


ODE. 


Eu, 


se  o  Cantor  do  Tybre  , 
Ou  se  o  Thebano  me  doasse  a  Lyra , 

Hoje  ,  montando  aíFoito 
No  ardente  Carro  de  Thymbreo  fogoso , 
O  sem  medida  espaço  correria 
Até  dar  nos  umbráes  da  Eternidade: 

E  ,  erguendo-me  soberbo  , 
Co  facundo  buril  do  Enthusiasmo 

Hum  Nome  gravaria. 
Que ,  ficando  entre  todos  o  primeiro 
No  summo  capitel ,  melhor  que  todos , 
AssimccHtto  r>o  T«mpo ,  alli  brilhasse. 

Que  Nome  ?  .  .  .  Hum  que  desdoira 
Os  priscos,  auveos  sonhos.  Ah!  já  cuido. 

Que  o  torvo  supercilio  , 
Ouvindo-o,  a1Í7.ão  carrancudos  Eados  ! 
O  Nome  de  JoÃo,  que  em  Lysia  vale 
Mais  do  que  Tito  em  Roma,  Aurélio,  ou  Numa. 
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Porém,  se  novo  Cysne 
As  Delphicas  balizas  nâo  transponho  ^ 

Posso  ao  menos  singellos 
Da  Verdade  accordar  os  sons  na  Lyra  ; 
Posso  ao  menos,  unido  á  Pátria  minha  , 
Em  seu  fausto  Natal  cantar  seu  Nome. 

O*  Lysia  ,  eu  bem  te  escuto , 
Cuidosa  repassando  as  Eras  todas  , 

Contar  que  ha  já  completos 
Giros  de  Phebo  cinco  vezes  nove , 
Desde  quando  ,  Astros  novos  ,  scintillárâó 
Os  olhos  de  Joao  na  Esphéra  tua. 

E  oh !  como  ,  de  prodigios 
O  interv aliado  tempo  semeando. 

Com  Thémis  ,  com  Astrea  , 
Ou  já  com  Marte  revezando  as  lidas  , 
Máo  grado  ás  mil  Politicas  procellas. 
Tem  com  gloria  JoÃo  sustido  o  Sceptro  ! 

Cofre  iobré  Ulysséa 
A  Córsica  torrente  impetuosa ; 

Da  Prudência  no  escudo 
João  rebate  ao  Despotismo  os  golpes  ; 
E  ,  á  Britanna  alliança  recorrendo , 
Com  força  aberta  lhe  reprime  a  força. 
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O'  minha  Pátria,  ó  Lysia, 
Em  quanto  a  Europa  trepidando  geme, 

A  triunfal  Cabeça 
Ergues  ufana  de  lauréis  cingida; 
Co  influxo  de  João  voando  ás  armas 
Sempre  a  victoria  te  precede  a  marcha  ! 

Mas  ai !  já  quatro  vezes 
Tens  visto  renascer  seu  almo  Dia , 

Suspirando  por  vè-\o , 
E  debalde  por  vê-lo  suspirando  ! 
E ,  manchado  co'  as  sombras  da  saudade  , 
Vai  teu  prazer  de  pranto  humedecido. 

Appressa  ,  appressa ,  Wellington  , 
A  carreira  feliz  dos  teus  triunfos  ; 

Por  elles  Lysia  espera 
Vêr  outra  vez  seu  Príncipe  em  seus  braços  . 
Se  tu  lho  restitues,  em  seus  louvores 
A'  Fama  eterna  voarás  com  Elle. 

N.  A.  P.   P.  .17. 
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O  B  E. 


'eixando  o  Berço  de  purpúreas  rosas  , 
Que  lhe  serve  de  leito  ,  e  os  jasmins  alvos , 
Q,'o  sobreceo  lhe  formão ,  gnapo  ,  ledo  , 
Como  em  Dia  de  galla ,  Phebo  altivo 
D'entre  as  diversas  Estações  mimosas , 
Que  lhe  são  guarda -roupa ,  a  tela  rica 
Do  manto  luminoso^  que  mais  preza  , 
D'aromas  perfumado  ,  já  pedira 
A'  grat-:  Primavera ,  e  a  dextra  ornando 
Do  fulvo  Sceptro,  que  Monarca  o  inculca 
Dos  Astros  rutilantes  ,  sobre  a  frente 
O  geraoso  galero ,  e  á  planta  aptado 
O  Luzente  cothurno ,  as  áureas  rédeas 
Já  brandia  dos  fulgidos  Ethontes  , 
Q'insoftVidos  da  marcha  fremem ,  hinnem , 
Mordendo  o  argênteo  freio,  e  bocejando 
Orvalhados  da  noite ,  e  mal  despertos , 
Ceos ,  e  Terra  d'a]jofares  rociáo  , 
£m  torno  fluctuando  ás  rubras  redes 
As  Ígneas  borlas ,  e  fendendo  os  ares 
Do  cocar  multi-cor  a  pluma  acceza  !  .  .  . 
Eis  que  de  Lysia  o  Génio  ,  q'alfanoso  , 
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E  sempre  attento  aos  treze  suspirados 
Do  florecente  Maio,  audaz  madruga. 
Porque  ao  brilhante  Luminar  espere, 
E  conduzindo-o  aos  Climas  venturosos. 
Lhe  aplane  a  via  ,  os  raios  lhe  tempere  j 
Vendo-o  agora  partir,  dcsfarte  exclama: 
Vai  perpetuo  Pharol ,  q'á  Náo  do  Mund« 
Tolhes  de  soçobrar  em  cahos  novo  ! 
Vai  j  mas  que  demudado  ,  e  que  diff'rente 
Encontrar  vás  esse  Paiz  ditoso, 
Lysia  deliciosa  ,   Lysia  amável  , 
Em  cujos  fidos  braços ,  sempre  amigos  » 
T'apraz  folgar  da  ríspida  tarefa 
Em  tua  longa,  perenal  rotina  I 

Náo  te  recordo  o.  dias  fortunosos , 
Em  q'esse  Manoel,  estreito  achando 
Para  ponte  o  Oceano,  o  primeiro 
Ousou  vir  convidar*te  ,  e  attrahir-te 
Das  Plagas  opulentas  ,  onde  nasces  , 
A's  Regiões  opímas ,  onde  morres  ; 
Dias  abençoados ,  em  que  o  Tejo 
Por  suá  foz  arfando  em  seu  tributo  , 
Senda  trilhando  ,  d'oatro  nio  trilhada  , 
Via  quanto  produzem  Indo,  e  Ganges. 

Menos  eu  te  recordo  os  dias  faustos 
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Dessa  adorável ,  immortal  Maria  , 
aembalsamada  em  vida  ,  e  de  dois  Mundos 
4os  trabalhos  aífeita,  os  Ceos  presumem 
Por  Elyiiios  talvez  o  chão,  que  piza. 
Porque  nelle  a  demorem ,  qual  Modelo 
Dp  Virtude  exemplar  ao  Orbe  insano  j 
Dias  d'oiro  ,  em  que  a  plácida  benança  , 
A  paz ,  os  bens ,  e  as  sólidas  riquezas 
Do  vasto  Globo ,  em  Lysia  parecião 
Ponto  fazer ,  e  delia  circularem 
A  pró   do  Mundo,  q'inaDÍo  com  ella ! 

Basta  que  de  Joíio  confrontes  dias 
Com  dias  de  JoÃo  :  espaço  longo 
Inda  não  ha,  que  vias  apoi  Elle, 
Mal  o  disco  tocavas  ,  que  hoje  tocas , 
Nessa  própria  Metrópole  das  Gentes 
Correndo  á  competência  o  Rizo,  e  as  Graças, 
Com  o  Oiro,  a  Prata,  e  as  Jóias,  por  beijar-lhe 
A  Mâo  Augusta  no  Belém  devoto  , 
Ou  no  ameno  Queluz  :  ao  mesmo  tempo 
©'esquecido  de  Jove  o  Bronze  duro  , 
Por  Mar  ,  por  Terra  em  éccos  rebombava  , 
E  unido  aos  Vivas  d'huma  turba  immensa 
O  Nome  de  JoÃo  subia  aos  Astros  ! 

S'hoje  esM  Capital  bem  ta  notare» 
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Pouca  será  i-eminiscencia  tua 

A  fim  de  conhecela ,  ermas ,  desertas 

Ruas  ,  e  Praças  no  pomposo  dia  , 

Que  delicias  foi  suas ,  íigurála 

Has  qual  triste  Viuva ,  que  sò  lembra 

Seu  dia  Natalicio ,  porque  chore 

A  perda  infausta  do  querido  Esposo, 

Uhico  esteio  á  misera  Familia  ! 

E  essa  mesma  Nobreta  ,  q'ii]da  ha  ^lóuco 

De  prazer  não  cabia  em  si ,  no  Mnndo  , 

Exulada  verás,  banida,  errante 

Por  feio  dolo  ,  e  por  cabala  enorme  : 

Ou  do  ferro  vestida  ,  em  frente  aos  Campos 

Obrigada  a  arrostar  as  Santas  Quinas  , 

Que  o  Ceo  creou  ,  que  só  por  Deos  brigarão  , 

Contra  vis  Salteadores  ,  crus  ,  nefandos  , 

Que  desconhecem  Deos,  que  Çeò  jiao  temem  !  .  .  . 

Oh  Sol !  oh  Sol  !  s'he  terio  ,  s"he  constante. 
Que  primo  Agente  ,  ou  que  Ministro  primo 
De  Jove  sempre  igual ,  de  ti  dimana 
O  bem  ,  e  o  mal ,  a '  provida  saúde  i"  rt<ivf^it 
E  o  mórbo  infesto  ás  Terras  senlpre  Injustas"  > 
Vai,  e  ao  passares  pelo  foco  iniquo 
Da  Praga  horrenda  ,  que  devora  o  Orbe , 
Tua  peste ,  e  teus  tóxicos  desata 
Sobre  o  monstro  feroz ,  motor  da  Guerra , 
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Do  incêndio  ;"^clá  rapina  :  e  quando  chegttes 

A'  baliza  gentil  do  teu  caminho, 

O  Cofre  esparze  de  teus  dons  preciosos , 

Conforta  ,  anima  os  corações  bizarros  , 

Q'á  liberdcde  o  sangue,  e  a  vida  imóláo  j 

As  terras  abençoa  ,  e  sobre  tudo 

Os  escarceos  ,  as  vagas  amacia 

Do   Pclago  inconstante ;  porque  volva 

João  de  novo  aos  cubirosos  lares, 

E  Lysia  torne  a  ser  quem  d'autes  era !   .   ,  . 

Santos  e  Silva, 


■•  -jh 
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Forse  nn  di  Jia  che  la  pressaga  penna 
Osi  scriver  di  Te  (juel  chíw  iiaccenna. 

Tasso  Gof.  CaRt.  I.  St  4, 


fâuAN 


LiíDO  tentava  desferir  na  Lyra 
Portentosas  acções  de  Heroes  valentes , 
Que  em  Europa ,  Ásia  ,  e  Africa  ensoparão 
£m  sangue  a  imiga  terra  : 

Quando  etitre  turbilhões  de  fogo  ,  e  fumo 
Já  Sampaios  eu   via  ,  Castros  ,  Cunhas 
Sobre  cabidos   thronos  ,  razos  muro» 
Ir  tremular  as  Quinas  !  .  .  . 

Fragrante  exhalaçáo  (qual  sahe  das  rosas 
Ao  surrir  da  manhã )  perfuma  os  ares , 
Ej  ao  fulgor  de  hum  relâmpago,  me  assoma 
Donzella  sobrehumana !  . .  . 
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Na  fronte  a  laurea ,'  era  pvapura  cingida  , 
De  neve  o  cinto  ,  o  manto  de  esmeralda , 
Solta  a  voz  ,  que  dos  Ceos  remeda  a  fraze  ,  (l) 
K  que  serena  os  Ventos. 

,,Vate,  (ella  diz)  não  mais!  de  sanha ,  e  de  ódio 
,,Embreagado  o  Mundo  assas  tem  visto, 
„E  ouvido,  com  prazer,  soar  no  Pindo 
,,Da  Humanidade  o  estrago. 

„Oh  não  foi  o  tal  fira ,  q'eutre  meus  braços 
„Te  surri  ao  nascer  ;  que  a  Lrra  de  ouro  (2) 
.,Te  confiei  benigna  ,  e  no  teu  peito 
,    jjSoprei  divino  alento. 

j, Busque  o  arco  Phebeo  alvo  mais  digno  , 
,,E  hoje  q'a  esphera  lúcido  abrilhanta 
„0  Dia  de  JoÂo ,  do  Ismeno  as  ílores 
„A  João  se  tributem  ! 


( 1 )   Lucceimn  g/i  occhi  suoi  piu  cite  la  stella ; 
E  comincionú  a  dir  soave ,  e  piana  , 
Con  angettca  você  in  sua  favèlid. 

Dante  Inf.  Canto  IL 

<'2)   Quem  tu  ,  Melpomene ,  semel 
NascêiUfm  plácido  lumvie  inderis. 
Horat. 
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,,JoAo,  mimo  dos  Ceos ,  de  Jove  Alutnno , 
,,T)a  Pátria  Redeinptor  ,  do  Mundo  exemplo , 
„Próle  de  Reis  Heróes,  Heróe  mais  q'elles, 
,,Dd  Liberdade  esteio  ! 

j, Remove  á  Lusitânia  a  dextra  sua 
,,A  negra  Escravidão  !   .  .  .  franco  be  seu  peito 
,,A's  lagrimas  do  afflicto  ,  que  ali  pôde 
,, Depor  sua  amargura. 

j,Como  a  hum  riso  de  Jove  a  terra  exornáo 
,,Metaes  ,  Arvores,  Rios,  Plantas,  Flores: 
„Ao  favor  de  Joao  Sciencias  bretão, 
,,E  as  melindrosas  Artes, 

„Pasma  o  inculto  Brazil  ,  vendo  em  seu  grémio 
,,A  Policia  d'Europa,  as  Leis,  e  os  Usos, 
„ Vendo  fructificar-lhe  a  Industria  os  Campos, 
„Erguer  Palácios  ricos!   .  .  . 

„Soberbo,  reclinado  em  montes  de  ouro, 
,,Vê  como  verga  o  mar,  gemendo  ao  pezo 
,,T)e  mil,  e  mil  Baixeis,  q'lbe  conduzem 
,>Tribut09  de  dois  Mundos, 
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.Tanto  deve  a  JoÃo  !  oh  fausto  Nome!  ,  .  . 
..Nome  sempre  famoso  em  vossa  Hesperia !  .  .  . 
..Eterno  sejas   no  Orbe,  e  de  Evo  em  Evc 
^Medrando  vás  em  gloria  !   .  .  . 

j,Oh  Nome  de  JoXo  !  por  Ti   três  vezes 
,,,Sacudio  Lusitânia  o  jugo  estranho  !  .  .  . 
.,0h  Nome  de  JoÃo  !  por  teu  influxo 
,, Espera  a  Paz   o  globo  !  .  .  . 

j.Sirrií  eu  vejo-a  descer  em  rósea  nuvem, 
j , Vem  com  alia  a  Virtude  ,  e  Amor ,  e  as  Graças  , 
,jRiem-se  os  Montes  ,  riem-se  as  Florestas 
,,  Da  Deosa  á  grava  vinda ! 

,,Desfaz-se  a  escuridão,  q'assombra  a  Terra, 
,,Quem  a  espada  brandio ,  cultiva   as  messes  , 
,,Quem  deo  planos  de  morte,  as  Leis  protege j 
,,Nasce  a  geral  concórdia. 

,,E ,  curvando  o  joelho,  e  as  mãos  erguidas 
,,Em  torno  ás  aras  ,  enflorada  a  frente  , 
í,A  JoXo  como  a  Numen  darão  culto 
,,As  Nações  do  Universo. 

Costa, 

K 


Glosando  o   Verso  do  Centro. 


S  O  N  E  T  O. 

jL  KRONOS  ha  tido  o  Mando,  que  producto 
Forão  tão  só  das  Lei.s ,  e  Sangue  herdado , 
Quaes  desde  longo   tempo  celebrado 
Os  goza  Portugal  indissoiuto  : 

Outros  não   fisrão   mais,  q'eKcelso  frncto 
Da  Justiça  ,  e  do  ISIcrito  elevado  , 
Qual  Viriato ,  e  qual  Sertório  honrado  , 
Reis  ,  ou  Chefes ,  por  sóiidó  attributò  : 

Taes  houve  ,  e  inda  os  ha,  a  quem  Cobiça, 
Ou    Accaso  cr.igio  ;  contra  seu  Dono 
Fervendo  execrações  ,  q'a  raiva  atiça  ! 

JoAo  somente,  em' seu  mais  alto  abono. 
Além  de  o  ter  na^i  Leis ,  e  na  Justiça  , 
Tew  solre  c&raçèes\^rhiáaó  o  Throno\   ,, 


Foi'  Santos  e  Silva, 
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Em  4  DE  Junho  de  1812  , 

PELO    SEMPRE    PLAUSÍVEL    MOTIVO 

D    O 

FAUSTISSIMO   ANNIVERSARIO 

D    E 

S.    M.    B. 

o 

IMMOMTAJL  JOjRGE  III. 

Se  via  no  centro  da  profusa  Illuminação  o  fiel 

Retrato  de  S,  M.  tendo  aos  lados  as  ins* 

cripçóes  seguintes  : 


K  2 


U2 

Do  lado  direito; 


Eis  Jorge,  eis  o  alio  Rei ,  forte  ,  e  facundo , 
Que  do   Universo  o  Bem   commum  promove  , 
E  ia/vez  sem  Igual  nos  Reis  do  Mundo 
Acima  vê  de  si  somente  Jove  ! 


Do  lado  esquerdo  estes 


Da  Ilha  em  tudo,  e  de  todas  a  Primeira, 
Tão  longe  leva  o  Império ,  em  que  domina  , 
Que  só  tem   Oceano  por  barreira  , 
E  por  lemite  os  Ceos ,  com  quem  confna! 

Santos  e  Silva. 
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SONETO. 

Jljis  Jorge  ,  eis  o  alto  Rei,  forte,  e  facundo. 
Da  Ilha  em  tudo,  e  de  todas  a  Primeira, 
Que  se  preza  de  quasi  a  Terra  inteira 
Render-lhe  culto  em  Solo ,  ou  Mar  profundo : 

Aquelle ,  que  ao  Varão ,  em  Bens  fecundo  , 
Adoração  não  presta  verdadeira  , 
Curvo  o  joelho  ,  postoque  não  queira  , 
O  eólio  humilha  ao  Braço  furibundo  : 

Sem  Par  em  Tempo,  em  Geração,  em  Mando, 
Na  Idade  o  rivaliza  só  Maria  , 
João  em  Prole  o  imita  cora  Fernando  ; 

Ao  mais  Orbe ,  onde  segue  a  face  ao  dia. 
Respeito ,  ou  fido  amor  conciliando 
Por  Conquista ,  ou  Herança ,  as  leis  envia  ! 


Por  Santos  e  Silva. 
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CANTATA. 


J.' 


sobre  os  cristalinos,  vítreos  mares 
Hoje   assomava,  bella   mais  que   nunca  , 
A  purpurina   Aurora  ,  doce  briza 
As  vagas  manutendo  em  seu  balouço  , 
E  alva  espuma  interposta  ao  limo  verde 
Supprindo-lhe  o  matiz  dos  prados  lindos;  .  I/l 

Quando  ao  rouco  pregão  do  buzeo  cavo;  .-P 

Eebombando  nas  húmidas  cavernas  .  ■  i 

Verdenegro  Tritão,  nédeo,  e  membrudo  ;, 
Aos  Passos   Neptuninos   convocava 
As  salinas  Deidades ,  porque  solvío 
Seu   Rito  matutino  :  d'huma  parte 
Loucan  Nereida  vem  talhando  o  pego 
Co  peito  delicado  ;  tal   vem  d'outra , 
Que  boliçosa  ,  Irefega  ,  e  ladina. 
Vai  de  merguUiO;  porq'  as  mais  repasse, 
E  a  primeira  se  preste  ao  Coro  antigo : 
Esta   s'apraz    de  vir  na  ruiva   concha  , 
Com  que  Alfeo  a  prendou  ,  aquella  esquiva  , 
Que   de  prendas  não  gosta  ,' as' aguas -íulca,'  •.■ 
Na  prancha  rubra  do  coral    lu^zente ,  'V  r-  obniííffV» 
Q'ella  mesmo  teceo 3  brincando,   rindo,     r»hn5tc8[ 
Em  nome,  em  graça,  era  numero  senri  cohíõ  ;''' 
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Já  sôlta  ,  já  de  rancho  ,  assim  navegít 
A  chusma  aftoita ;  ou  por  seu  pé  mimoso 
Fendendo ,  ora  de  papo ,  ora   de  espalda , 
Porque  descance  ,  a  fluida  a2ul  saphira  , 
Que  leda  ,  e  por  si  própria  se  franquêa 
A'  nivea  mão  ,  que  a  rasga  ,  e  cerra  loçro 
Sôfrega  até  do  rasto  ,  q'  lh'apaga ; 
Ou  para  a  conducção  buscando  meios 
No  rico  espolio  ,  q'  lh'oíírece  o  golfo  ; 
Menos  a  pulchra ,  a  nitida  Amphitrite  , 
Que  do  Esposo  Ancião  ardendo   em    zelos 
Por  causa  da  gentil  travessa  Aglaure 
r)'olhos  garços,  em  límpida  cascata 
Isolada  vivia  desde  tempo  , 
Sem  q'  ao  Acto  solemne  jamais  falte. 
Só  porque   da  Rival   espreite  os  gestos  j 
E  sentada  ali  vinha  sobre  o  dorso 
De  saltante   Delhm  ,  q'  a  dura  escama 
Quebra,  amacia,  porque  não  moleste 
Ao  seu   Ónus   formoso  ,  e  de  soberbo 
Inspirando ,  e  espirando  ondas ,  que  bebe  , 
De  novo  expelle  em  lúcida  espadana. 

Eis  que  de  sua  ufana  regia  Gruta 
Sahindo  apôs  o  sólito  cortejo  , 
Boiando  ao  longe  a  cauda  refulgente 
Do  manto  escarlatino  ,  gotejando 
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Da  ioQga  barba  intonsa,  e  gorra  excelsa 
Hum   âmbar   bemfazejo  ,  e  nas  mãos  tendo 
O  Tripartido  Sceptro ,  sobe  ao  Throno 
O  Marítimo  Deos,  a  cuja  vista 
A  Turba  aquatil  súbita  se  prostra  , 
E  em  tom  cadencioso  assim  começa : 

Ária. 

Salve ,  oh  Deos  ,  que   das  ondas 
Tens  o  Império  em  partilha. 
Onde    tudo   o  que  sondas 
Reverente  s'huniilha 
Ao  Sceptro  ,  q'em  ti  brilha  ; 
E  donde  aos  quentes  ares , 
E  á  Terra  escandecida , 
Q'em  teus  braços  rodeas  , 
Como  em  rijas  cadêas  , 
Mandas  o  sueco,  e  a  vida. 
Sem  delles  precisares  , 
Sem  mesmo  cobiçares 
A  Júpiter  fecundo 
Dos  Astro»  o  brilhar. 
Quando  em  mór  bem  do  Mundo, 
Todo  elle  he  Astro  o  Mar  ! 

Salve ,  .  .  ,  inda  proseguia  o  Coro  ovante  3 
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Mas  o  Deos  que  dns  va^as  rege  o  Throno  , 

E  segundo  lh'apraz  dormilas  maads 

Sobre  seu  leito  de  cerúleo  argento  , 

Ou  impellidas  dos  tufões  raivosos»  , 

Que  de  seus  pontos  Gardinaes   a  arbítrio 

Solta ,  e  prende,  lamber  as  manda  as  nuvens. 

Que  por  tributo  ,  e  em  circulo  perpetuo 

Salso  emprestado  humor  Ibe  pagão  doce  : 

Não  mais  ,  lhe  diz  ;  não  mais   de  taes  encómios 

Em  hum  tal  Dia  !  nelle  a  luz   Phebêa 

Vio  pela  vez  primeira  o  grande  Jorge  , 

O  Modelo  de  Reis ,  o  Rei  Britanno 

Com  quem  ,  s'acaso  o  não  cedi  de  todo  , 

De  certo  ao  menos  repartido  eu  tenho 

Meu  fulgido  Tridente,  a  fim  que  folgue 

De  minha  longa  ,  perenal  tarefa 

Em  dominar  os  Mares ,  e  alimpalo 

De  vis  Salteadores ,  vis  Piratas  , 

Qual  esse  Corso  ,  e  seus  cruéis  Ministros  , 

Que  não  contente  d'assolar  a  Terra  , 

Esbulhar-me  sacrílego  pertende 

De  meus  foros,  meus  feudos,  meus  domii.ios. 

Graças  porém  ao  Ancião  potente 
Rival  meu  ,  que.  temido  ,  e  respeitado 
(  D'hum  Polo  era  outro  Polo ,  d'Ursa  em  Ursa 
Mórmeate  depoiique  seu  braço  invicto 
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Unio  ao  bravo  Hispano,  e  ao  Lus©  bravo) 

Se  pouco  ,  e  pouco  mais  eu  lhe  não  visse 

£Dcan@cendo  as  rugas  ,  e  tendendo 

Ao  seu  termo  coinmum  por  lei  Superna  , 

(Bemque  já  mostre  ao  lado  Filho  digno 

A  quem  transmitte  o  Nome,  o  Sangue  ,  a  Alma  ) 

Ou  se  eu  sempre  o  não  visse  regulado 

Pela  sabia  Razão  ,  aos  Ceos  conforme  , 

E  desvelado  por  volver  ao  Mundo 

Seu  perdido  equilíbrio  em  Solo  ,  em  Ondas  , 

?>íedo ,  ou  ciúme  eu  próprio  delle  houvera  ! 

Graças  ao  Ancião  ,  eu  o  repito  , 

Q.ue  poupando-me  Scyllas  ,  e  Charybdes , 

Com  baixos  tragadores  ,  escusando. 

Que  d'£ólo  eu  depreque  a  fúria ,  e  sanha  , 

De  rijos  travessões,  de  Jove  mesmo 

O  raio  vingador,  Elle  somente 

Equivalendo  a  mira ,  a  Eólo ,  a  Jove  , 

Fiado  em  seus  ignivomos  Castellos, 

Sanhudo  mais  doq'  Aquilos  sanhudos  , 

De  seus  Canhões  ,  seus  Tubos  troadores  > 

Forrado,  e  guarnecido,  as  agoas  varre 

Da  Praga  iniqua  á  Terra,  e  aos  Ceos  infesta. 

Armando  CoUingv/oods ,  Nelsons  armando, 

Marinos  Semideoses  ,  que  lhe  punão 

O  feio  orgulho  ,  a  barbara  rapina  : 

E  lá  mesmo  ao  distante  Continente 
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Mandando  Berebtòidf!  ,  mandando  streuuos 
Wellingtons  fuirainantes  _,  térreos  Nun:ie3, 
Que  Phalanges  ,  e  Praças  lhe  derroquem 
Destruáo  o  viveiro ;,.  a  raça  extingão  ! 

Eia  pois,  oh  Deidades,  hoje  ao  menos 
No  seu  fausto  Natal  ,  ao  Gráo  Monarca 
Com  minha  authoridade  os  meus  louvores 
Ceder  eu  devo  ;  c  pouco  dista  o  Assumpto 
Cantando  o  Plectro  de  Neptuno,  ou  Jorge  \ 
Disse  ;  e  sorrindo  em  torno  a  grave  Orquesta 
Instrumentos  affina,  e  tal  prosegue: 

Ária. 

Salve  ,  oh  Rei  !  salve  ,  oh  Dia ! 
O  mais  útil  de  quantos 
Phebo  tem  produzido  , 
Desde  quando  alumia 
Com  seus  raros  encantos 
Ao  Mundo  envelhecido  j 
De  luz.  mais  grata  ,  e  pura , 
.    Ou  de  face  mais  linda 
Ao  Orbe,  cuja  ventura 
!Em  tuas  mãos  está , 
Outro  não  brilhou  inda , 
'Nem  talvez  brilhará  ! 
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Salve ,  oh  Rei  i  salve  oh  Dia ' 
Rei ,  cuja  dextra  encerra 
Ou  na  Paz ,  ou  na  Guerra . 
A  Esperança,  e  Alegria 
A'  desolada  Terra , 
Q'em  teu  braço  confia  j 
Vive  ;  e  para  castigo  , 
Para  justo  quebranto 
Do  commnm  Inimigo, 
Oa  na  Terra,  ou  no  JlVIar 
lileso  vive  ,  em  quanto 
O  Mundo  precisar! 


Santos  e  Silva. 
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O  B  ]E= 


V. 


ATES  Bretões  eximios  não  carecem 
O  auxUio  inefticaz  d'estranho  Vaie  :  j^^ 

Porém  o  amor  da  gloria ,  /i 

O  ímpeto  da  virtude 
Kio  deixa  em  Lvsia,  que  no  esquivo  «eio 
Tome  o  Silencio  ,  o  que  do  Canto  he  digno. 

Co  a  luz  nativa  do  Tcrceii'o  Jobgs 
Prendem-me  n'Alma  as  Pythias  labaredas. 

Eis  a  lyra  tempero  ... 

Divina  melodia 
Começa  a  resoar  ...  do  Pindo  aos  Astros 
Erguem-se  os  Nomes  de  Britanuia ,  e  Lysiac 

Náo  he  que  eu  me  recuse  ao  sacrifício 
S'inda  atcgora  te  não  dei  meu  sangue , 

Amada  Pátria  ,  ó  Lysia  : 

Minerva,  e  não  Mavorte 
Entre  os  seus  me  alistou;  as  Musas  sígo  , 
Meneio  a  penna  ,  não  empunho  a  espada : 
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o 


Nest'Alma ,  que  não  treme  c'o3  ensaios 
Da  férvida  Bellona-,  e  que  s'inílamma 

A'  vóz  da  Liberdade, 

Pindaricas  refregas 
Traváo-se,  ouvindo  á  Deosa  de  cem  boc.is 
Áureo  pregão ,  qvie  desafia  os  hymnos  : 

jVJas ,  se  hoje  cruzo  na  Castalia  esphéra , 
Pátrios  proveTtos  meu  furor  provocão , 

E  em  seu  obsequio  voto 

Ao  Anglico  Monarcha 
Os  divos  sons  do  mélico  instrumento 
Nas  Pataréas  incudes  forjado. 

Já  quando  >Affonso  as  metas  alongava 
Do  Império  Portuguez ,  desapossando 

Intrusos  Senhorios  , 

A  remir  UJyssca 
Cem  pujantes  Baixeis  no  Tejo  arfarão 
Das  Albiónias  legiões  pejados  : 

E ,  ao  bellico  ruido  estremecendo  , 
A  Maura  multidão  teve  o  presagio  , 

Que  dentro  em  sinco  Luas 

Veria  a  seu  despeito 
O  Luso-  Vencedor  forçar-lhe  os  muros  ^ 
Co'  a  nobre  ajuda  dos  Bretões  IMavortes 
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Os  séculos  correrão:  progredia 

Em  terrestres  triunfos  bem  medrado 

Portugal  florescente  ; 

Britannia  sabia  ,  e  livre , 
Tlietis  avassallando  ,  em  toda  a  parte 
O  Pavilhão  marítimo  arvorava  : 

Arma  Filippe  em  vão ,  e  em  vão  carrega 
Nas  traidoras  espáduas  de  Neptuno 
A  quasi  immeusa  Armada  , 
Cujos  troantes  bronzes  , 
Cuja  orgulhosa  guarnição  ameaça 
Abysraar  Londres  na  ruina  extrema: 

Luiz  batalhador,  e  triunfante  , 

E  que  hum  poder  Naval  mais  amplo  teve , 
De  quantos  empunharão 
Na  Gallia  o  rico  Sceptro  ; 

Luiz,  com  cem  Baixeis  pejando  os  Mares, 

Deo  menos  susto ,  doque  deo  Filippe : 

E  ,  por  onde  os  de  Luso  valerosos 
Ousarão  de  romper  primeiro  a  estrada  , 

Ovantes  tremulando 

As  Anglicas  Bandeiras, 
Medrarão  sempre  em  força  ,  até  se  alçarem 
Indómitas  Senhoras  do  Oceano. 
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Carrancudos  tufões  do  Despotismo 

Co'  as  373'^  do  pavor  os  Ceos  toldíiraoí 

Geme  Europa ,  e  desmaia 

Ao  pezo   que  insolente 
Lhe  agrava  a  Gallia  turbulenta  ■,  e  illuía 
Co'a  feroz^  ambição  da  fal?a  gloria. 

Germânia  ,  que  cobrio  de  opprobrio  >  e  luotu 
As  c  ipulas  do  akivo  Capitólio, 

Treme  ,  fraqueia  ,  e  cede  ! 

Itália  ,  a  Mãi  fecunda 
De  assombres  ou  de  Marte  ,  ou  dé  Minerva  , 
Bruta  devastação  lhe  rala  o  seio  ! 

Europa  succumbia  :  a  Liberdade  , 
As  brancas  roupas  rábida  rasgando. 

Abandonava  ao  jugo 

Ai  Nar.óes  indolentes  , 
Que  ,  sem  ousar  de  combater  ,   soífriáo 
Furor  Vandalio ,  e  despotismo  Asiano. 

Eis  que  o  soberbo  Tamysa  opulento » 
Sobre  o  verde  Tridente  recostado  > 

A*  lona  se  ergue  >  e  clama : 

,,01ha  a  divina  sombra 
jjQutí  estende  o  Sceptro  do  Terceiro  JobOÈ^ 
>^£  como  tem  com  ella  abrigo  as  Artes  ! 
L 


,,Uas  Artes  se  alimenta  a  Liberdade: 
,,Vem  ;  defensa  terás  ,  terás  vingança  j 

,,Que  em  mtíus-  íôíreados  Pinhos 

,, Minha  Progénie  heróica 
,,Nos  torvos  brados  do  incendido  bronze 
, , Levará  o  extermínio  aos  teus  Tyrannos. 

„Hum  PoVo  zelador  dos  seus  direitos, 
,,Sábia  Legislação,  e  hum  Rei  sublime 

,,Te  oft"*recem  ,  te  afíiançâo 

, , Guarida  incontrastavel  : 
, , Daqui  dominarás  ambos  os  Mares  , 
„E  prestarás  auxilio  ao  Continente, 

„ Daqui  polo  Valor  ,  pola  Sapiência 
,,A's  ribeiras  do  Tejo  conduzida, 

,,  Represarás  triunfante 

,,A  alluvião  furiosa  , 
,,Que,  desde  os  Pyrenéos  precipitada  ^ 
,,Ha-de  correr  aos  muros  de  Ulysséa  : 

,,Que  nem  só  nas  campinas  de  Neptuno 

, , Nelson  ,  e  Ccllingwood  ,  Cathcartb  ,  è  Gerves 

,,Du  Ckwort,  e  Smithj  e'  Barklei 

,  ,Troando  vencedores 
íjArvoraráõ  sobre  abatidas  Águias 
i,0  Pavi-lhio  de  ardidos  Leopardos  a    >    hí»-' 
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j, Senão  que  até  no  Hesperico  terreno 
j, (Terreno  amado  do  feroz  Gradivo) 

,,Hão  de.  brotar  Britannos 

„  Assombros  do  Heroísmo. 
,,0  valoroso  Moore,  votado  á  Gloria, 
jjCórsicos  planos  fi-ustrará.  primeiro  ; 

..E  ,  poios  campos  que  ennobrece,  e  banha 
„0  Côa.,  O- Tq&j»  !o  Guadiapa ,  o  Dciro  , 
j,C"o  antigo  heroismo  Luso 
j,Meus  Heróes  competindo j 
,,,Na  Fama  se  ergueriõ,  rcaiores  que  ella  , 
;,,Spenser,  Hill.,  Beresford  ,  e  Trant,  e  Cotton. 

^jNem  serão  estes  o  maior  I,uzeiro 
^jQue  ha  de  illusírar  a  Lusitana  eiphéra  ; 

„IVIaior  que  todos  elJeâ 

,,Paitilará  Wellington, 
^,Por  qwem  talvez  menos  Heróes  partíjáo 
^,Camillos ,  Fabios,  Scip"Óes,  Marcellos  ! 

j,0  Déspota  Junot,  em  vão  raivoso, 

,, Congregará  nos  campos  do  ^jiBagiro 
,jA  barbara  caterva,- ;r,^-,'{ 
,,Que  o  segue,  e  que  p  iiWÇa  j 

,,A'  vóz  de  Wellington  súbito  tremendo 

„Rójão  no  pó  esmorecidas  Águias. 
L  2 


158 

,,Ncs  campos  da  lembrada  Talavera 
„Com   fama  eterna  viverá  seu  Nome  ; 

,,E  nas  alpestres  serras 

.,Do  ditficil  Bussaco 
,,Do  Déspota  d'Esling  hão-de   os  clamores, 
,,Por  menoscabo  seu  ,  viver   nos  cchos : 

„Correndo  apôs  o  venturoso  engano^ 
,,A   que  o  conduzem  presumidos  lauros  , 

,,De  Ulysséa  ante  os  muros 

,,Se  postará  vaidoso  ; 
,,E  alli  conhecerá  ,  com  seu  desti^oço  , 
y^Os  erros  da  ambição,  da   audácia  os  p'rigos 

,,Da  temerária  empreza  desistindo 
,,De  Scálabis  no  campa  apella  á   fuga  ; 
,,Foge  ,  mas  nza  sem  custo  ^ 
,,E  cora  desviai ro  ,  e  perda: 
,,E  inda   em  Fuentes  d' Honor  novos   desarreí 
,,Softrerá,  convocando  oatfóz   Bessieres, 

,,Prothco  ,  que   em  minhas  agoas  sonoroso 

,,Com  fatídico  metro  tem  cantado 
,,A  Brit.mna  grandeza, 
,,Inda  mais  longos  feitos 

,, Descantou  ,  que  eu  ouvi;  e  de  Albuhera, 

^jRodrigo  ,  e  Badajoz  disse  os  triunfos : 
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„Disse  .  . ' .  Mas  Tiasta  d  qtè'  HÍTTéfis^eimacr 

,,Para   te  acreditar  inaccessivel 

^Aes  Córsicos  insaltos : 
jjHum   só  mysterio   te  abro  ; 

,,E   desse  só  mysterio  está  pendente 

„Vingar-se  a   Hesperia  ,  redixuir-se  a  Europa* 

,,Tena  Jorge  lustros  seis  regido   o  Sceptro  > 
,,MaÍ8  quatro  o  regerá ;  seu  Filho  egrégio 
j,Ha-de  então  sustentallo : 
„E  ,  se  o  Terceiro  Jorge 
,,Foi  a  Aurora  da  Córsica  ruina , 
j,Terá  no  Quarto  seu  feliz    Occaso. 

.V.  A.  P.  P.    M, 
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OBE    FYNBAMICA. 


Serus   in   coelum  rédeas  ,  diu^ue 
Laetus  intersis   Populo. 

Horat.  Od.  2.  L.  l. 


STROPHE     I. 

I  UE  Heroe ,  que  Semideôs .  oh  Clio,  ordeuas,  (1) 

Que  na  Thebana  Lyra  , 
Em  Gregos  modos ,  que  por  mim  são  Lusos , 

Aos   luminosos    Astros , 
Cercado   de  relâmpagos  ,  e  raios , 
Nas  azas  da  harmonia  ovante  eu  suba  ■?  .  . , 

ANTI  STROPHE    I. 

Para   quem  vejo   matizar  solertes 

Nymphas  do  Tejo ,  e  Thaniis 


(1)   Quem  vir  um  ,  aui   Heroa    lyra  ,    vel  acri 
Tilia  ,  sumis   ceiebrare  ,   Clio  ? 

Horat.  Od.  15.  L.  1. 


Laureas  capellas  com   Puniceas  ,  ro^as^ !  .  . . 

Por  quem  alternão  cantos  , 
E  ,  ao  ledo   sona  4p  tjympanos  ,  e  flautas  , 
Pulsão  com  leve  pé  ,  dançando ,  a  terra  ?  .  .  . 

Se  ,  a  longos  olhos  ,   eu   prescruto  a  serie 

Dos  Lusitanos  Fastos, 

Ou  se  na  idade  nossa 
Os  íicto   acaso  ,  multidão   sem  conto 

De  Heroes  ,  em  paz  ,  ou  guerra  , 
O  Tributo  recUmáo  de  meus ,  Hyrouos. 

S  T  R  O  P  H  E    II. 

Albuquerque  terrível.  Castro  forte, 
Moniz,  Pacheco,  e  Lima, 

^lostrão  d'Asia  os  tropheos  !   Cabral   recua 
Os  términos  do  Mundo  !  . .  , 

Lybia  o  chão  morde  aos  pcs  de  Lopo ,  e  Nuno , 

Trovão  de  Aljubarrota  ,  e  raio^  eip   Ceuta. 

ANTISTROPHE   IL 

Com  o  Hercúleo  Cabreira   além  descubro 
O  deoodado  Souza ; 
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Segue-0  Miranda  ,  e  Bacelar  ,  Flagellos 

Da  Córsica  impiedade  ! 
Brilha  entre  lodos  o  Astío  de   Silveira  ,  (l) 
Como  em   vazo   argentino  esmalte  de  ouro! 

E  P  O  D  O    ir. 

Mas  provecto  mortal ,  q'  hum  Deos  remeda 
Em  portamento  ,  em  face  , 
Tu  me  apontas  ,  oh  Musa  !  .  .  . 

Na    cabeça  o  D  ibidem  a  ,  e  a  dextra  ao  Sceptro , 
Em  augusto  silencio 

Pareoe  q'  medita  a  bem  do  Mundo ! 

S  T  R  O  P  H  E     IJI. 

Salve ,  oh  Anglico  Jove  !  oh  Jopge  ,  oh  Mestre 
De  Reis ,  de  Reis  modelo  , 

Pe  Lysia  Protector  ,  dá  Gallia  espanto  !  .  .  . 
Cançada  ha  muito   a  Parca 

O  áureo  fio  prolonga  de  teus  dias  ;, 

£  o  Palladio  da  Europa   em  ti  respeita. 


(1)  Micat   inter   OTunes 

Julium  Sidus  ,  velut  inter  ignes 
Luna  minores  1 


Hofat.  Od.  15.  L.  1, 
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ANTISTROPHE    III. 

Arde  em  teu  peito  o  EsjMrito  sublime,  (l) 

Que    em  Épocas  ditosas  , 
Em   que   Roma  imperou   do  Tibre   ao   Indo^ 

Deo  Cezares  ,  e  Augustos  , 
Titos  ,  e   Aurelios  deo  !  a  Paz  amando , 
Sem  que  temas  a  guerra,  es  grande  em  anibas ! 

E  P  O  D  O    III. 

Erlsona  trombeta  anima  a  Fama; 
E ,  retumbando  os  echos 
No  Alcaçar  da  Memoria  , 

A  quantos  no  futuro  Impérios  rejão  , 
Em  teu  governo  apontáo 

De  hum  governo  feliz  o  exemplo,  a  norma! 

S  T  R  O  P  H  E    IV. 

Diz  que  ao  Público  Bem  sempre  entregado 
Noite ,  e   dia   promoves 


(1)  Worthy   of  thai   spirit  , 

That  dwelt  in  antient  Latian  breasts  when 

Rome 
Was  mistress  of  the   JVorld. 

Rowe.  The  Fair  Peuitent  Act.  5.  Scen.  2. 
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A  ventura  de  hum  Poyq  qqe  te  ídora  j 

Que  de  teu  Sólio  á  sombra  , 
Recolhe  em  paz  as  niesí^^ ,  q'  lavrara  , 
Sem  temer  que  lhas  ceife  esUjinho^  jíerxQ.. 

-A  N  T  I  S  T  R  O  F  H  E     IV. 

Cobrindp  o  mar  de  N;'.os  ,  d'Homeníi  a  terra , 

Embora   o   tetro   Corso 
Queira  opprimir  do  globo  a  liberdade  ; 

De  teu  poder  hum  sopro 
Sobre  as  agoas  as  FrotOiS  lhe   submerge  j 
Sobre  as  terras  Exércitos  lhe   varre  ! 

E  E  O  DO     IV. 

1191  m  ' 
Além  do  Continente ,  além   dos   Mares  , 

Teu   intluxo  decorre. 

Quae.s  doi^;  ftips  ^  que  brotáo 
D'oppostas  fontes,  e  ao  correr  confluem,   (1) 

E j ,  unidos  espraiando  , 
As  áridas   Campina§  fexúWzúo  ! 


(1)  Are  ^qv,  nat  inixd  Uke  streams  nfmecting  rivero, 
JVkosc  hlended  waters  are  no  viore  des  tingias  li' d, 
But  roll  into  the  sen  ,.  one  conimon  Jiood  9 

Rowe.  Fair  Penitent.  Act.  3.  Sccu.  2. 
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STROPHE    V. 
Unido  com  JoXo  ,  que  Par  só  achas , 

E  só  sem  mancha  Amigo , 
Ao   inculto  Brazil  rudeza  despes  ; 

E   Povoações  se  volvem 
Embrenhadas  florestas ,  duro   azilo 
Do  Tapuia  boçal  ,  da  Onça  traidora  ! 

ANTISTROPHE     V. 
Oh  Rei   sublime  !  teu  Natal  bençoâo 

Elysia  ,  que  remiste  , 
O  Orbe  ,  qve   vingas  ,  Albion  ,   que  illustras  ! 

Balbucia  o  teu  Nome 
O  Orphão  infante ,  e  aos  Ceos  te  recommendáo 
Luctuosa  Viuva  ,  ingénua  Virgem. 
E  P  O  D  O    V. 
Tarde ,  oh !  bem  tarde  !  o  Astro ,  que  se  adorr^ 

De   teu  sagrado  Nome  , 

Vas  habitar  ,  oh  Jorge  !  .  .  ,   (2) 
Milhões   de  Soes  primeiro  á  morte  cedáo. 

Milhões  de  Soes   primeiro  , 
Para  á  Terra   dar  luz,  do  Cahos    surjão! 

Costa. 

(2)  ylrctoa  parut   convexa  Bootes : 

ylustrales   reserat  portas  succintus    Orion , 
Invitantque  novum  Sidtis  ,  pendentíjue  viçissim 
Quas  partes  vellt  tile  sequi  ,   quibus  esse  sodalis 
Dignetur  stellis ,  aut   qua  regione  moveri. 

Claudiano. 


.hi.-M 
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No  Dia  21  de  Julho  de  1812, 

aNNUNCIANDO 

o 

CASTELLO    DE    S.   JORGE 

Com  Salva  dMrtilkiíria  , 

A 

FAUSTA  NOTICIA  DA  ASSIGXALADA  ,  E  CÕB.IPLETA 
ViCTQiyA  , 

ALCANÇADA 

PELO  EXERCI  lò  ALLIADO 

No  DiÁ  22  DO  DcTo  Mez  Junto  a  Salamanca.- 
PONDO    EM    TOTAL    DERROTA    OS    INIMldoS 

CoMM  ANDADOS 
POR 

MAR    M    O    N    T  ,      , 

Appareceo  na  siia  ílluminacão  hum  Quadro  allego- 

rico  nonde  àc  via  o  verdadeiro  Ret^o 

do  í.oid  Wellington , 

K  no  mesmo  Qandro  se  lia  o  seguinte  Verso: 
Por  Ti  Britannia  ,  e  Lysia  excedem  Roma. 


tm 


Doladq  direito 


^asta  4  Wellington  !  menos  iracundo 

Fe  se  ao  Corso  mais  louros  se  deparão ; 
Os  que  ovír'hora  extor<]UÍo   no  vasto  Mimdr 
Detúixo  de  teus  pés  jà  se  murcharão. 


Do  lado  esquerdo  estes  ; 


E  Tu ,  ò  Beresfokd,  se  assim  derruba:^, 
E  onde  vás  em  Ti  levas  a  Fictoria  ^ 
Ser-fe-háo  da  Fama  poucas  as  cem  tuhas  , 
E  estreito  o  Templo  da  immortal  Memoria. 

Por  Santos  e  Silva. 


mo 

O  B  E  ^'  ■'  "^ 

IM  PROVI  S  ADA. 

Had  Daadi  l-een  Frendi,  tiim  Death  kadsd'}jd  tf)  dqy, 

Sh^kespear.,,   -. 

X^  YMPHAS  do  Tejo,  aos  Cantos  dos  Tripúdios  í . . . 
He  dia  de  prazer,  dia  de  gloria  í    .  .  .  -.Li. 

Novos  lauros  á  frente  sj*   aixoiuodão  r^ 

Do  Sem-Igual  Wellington  T 

Novo  raio  da  luz  desbasta  as  sombras, 

Qne  de  Ibéria,  e  de  Lysia  a  esphéra  eivlntão!  -  .  . 

Xovo  golpe  mortal  ao  Despotismo, 

Novo  deslnstre  á  França  !  .  .  . 

Branra  pedra  r.3signale  este  áureo  Dia  i   « 

Náo  pare  o  rizo  ,  náo  repouze  a  Jyra  ,  - 

Não  cesse  de  espumar  nas  amplas  taças; 

Almo  licor  de  Bromio  ! 

Brindemos  aos  Heróes  ,  que  a  Pátria  illustrão , 
Aos  Ma.vortes' Bretões  ,  rivaês,  no  esforço',      ' 
Aos  briosos  Hispanos ,  que  nSo  sabem 
.  Abandonar-lhe  a  piza  r 
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Mas  do  brinde  o  pritnor  ,  do  applauso  a  estrê« 
A  ti  compete ,  ó  Loro  !  a  ti  sublime 
Claro  Fábio  Albionez  ,  Scipião  mais  bravo, 
Malborough  ^luis  ditoso ! 

Blazone  embora  o  Déspota- da  <>allia. 
De  Marengo  ,  Austerlitz  ,  d'Eylnnd,  e  Jen.t  . 
Roliça,  Badajoz,  Porto,  Rodrigo j 
Mor  brado  dão  pelo  orbe  ! 

Seus  bravos  Generaes  ,  que  se  enfeitavao 
De  apparatosos  Titulos,  qne  ousados 
Se  atreviáo  ao  Ceo,  veja  o  Tyranno 

Por  ti  fugindo ,  ou  mortos  !  ,  ,  . 

Soult  o  diga  ,  Massena  ,  que  o  confirme  , 
O  bilingue  Juuot  ,  o  atroz  Bossieres , 
E  Marmont ,  que  a  teu  ferro  dímdo  a  vid« 
Vai  pavorar  as  sombras!  (1) 

Prosegue  invicto  Heróe  !  a  Gloria  ao  Termo 
Te  prepara  lauréis ,  grinaldas  tece  ; 
Lysia  remida ,  Hespanha  libertada 
Te  dâo  cultos,  e  Altares. 

Costa. 

(l)   Rol-espierre,  Danton  irorit  aux  rives  somòfes 
De  son  aspect  horrible  épouvaiiter  les  omlres. 

DelMe. 
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No  Dia  7  de  Ago«to  de  1912  , 
PUBLICAXDO-SE  O  OFFICIO 

DO 

EXCELLENTISSIMO    SENHOR 

MARQUEZ  DE  TORRES  VEDRAS» 

Em  Qce  Nakrava   a  Gloriosa  AcçÃo 
CONSEGUIDA    PELAS   TROPAS    ALUADAS 

XO    DIA    22    DE    JULHO   - 

JUNTO  A  SALAMANCA, 

Por  cujo  Plausível  Motivo  se  Cantou  Nestb 
Dia  Hum  Solem ne   Te  Deum, 

N     & 

BASÍLICA  DE  SANTA  j\I  A  R  I  A. 

Xo  Centro    da  Illuminação    se  via    o  Fiel    Reh*ato 

do  Invicto  Wellington  ,  e  varias  íii^uras  al- 

legoricas ; 

E  alli  se  lia  este  único  Verso  : 


Eis  da  Europa  ,  e  do  Mundo  o  firme  esteio. 


M 
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No  lado  Direito 


Ao  raio  ,  oh  Wellesley,  que  a  mão  t'adorna, 
Já  cahiráo  Junot  ,  Soulí ,  e  Masscna , 
Cahe  Marmont ;   e  s' humilde  d  paz.  não  torna. 
Tema  i^ual  sorte  o  Vândalo  do  Sena. 


No  lado  Esquerdo  : 


Luso ,  Anglo  ,  Ibero  va  sanhuda  Guerra 
Mãos  se  derão  ;  fueni  ha  que  lhes  resista  ? 
De  ser  dos  três  somente  a  longa  Terra 
O  momento  feliz  talvez  não  dista  ! 

Por  Santos  e  Silvai. 
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ODE 
POLA  VIGTORIA  DE  SALAMANCA. 


IPaji  nao  me  banho  no  licor  sagrado  , 

Em  que  o  de  Smrrna  se  banhou  ,  mas  tomo 

Quando  me  apraz  em  Dirce 

D'aquelle ,  que  esgotava 
De  Thebas  o  Cantor,   Argivo  assombro  j 

E  ,  á  feição  delle  ,   teço 
C*roa  immortal  d'infnlminaveis  loiros , 
Com  que  dos  meus  Herócs  a  frente  adorno. 


Se  na  Olympica  areia    batalhando 

Via  rápido  esforço  arremeçado 
Arrebatar  triunfos  , 
Ei-lo  nas  plumiis  de  oiro 

O  Heróe  comsigo  alevantava  aos  Astros; 
Eu ,  se  transcende  a  meta 

Da  carreira  vulgar  Varão  sublime. 

Folgo  d'erguer  seu  Nome  á  Eternidade. 

M  2 
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E  que  farei  qwando  reluz  ,  crescendo  , 

Na  eschola  Militar  maior  Estrella 

"Wellington*  ,  grão  Luzeiro 
Da  cara  Pátria  minha  ^  .  .   . 

Musas,  ou  vosso  dom  me  não  preserva 
Dos  vapores  do  Lethes, 

Ou  nos  meus  Versos  fulgurando  Wellington 

Subirá  portentoso  ao  gráo  dos  Numes.  , 


Inda  dos  Campos  do  immortal  Vimeiro 
Aos  Campos  da  assombrada  Talavera 

Longos  pregões  a  Fama 

Pulchrivoca  repete 
D'Wellixgton  acclamando  o  grande  Nome  ; 

E  ,  com  feliz  agoiro  , 
Inda  parece  que  das  campas  se  ergue 
A  ve-lo  a  turba  dos  Herócs  de  Lysia  ! 


Já  sábio  ,  vigoroso ,  e  previdente , 
Melhor  que  o  uispozerií  em  Syracusa 
Geómetra  assombroso  , 
O  Heróe  traçara  o  plano 
Da  Lusa  defensão  indestructivel ; 

E  na  próvida  Mente  , 
Cofre  supremo  dos  thesoiros  d' Arte  , 
Depositava  ainda  altos  segredos. 
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Da  Córsica  ambição  nova  procella 
Co'as  negras  azas  pávida  cobria 
O  formoso  horizonte 
Da  já  liberta  Lysia  : 
Avanção-se  os  Escravos  do  Tyranno 

Em  barbara  carreira ; 
Com  sens  confusos ,  tétricos  clamores 
Os  sonorosos  échos  retumbavão  : 


A'  testa  de  cem  mil ,  tão  máos  como  elle 

O  fero  Piemontez  facinoroso 

Com  Lysia  inteira  conta 
De  avanço  conquistada ; 

Mas  Wellington  cora  longo  telescópio 
As  forças ,  e  os  projectos 

Observa-lhe  ,  conhece-os  ,  e  precauto 

Vai  prendendo  a  Fortuna  á  Sapiência. 


Oh  !   que  áurea  successão  d'altas  victorias  !   .   . 
Por  caminho  <ie  loiros  tapizado 

O  Heróe  seguro  avança ; 

Do  pico  do  Bussaco 
Enrolados  no  fumo  dos  mosquetes 

O  Opprobrio  ,  e  a  Morte  voão 
Sobre  as  rompidas  Córsiicas  fileiras , 
Qiie  regão  com  seu  sangue  o  chão  que  pizão. 
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Ameaçada  Ulysséa  ,  Tu  nâo  tremes  ? 

Já  contra  li  Massena  se  abalança  : 
Que  prodígio  1  E  parece 
Que  a  paz  profunda  reina." 

Suspende-te  ,  falso  Anjo  das  victorias  : 
^^     Néscio  !  Tu  não  conheces  , 

Que ,  quanto  mais  avanças ,  mais  promovet 

A  ruina  dos  teus  ^  e  o  teu  desdoiro  ? 


Impaciente  devorando  affrontas  , 
Porfias  ,  mas  debalde  ;  e  pouco  a  pouco 
Teus  Batalhões  decrescem  : 
A  Scálabis  te  acolhes  , 
Mas  lá  te  segue  o  raio  da  vingança  : 

Tomas  a  fuga  aberta  , 
Mas  na  Redinha  ,  e  no  Pombal  negrejâo  , 
Bem  como  a  fama  tya  ,  os  teus  despojof. 


Como  depois  de  horrenda  tempestade 
Fulgem  os  Ceos  serenos,  e  azulados. 

Assim  ,  ó  Pátria  minha , 

Expulsos  os  tyrannos  , 
Co  brilho  da  alegria  mais  formosa , 

Teus  loiros  ostentavas  , 
E  em  tanto  o  Génio  do  sublime  Wellington 
Novos  para  te  ornar  troféos  dispunha. 
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Com  sete  mil  vaidosos  Cavalleiros 
Para  vingar  a  injúria  do  seu  Sócio  , 

Azas  nos  pés  tomando , 

Bessieres  se  ar/emcssa  : 
Arde  em  Fuentes  de  Honor  Mavorte  irado  j 

Destrissimas  manobras 
Os  imigos  frizues  inutilizão  , 
E  á  voz  de  Wellington  a  Victoria  accodè. 


Assim ,  para  vingar  Junot  vencido , 
Soult  investia  a  Capital  Duriense  j 
E  assim  rapidamente 
Trepido  appélla  ú  fuga , 
Seu  único  refugio  j  e  venturoso  , 

Porque  nas  mãos  triunfantes 
Deste  novo  Camillo  o  novo  Brenuo 
Os  despojos  deixou  ,  mas  não  a  vida. 


De  raiva  ,  d'ignomiuia  ,  e  dó  coberto 
O  Sátrapa  d'Esling  á  França  volve 
Desprezado  ,  e  abatido  : 
O  <ie  Ragusa  marcha 
A  tonjar-lhe  o  bastão  ,  mas  a  Fortuna 

Também  o  desampara  ; 
Rodrigo  vê  cahir ,  co'a  perda  geme , 
Porém  não  ousa  de  tomar  vingança. 
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Luzente  nietheóro  que  apparece 

Em  hum  ponto  dos  Ceos  ,  e  logo  em  outro  ^ 
Do  Côa  ao  Guadiana 
Veloz  Wellington  eorre  ; 

A  Victoria  o  precede  ,  a  Sorte  o  ajuda  , 
Os  Vândalos  trepídão  , 

E  em  dias  treze  só  de  Mareio  affano  , 

Entra  de  Badajoz  forçados  muros. 


Porém  que  nova  luz  da  Liberdade 
Rutila  nos  Hesperios  horizontes  ! 
Já  Salamanca  he  livre  5 
Já  c'os  Bretões  Leopardos 
Os  Hispanos  Leóes  ,  e  as  Lusas  Quinas 

Tremúlão  sobre  o  Tormes  ; 
E  já  para  espalhar  a  grande  nova 
Sobre  elles  pende  debruçada  a  Fama. 


Prodigios  a  prodígios  se  accumnlão ! 

Wellington  ergue  a  voz ,  trotéos  se  agoirao  ; 
Beresfoed  fulminante 
No  punho  aperta  a  espada  ; 

Lavra  nos  Chefes  o  fervor  de  Acliilles  , 
Rompem-se  as  Linhas  Francas  , 

Rojão  no  pó  as  Águias  abatidas, 

E  as  auras  da  Victoria  a  Alliança  abonão. 
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Oh!  feixem-se  de  pejo  antigos  Fastos  3 
Por  todas  as  acções  cante  esta  a  Fama  ; 
Nunca  o  feroz  Tyrauuo 
Soíireo  tão  grande  estrago  : 
Exulta,  ó  Pátria  minha  5   Hespevia,  exulta: 

Por  este  só  triunfo 
Mil  outros  ganharás ;  deo  nelle  Wellington 
Hum  seguro  penhor  da  Liberdade. 


Exposta  ás  iras  do  feroz  Annibal 
A  valorosa  Roma  estremecia  , 

Propinqua  á  queda  extrema  : 
Fábio  tardando  surge  , 
E  a  vencedora  alluvião  repréza ; 

Precipitado  vôa 
O  bravo  Scipião  ;  já  co'as  trombetas 
Da  orgulliosa  Carthago  ás  portas  bate : 


Irapòe-lhe  duras  Leis  ,  do  Throno  a  arroja  , 
No  opprobrio  involve  a  Púnica  soberba  3 

Roma  segura  exulta  , 

Seus  AUiados  folgão : 
Tu  flagello  de  Roma,  ó  Pátria  minha  , 

Não  verás  tantos  lustros , 
Semque  a  Franca  ambição  desatinada 
Das  mãos  do  meu  Heróe  receba  o  jugo. 
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EUe  dos  dois  de  Roma  cm  si  reúne 

O  génio ,  a  intrepidez  em  giáo  raais  alto  ; 

Qual  do  fuzil  celeste 

Ao  fulgor  repentino 
Veloz  succede  o  raio  crepitante , 

Tal  da  fecunda  idéa 
Do  sábio  Capitão  aos  grau.les  planos 
Succede  a  execução  co'a  voz  ,  e  a  dextra. 

jV.  J.  P.  P.  M 
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Em  12  d' Agosto  de   1812  , 

CELEBRANDO-SE 

O 

FAUSTISSIMO  DIA  ANNIVERSARIO 

D     O 

FMINCIFE  MEGENTE 

D    A 

G  R  Ã-B  R  E  T  Á  N  H  A; 

Entke  a  Costumada  Profusão  de  Lumes 
SE  Admirava  o  Fiel  Retrato 

D     O 

príncipe  de  GALLES. 


Do  lado  direito  se  Hão  os  seguintes  Versos 


Da  luz,  que  sobre  o  Throno  et  Inglaterra 
Rejiecte  ,  ó  novo  Heróe ,  teu  almo  Dia 
O  Corso  treine  ;  e  sobre  a  Lusa  Terra 
Erguesse  a  gloria  ,  espalha-se  a  alegria. 


Do  lado  esquerdo : 


j4o  fausto  asylo  do   Terceiro  Jorge 
Accolheo-se  a  Europeu  liberdade  ; 
E,  por  mais  <jue  a  Amliçíio  luaquiiie ,   e  forge , 
Renova  o  Quarto  de  Saturno  a  idade. 

N.  A.  P.  P.  M. 


183 


O  B  E 


A: 


iiKOJAuo  j  c  tacunJo 

Poios  vergéis  do  Ismeno 
Coa  deíiuantUida  Clio  divagando, 

Oblive-Jhe  por  brinde 
Estas  VÍÇOSU5  ,  redolentes  tlores  , 
Com  que  hoje  teço  ,  de  feição  Thch.ma  , 

Laurivirentes  c'roas  , 
Que  a  fronte  eteruas  do  Heroísmo  adornem. 


Sacro  tropel  de  Xynías 

Bem  vejo  porfiosas 
Xo  Tamysa  tecer  novas  capellas  ; 

E ,  banhados  em  Dirce 
Seus  Cysnes  aurilingues  ,  descantando 
Delias  Canções  ,  de  angélica  toada  , 

Oiço  do  Quarto  Jorge 
Com  divo  brilho  alevantar-se  o  >rom3 


184 

Mas  eu  ,  de  Cyrrha  os  ares 

Cruzando  alipotente  , 
Refeita  de  Thymbreo  a  ardente  aljava , 

Com  desmedida  força 
Settas  despedirei  ,  cuja  áurea  poiU*  , 
Atravessando  os  campos  do  Futuro  ;, 

Vão  perennes  cravar-»e 
No  alvo  sublime  da  Memoria  eterna. 


Nas  mal  seguras  pennas 

Começando  a  librar-se, 
DVAguia  sublime  a  generosa  prole 

A  encarar  fito  a  fito 
Vai  de  Tithão  a  fulgurosa  coma  , 
Que  fulge  ardente  no  Zenith  radioso  ,• 

E  c'o  paterno  ensino 
Remonta  o  vòo ,  e  perde-se  nos  astros. 


^    Assim  ,  egrégio  Galles  , 

Do  Genitor  egrégio 
Claros  dictames  ,  que  aprendeo  dos  Numes  , 

Seguindo  vigoroso., 
Tomas  ,  com  dextra  idónea  a  mil  portentos  , 
Do  Britannico  Sceptro  o  augusto  pezo; 

Britannia  elevas  ;  folgão 
AUiados  teus  ,  teus  inimigos  tremem. 
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Entre  o  fragor  medonho 

De  honisona  procella  , 
Se  nos  topes  scintilla  o  sacro  lume  , 

Os  descorados  Nautas 
., Santelmo,,  ciamío,  mareando  affoifos  : 
Destarte  a  miiloppressa  ,  altiva  Ilesperi;! ; 

Dest'arte  contra  o  Corão 
Relucta  a  Europa,  de  quem  es  Sanlelmo. 


Debalde  furioso 

O  Déspota  insensato , 
Contra  o  poder  Nuval  da  Grã-Bretanha 

Decreto-5  fuhuinando  , 
Protesta  arrebatar^lhe  o  gráo  Tridente  : 
Como  ha-de  no  Oceano  contrasta-la  , 

Se  o  feroz   Leopardo 
Em  raso  campo  as  Legiões  lhe  aterra  ! 


Oh  !   poios  Ceos  de   Lysia 

Quantos  a  Fama  espalha 
Britannos  gabos  com  rotunda  boca  ! 

E  oh  !   nas  campinas  Lusas 
Quantas  vicejão  com  Mavórcio  lustre 
Palmas  ,  aos  Filhos  d'Albíon  votadas  ! 

Quantas  para  enrama-los 
Mostrão  cortadas  os  soberbos  Troncos ! 
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Profanos  /  que  não  vêm  ^ 

Não  entrão  nos  escusos 
Arcanos  da  Politica  nublosa  , 

Agoirarão  ao  vêr-te 
Regendo  o  Sceptro,  que  não  mais  veria 
Novas  o  Luso  chão  Britannas  Hostes ; 

E  a  Lusa  Liberdade 
■j^j-emeo ,  ouvindo  a  predicção  funesta. 


N'outr'ora  Lusitânia 

Cangada  ,  bemque  forte  , 
De  contrastar  o  sanguinoso  orgi;iho 

Das  Legiões  Romanas  , 
Ajuntando  ao  clamor  da  liberdade 
O  magoado  grito  da  amargura  , 

Dizia:  ,,Ai  !   que  me  presta 
,,0  meu  valor,  se  hum  Capitão  não  tenho! 


Mas  o  Pastor  sublime , 

Cujo  brioso  peito 
Já  mal  compadecia  o  Pátrio  aggravo , 

Pola  traição  de  Galha 
ínflammado  no  fogo  da  vingança  , 
Negro  tro\  ão ,  com  pavorosos  brados  , 

Ergueo-se  rebramando , 
Desfeito  era  raios ,  poios  Ceos  de  Roma, 
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Assim  a  Liberdade 

Clamava  lastimosa  , 
Pallida  ouvindo  o  temeroso  agoiro  : 

Porém  teu  largo  Esp'rito  , 
Tua  Mente  profunda  ,  contemplando 
Da  tua  Pátria,  e.  dp  teu  Throno  a  gloria, 

Da  generosa  alliança 
Kenova  os  pactos ,  reforça  ia  do  o  auxilio. 


Nas  Torres  fluctuantes. 

Que  os  esquadrões  de  Eólo 
Rijos  impellem  polo  campo  algoso , 

E  donde  acceza  a  Morte 
Com  duros  eccos ,  e  rebombo  horrendo 
Sabe  trovejando  poios  brônzeos  tubos. 

Já  fuzilando  voão 
Êravos  Alumnos  do  feroz  Gradivo : 


Já  pujãp  alterosos 

Na  rica  foz  do  Tejo  , 
A  á  sabia  voz  do  triunfante  Wellingtox 

Em  batalhão  cerrado 
Ledos  avançâõ  ,  demandando  a  gloria; 
E  a  gloria  vôa ,  e  desce,  e  os  segue,  e  poiza 

Em  seus  sanguentos  braços. 
Que  a  hum  tempo  cortão  o  inimigo,  e  os  loiros. 


N 
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Usa  ao  pavor  da  noite  , 

Co'as  tempestades  negra  , 
Seguir-se  o  dia  desatado  em  luzes 

Sereno  ,  e  bonançoso  j 
Desfarte  os  Lusos ,  que  da  guerra  os  males 
Tem  contrastado  com  o  teu  soccorro  , 

Por  teu  influxo  ésperão 
Da  paz  os  tempos,  da  abundância  os  fructas. 


E  a  dubla  Liljérdade  , 

Que  paílida  tfeniêra 
Ao  ecco  infausto  do  pregão'  primeiro, 

Ouv£  polo  emispherio 
Em  teu  Natal  este  jucundo  agoiro  : 
,,0  que  o  Pai  começou  completa  o  Filho  jí 

,, Jorge  reprime  a  Gallia  , 
,,Liberta  os  Lusos ,  equilibra  a  Europa  : 


^jTornão  ao  Mundo  ánCiosô 

y,As  eras,  dê"  Saturno  ; 
3,Vj  ,  varridos  os  bellicos  Ãagellos, 

„Sóbe  ao  Throno  a  Ventura  : 
,,Desce  Astrea  dos  Cèós,  legisla  Themisj 
„Allia  os  homens  á  geral  òõncordia  j 

,,E  honra-se  a  espécie  Humana 
f^os  próvidos  jardins  da  Sapiência. 

N.  A,  P.  P.  Aí. 
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No  Dia   15  de  Setembro   de   1812, 
QUARTO     ANNIVERSARIO 

D    A 

FELICÍSSIMA  RESTAURAÇÃO 

DESTES    REINOS, 

Em  hum  Quadro  ,  no  centro  da  costumada  Tllumina- 
ção,  se  via  o  Retrato  de  S.  A-  K.  o  Príncipe  Re- 
gente de  Portugal ,  com  este  Verso  : 


Recebe  os  Corações  ,   que   a  Ti  se  votão. 
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Do  ila4o  direito  : 


Hoje  nos   Campus  do  immortal  Vimeiro 
Correo  triuiijunie  a   Lusa  liberdade  , 
E  sobre  a  ufana  ,    Còrsica  maldade 
O  Sábio  Wellington  trovejou  primeiro. 


Do  lado  esqirei-do  estes 


Salvoít-se  a  Pátria ,  defendeo-se  o  Throno , 
Novo  em  Li/sia  crésceo  ramal  de  Loiros  .  .  . 
Oh!   Com  tjue  assonwro  escutareis,   Findoiros , 
Que  foi  Wellington  destes  bens  o  abono  \ 

N.  A.  P.  P.  M. 


ODE 

Jl   ODOS  os  Vates  nmão 
Cantar  a  heroicidade  ; 
E  quaes  d'immenso  júbilo  transpertes 
Não  sentirei  eu  n'Alma, 
Em  meu  Paiz  nativo 
Olhando  renovados,  e  excedidos 
Das  priscas  eras  o  valor.,  e  a  gloria  ! 


Por  mais  qxMS  desleixado 

Perdesse  o  amor  á  L3'ra  , 
Delphico  assalto  o  peito  me  estremece  3 

A  dextra  involuntária 

inopinado  ^rpejo 
Desfere ,  e  o  som  que  mélico  resôa 
Novo  provoca  enthusiasmo  ardente. 


Na  idéa  affbgueada- 
Brilhão  de  novo  abertas 
As  faustas  scenas  do  immortal  Vimeiro  3 
D'a]li  áurea  cadeia 
Preza  em  padrão  eterno 
Vai  dobrando  os  fuzis ,  e  n  Pátria  minha 
Por  cada  hurn  delles  seus  triunfos  conta. 
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Onde  será  que  Wellington 

Firme  a  balliza  extrema 
Da  própria,  da  Britanna  ,  e  Lusa  gloria  ? 

O'  Ebro,  as  agoas  tuas 

Já  murmurar  parecem 
Ao  sentir  em  seus  hombros  marulhosos 
Pezar  ,  fuginJo  ,  os  debellados  Franjos. 


Porém  mais  longo  espaço 

luda  abrirá  radiosa 
A  carreira  feliz  dos  seus  triunfos  : 

Soprando  áurea  trombeta 

Nos  Márcios  Arapiles, 
,,Pyreneos,  Pyreneos  (clamava  a  Fama) 
j,Vereis  bem  cedo  tremolando  as  Quinas. 

N.  A,  P.  P.  M. 
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.  E  FI  MI  €^I  O 
NO    SEGUINTE    SONHO. 
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Eos  !  que   revolução   ejn  mira  s'agita  ! 

Ferve  em  cachões   mei,x  sangue 
Por  vèas ,  por  artérias  n5e.<;ircM.lji,   ,...< 

Fogp,-brio,  e  denodo  :,^.,.^ 
A   planta  informe  que  tr,emia  hp  pa^sp,. 

Do   brpzeguim  cingida^  .. 
Já  tr^nej;^  faz- o  chão,  rnarch.a,r  pareça;, 

Feias  hostes   pizandoj   . 
Elmo,  enfeitado  de -penacho   altivo,, 

.. -<    -ítfíi  peza   sobre    a   frente, 
E  em   vez  da  pluma  inerte  a.  dextra   adorna 

O   sabrfs  ,.cor.uscante  :  .  ■  • 
Foge  ,  foge  de    mi;»,,  ah^zoilçj  insulso  , 

Que  denegrir-me  intentas  j 
Para    castigo   teu  já   ferro  duro  , 

Não  sat^Tas  eu,yibro  !   .  .  . 

Rufo  horrivel   d'horrisonas  trombetas 

r, 

Meu  tympaiio  consola  , 


^§4 

E  de   meiis  ólatís  dissipada   a    névoa  , 

C'aliginosa  opaca  , 
Dé  dúplices  Cohortes  ácié  horrenda 

Ao  prélio  me  convida  !   .  .  , 
Mas  onde  ,  onde  estou  eu  ?  ah  !  feros  Campos 

Do  terrfvel  Vlmèírb 
Eu  reconheço  ,  e   a  gente  se  m'antolha , 

Que  ,  resto  miserando 
Da  cruenta  Roliça  ,  inda   provoca 

Do  Bretáo   o  abo  ifitidto  !  .  .  . 
Tranze  ,  enfia  ,  despedefé   da    Vida , 

Truculento  Gavathò  , 
Ou  Franco  estulto ,  q'  arrbstallo  ouzaste  , 

Ê  nesció  tez   segunda 
Náo  temes  encarar  o  Marte   nove 

Èm  fiienth  ,  em  pèítb ,  fem  braço ! 
Eu  ,  eu   delle  m'ei5cudo  ;   á  somlíta   sua 

Os  Cordeiros  são  Ldbos , 
Os  Lobos ,  são  Leões  ,  são  mais"  'qbé^Tigres  , 

Fámulenfós  ,  raivosos  T  ."v".'    ^ 
Perdoa  ,  oh   Phèbo  ,  ao  Vâté  a  iHa  ^  aV  fúrias  ; 

Brtgo  ,  è  apenas  brigo  , 
Eis  finda  o  Gálio  5  èis  Togb  ao  Anglo  ovante  , 

E  ao  Luso  ,  que  a  Victoria 
Lhe   promove  ,  e  o  trIulVíb  ptiT^tieipa 

Remonto  em  Míía  fetfertia  : 
D'igual  modo  n'Ds  Otftpos  'ti'Araucafía 
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Muza  dò  grande  (l)  vErzilla 
Empunhando  ora   a  Lyra  ,   ,e   ora  a  Espada , 

A  motfiÉ  <lava  ,  ou  vida  ! 
Sulfúreas  bocas   de  feroz  bombarda 

Que   terra ,  e  ár  estrugi  ao  , 
Não  mais  já  troáo ,  súbito  emudecem; 

Grossas   filias    s'embrulháo  ^ 

Com  Chefe  ,  e  Generaes  ,  que  o  chão  já  mordem , 

E  auxilio  a   Pluto  implorão  ; 
Sem  Dono  relinchando  vaga   o  potro 

Q,'  ao  Infante   atropela  ; 
Das   nuvens  recahindo ,  onde   fingião 

Depinicar   os  Astros  , 
No  solo   estranho  pávidas   rastejão 

As  Agxiias  petulantes  j 
E   o  polido  carão   no  lodo   immerge 

Junôt  ,  o  Duque  espúrio  !   .  .  . 
Oh    Dia  venturoso  ,  oh   fausto    dia  ! 

TVi   não  quebras   sónjente 
A  Lysia  os  ferros  ;  tu  em  ti  lhe  trazes 

A   hum  tempo   a   pulcra  Aurora 
D'outros  mais  bellos-sóes,  de  luz    mais   alva. 

Mais  pura  ,  mais  radiosa!,  .  .  . 


(1)  Alon&o  de    Ersilla  ,  Author  ,   e  Heroe   a  hum 
tempo  do  celebre  Poefna  Hespaitkol  deste  no- 
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Espera  ,  oh  tetro   5oult   d'Arthur  aguarda 

O  merecido  premio 
Da  insubordinação  ,  de  que   és  a*otivo 

No  Douro  malfadado  ; 
E  tu ,  cruel  Massena ,  expia ,  solve 

Com  fome,  com  massacre 
A  doloza    explosão   da   triste   Almeida  !   .  .  . 

Oh  i  eu  folgo  ,  eu  respiro  ; 
Livre   he  Lysia  de   réprobas   falanges  ! 

Porém   uiva  inda  ao  longe 
No  Solo  Hispano  a   barbara  Quadrilha  !   .  .  , 

Roubando-,  assassinando  ! 
Lá   vôa  Welleslei  ,  com  Elle  eu  vôo; 

Talavera  eis  secumbe , 
Eis   rue  Rodrigo  ,  eis  Badajoz   baquêa  > 

E    a  pristina   Tacubi  , 
Ou  nova   Salamanca  ,  o  funde.  Tormes 

De    cadavres   atulha  !   .   .   . 
Mas  oh  !  em    roxo   sangue  ,  alheio  ,  e  próprio  ^ 

Quanto   encontra   varrendo , 
Inunda   Behesfokd  !   .  .  .  não  ,  não   me  fujas 

Marmont   facinoroso, 
E  mutilado  paga  o  feio  insulto , 

Porque  morras  d'oprobrio  ; 
Ou  tu'  o  paga  ,  estólido  Botelhas  , 

A    seu.  Dono    tornando 
A  extorquida  Madrid  ,  que  Artliur  farrnnca  !  . . » 
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Náo   mais,  náo  mais  Welingthon. 
Hum  poço  tu  resfolga  ;  a   própria  mente 

He  mais  tarda  que  o  raio 
Do  teu  braço    fatal  !  eu   desfuleço  , 

B  seguirte    não  posso  : 
Náo  mais,  n?,o  mais;  s' Imigo  inda  te  resta 

Montes  yaga  ,  ou  prostrado 
Geme,  arqueja,   á  rapina  praguejando^ 

A  si ,  á  Pátria  ,  ao  Corso  !   .  .  . 
Basta  :  quando   nas  pósteras  Idades 

Inda  brigue  algum  dia 
Bretão  ,  Luso  ,  oh  Hispano ,  com   teu  Nome 

Temido  ,  irresistível  , 
Invocado  ouvirão  seu  Nome  Sacro 

São   Thiago  ,  e  Sáo  Jorge! 

Por  Santos  e  Silva, 


í^8 

O  B  E 

A 

S.  A.  R.  O  PRÍNCIPE  REGENTE  DE  PORTUGAL. 


'UEM  me  dera  poder  lani-ar  meu  Nome 
Entre  aquelles  fI\mosos  que  discorrem   . 
No  dulci-sono  bando  alvi-plumoso 
Do  jVIeónio  Caistro  ! 


Quem  me  dera  poder  quasi  divinos 
Delphicos  sons  vibrar  de  acceuío  eterno 
Em  cada  pulsação  do  arguto  plectro 
Sobre  a  facunda  Lyi  a  ! 


Que  não  descantaria  os  Fadigosos 
Luctantes  Campeões  ,  afFervorados 
Co'a  forçosa  ambição  de  arrebatarem 
A  esquiva  palma  Eléa  : 


Nem  os  que,  commettendo  estranhos  Mares, 
Por  duros  Climas  ,  bárbaros  Paizes 
Abrirão  novas  fontes  de  riqueza , 

Novo  caminho  aos  crimes  : 


Menos  ainda  os  que  ,  fervendo  em  fúrias , 
Por  entre  o  ferro ,  e  o  fogo ,  o  sangue  ,  e  a  morte 
Correm  ,  surdos  aos  ais  ^  dobrando  os  golpes 
Para  colher  hum  loiro ! 
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Negando  os  Vefsos  meus  a  mil  qne  a  Fama 
Heroes  decanta  ,  e   que  talvez   são  Monstros , 
Aos  mimosos   Validos  da  Virtude 

Votaria  os  meus  Hymnos. 


E   a  qual ,   melhor  que  aos  outros  ,  poderia 
Consagrar   meus  Piérjos  devaneios , 
Senão  for  a  Joao  ,  que  em  Lysia  he  quasi 
O  que   nos  Ceos  he  Jove  ?   .  .  . 


Que  Homem,qutí  Rei,que  Heróe  melhor  <Jo  que.Eilc 
Salvou   do  Despotismo  hum   Po\o   inteiro  ? 
Quem  ,  senão  Eile  ,  prescreveo   limites 
A'  Ccrsica  torrente  ? 


Ella  em  sua  carreira  impetuosa 
Já  mais   de   meia  Europa  devastara  : 
Parece  que  ,  chegando  á  fóz  do  Tejo  , 
Se  perdeo  no   Ocçeano  ! 


Co'  a  Monarquia   universal  sonhando  , 
Acceso  em  ambição,   de  orgulho  inflamado 
O  Déspota  da  Córsega   voava 

Ao   presumido   Império  : 


Mas  Tu  ,  Príncipe  egrégio  quanto  amado  , 
Do   Déspota  feroz    o  ardil   prevendo , 
Evadiste-te   aos  laços  perigosos 
Da  finejida  amizade. 
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Trocando  polas  iras  de  Neptuno 
Brandas  delicias  do  Paiz  nativo , 
E  por  longas   saudades   do   teu  Povo 
O  seu  amor  trocando: 


Em  tua  alta  firmeza  levantaste 
Rocha  que  soçobrou  a  Tvrannia  , 
E   até  os    Elementos  se  curvarão 
Para  servir   teu  Génio  ! 


Poupando    o  sangue  de  teus  bons   Vasíallos 
Reservaste  a  vingança   a  teus   Alliados  , 
E  com    elles   sobre  huma  outras  victcrias 
Tem  c'roado  o  teu  Povo. 


Í)e  Britannos  Heroes   Lysia    inundada  , 
As  épocas  do  assombro   lhe   àccordarâo  ; 
E  entre  às  que  fòrãò  ,  e   as  que    vão  correridd 
Mal    se   decide   â   Fama. 

Oh  !  faustas  scenas  do  iuimortal  Vimeijo 
Vos  íbstés   no    Bussaco    repetidas  , 
E  por  Fuentes  de  Honor  o  écho   de  ambas 
Levou    de  novo  a  2.1oí-ia. 


Já   sobre   o  Luso  chão  Corsica  planta 
Seus   tóxicos  não  larga  ,  e  já  na  Ibéria 
Anglo-Lusos    Campeões   a  frente  adornão 
Co'    a  rama    do   triunfo. 
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Salví  ,  novo  Alexandre  excelso  Wellingtos  ', 
),  Vencedor  invencível   aftamado  , 
Nos  Campos  triunfaes   de  Salamanca 
Será   teu   Nome   eterno : 


Pòr   aqai  ,  por  alli   do  Corso  imbelle 
'Tristes  relíquias  dispersadas  fogem  ; 
E  já   sobre  Madrid  tremulão  juntos 
Leões ,  Leopardos ,  Quinas, 

Podes  volver  ,  o    Príncipe   sublime , 
A   teus  nativos  ,  venturosos  lares  , 
Que  não  mais  do  novo  Attila  o  fiagcUo 
Ha-de  estallar  em  Lysia  : 


Lysia  ,    saudosa,  e  ávida  allongando. 
Polo  interposto  mar  com  pranto  os  olhos  , 
Te  chama  ao  seio  ,  e  carinhosa  estende  , 
Para   accolher-te  os   braços. 

N.  A.  P.  P.  M 


F  I  M. 
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